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LEILÃO - A Diretoria Estadual do Ministe­
rio da Agricultura em Santa Catarina reali­
zará no próximo dia 22, có�nício às 9 ho­
ras, nos armazéns do Dema/Scllocalizado na

estrada do Pantanal, bai�'Trindade, um
leilão de materiais inservíveis e sucatas. Na
relação do material constam máquinas agrí­
colas, veículos de diversos tipos, caminhões e

camionetas.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 25,7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 87,0%. Estado mé­
dio do céu: cumulus, stratus, de meio a enco­

berto, clareando no final do período. Tempo
médio: instável, com chuviscos passageiros.
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A concentração populacional nos
grandes centros urbanos está

provocando um problema de real

'gravidáde.: a sub-habitação.
.

A ,proliferação desenfreada de sub-habitações
nos arredores de Florianópolis poderá transformar,
dentro de alguns anos, a Capital numa ,grande
favela. Anualmente, milhares de habitantes da zona

I

.

rural procuram os maiores centros urbanos em

busca de melhores oportunidades de enprego e não
. .conseguem se adaptar harmonicámente ao novo
/
meio.' Enquanto esperam a oportunidade que cada
vez se torna mais difícil, são obrigados a erigir
pequenas choupanas com restos de caixotes ou

com folhas de papelão, em condições promíscuas e

insalubres, provocando um grave problema social.
O Governo do Estado está seriamente preocupado
com o problema e para isso constitu i um grupo de
trabalho na Secretaria de Serviços Sociais visando
corrigir a anomalia. Esse grupo por enquanto' se
dedica à estruturação e ao equacionarnento dos
problemas mais imediatos, para depois definir suas
metas de ação, tanto para solucionar <Jproblema já
existente como para evitar seu agravamento futuro
(Pág.8).

Noitada
foi dos
gaúchos

Ficaram com os gaúchos as honras
da segunda rodada da fase semi­

final do nacional. No Rio, o Inter­

nacional impôs-se ao Flamengo;
derrotando-o por três a um. Em São

Paulo o Grêmio abateu o Santos

por um a zero. Na preliminar do
Maracanã o Vàsco venceu o Cruzei­
ro por três a um e no Pacaembu o

Corínthians abateu o Ceará por um
a zero. Em Florianópolis, uma gran­
de notícia ficou confirmada a reali­

zação de uma "negra" entre o Avaí

e o Racing. Será em fevereiro do

próximo ano, em Buenos Aires,
com possibilidades dos avaíanos fa­
zerem ou tros jogos em gramados da

Argentina.
(Páginas sete e oito do II).

Pr�feitura vai
proibir camelô
em toda Cidade
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Ia navega ru�o'
Q Florianópolis
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Deixa hoje o Rio de Janeiro com destino a Florianópolis o

contratorpedeiro Santa Catarina, que deverá chegar ao largo
da Ilha amanhã por volta das 8 horas. Às 11h3Omin o Go­

vernador Colombo BaIles entregará em nome do Estado a

Bandeira Nacional aó Comandante do navio, capitão
-de-fr agata Edson Ferraciu, numa homenagem de Santa Ca-'

tarina à belonave que leva seu nome. O Comandante do 50.
,

Distrito Naval, Almirante Antônio Leopoldo do Amaral Sa­

bóia, estará presente ao acontecimento. O Santa Catarina

ficará ancorado ao largo da Ilha até a manhã do dia 19.

Em Tramandaí o
uso do topless
noo é proibido'

O proprietário da lanchonete "Park Topless" no

Balneário de Tramandaí, no Rio Grande do, Sul, diz que

poderá ir à falência se o delegado Djalma da Rocha não

diminuir as restrições impostas ao funcionamento do bar. O

caso é que na lanchonete do Djalma é permitido o uso do

"topless" às garotas que quiserem bronzear o busto, mas o

delegado restringiu o uso daexrgua vestimenta a um local

cercado, longe dos olhares indiscretos e somente quando a

casa estiver frequentada apenas pelo sexo feminino. Djalma
argumenta que assim não dá. (Página 5).

o Santa Catarina será homenageado pelo Estado com uma Bandeira que o Governo oferece.

Celso Ramos deu diploma a Caruso.

Cidade não festeja o

tri-centenário em 73
Vereadores estãQ
de posse ,do seu

diploma eleitoral de fundação do município, trabalho que deu origem a lei

que fixou o dia 23 de março como o Dia do Município. Em
virtude das divergências sobre o assunto, a Prefeitura
mantém-se cautelosa quanto ao tricentenário de Florianó­

polis, para evitar o que aconteceu em Porto Alegre, que por
duas vezes 'comemorou a passagem dos seus 400 anos de
existência. Em vista disso, nada há de positivo quanto às

comemorações do tri-centenário da Capital (Página 3).

O Prefeito Ary Oliveira declarou que enquanto não for

comprovada, através de documentos, a data exat; da fúnda­
ção da Cidade, continuará sendo válida a afirmação' do his­
toriador Oswaldo Cabral, 'segundo a qual "a póvoa de Nossa

Senhora do Desterro foi fundada pelo vicentista Francisco
Dias Velho, em data ignorada, na segunda metade do século

, XVII"� A pedido do ex-prefeito Acácia Santhiago, Oswaldo
Cabral elaborou em 1969 um minucioso estudo sobre a data

Em solenidade realizada ontem, sob a presidência do De­
sembargador Trompa sky Taulois, foram diplomados os ve­

readores eleitos no último pleito em Iilorianopolis. Ao ato
estiveram presentes destacadas autoridades, tendo falado os

vereadores Waldemar da Silva Filho e Pedro Medeiros, pela
Arena eMDB, respectivamente, além do Presidente do TRE
(Página 6). '

A população já os

batizou com o

carinhoso apel ido
de "fiscais da

draga". Eles passam
várias horas do dia

debruçados na amurada
da Ba ía-Su I observando
os trabalhos da draga
Sergipe no aterro.
Ontem foi um dia ,muito
especial para os

"fiscais da draga",
que compareceram em
massa ao local de
costume para observar
eIprlncipelmente)
comentàr o fato de que
o velho Miramar, brigue
imóvel dos cruzeiros
afetivos ilhéus, está
cercado de areia.

GRUPO FINANCEIRO - BESC

o Grupo' Financeiro BESC tem a satisfação de convi­
dar �s senhores empresários do Turismo, organizações e
comissões municipais e regi/anais de Turismo, para o pro-.
gran:a de visita do presidente e diretoria da EmpresaBrasileira de Turismo e o presidente da Petrobrás _ Ois-
tribuidbra S.A., assim 'convencionado:

I

sexta-feira'- 15/12 I

�ecepção no /eroporto Hercílio Luz - 16h30min visita
a Lagoa da Conceicão
sábado - 16/12

'

reunião com ernâresários e ,organismos de turismo no

dHotel Plaza-Hering, na praia de ltaperna (Coordenação
o Deatur) - 17 horas

ROlenidade de lançamento nacional do Programa
ECON-Hoteleiro, no mesmo local, presidida pelo

SExcelentíssimo Senhor Governador Colombo Machado
alies.
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PERON
Apenas cem pessoas foram a Ezeiza

despedir-se do "mito" Peron. Ele agora não
será mais o candidato do Justicialismo, que

hoje inicia a escolha de um substituto

para o caudilho.

o velho desiste
da candidatura
definitivamente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CA�AN

.

AVISO

TOMADA, DE PREÇOS N� 48/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN, economia mista

estadual, CGC do MF no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes. no. 17, Florianópolis,
SC, coniunica que' se encontram à disposição dos interessados os elementos, especificações e

condições relativas a TOMADA DE PREÇOS No. 48/72, que fará realizar em sua sede, às 15

(quinze) horas do dia 15 (quinze) de Janeiro de 1973, para seleção de propostas para prestação'
de serviços técnicos especializados, da elaboração de Relatórios Técnicos Prel iminares e Projetos
Finais de Engenharia para sistemas de Abastecimento de Água de TUBARÃO e outras nove (·9)
cidades do Estado de Santa Catarina.
O EDITAL encontra-se afixado no Quadro de Avisos, na sala de Recepção, na sede da CASAN.
Poderão participar da licitação todas as empresas previamente inscritas no Cadastro de Empresas
de Consultoria da CASAN.
PRAZOS:

Informações: Até as 18· horas do dia 10.01.73
Cadastramento: Até as 18 horas do dia 12.01.73
Caucão: Até. as 18 horas do dia 12.01.73

Entreqa da Proposta�'1p horas do dia 15.01.73

Florianópolis, 5 de dezembro de 1972
A DIRETORIA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PQBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TElECOMUNICAÇOES
- eOTESe-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 13/72

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, t�r�a_públi,�? para
conhecimento dos interessados, que receberá proposta para a��ls�çao de FIOS

DROPP WIRE", até dia 27 de dezembro às 10 horas, .Iocal: Dlvls�o de Compras,
situada à rua Victor Meirelle!i, 11 "... Nesta. Capital. .

O Editai e. maiores

esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço acrma mencionado.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1972,

A DIRETORIA

EUA voo apoiar
um plano de

Thieu para pàz
Enquanto o Secretário de Imprensa da Casa Branca afir­

mava em Washington que estava "fora de' cogitações" o

apoio note-americano ao plano de paz natalino apresentado
por Nguyen Van Thieu, o representante dos Estados Unidos
na sessão semanal, Heyward Ishan, manifestou-se de acordo

com a proposição do presídente sul-vietnamita. Essas con­

trovertidas especulações em torno das intermináveis conver­
sações de Paris dão a entender claramente que a possibili­
dade de paz no Vietnã torna-se cada vez mais remota. On­

tem os norte-vietnamitas disseram que Le Duc Tho regressa­
rá em br�ve a Hmói, sem que exista ainda uma data prevista.
A atitude do delegado norte-vietnamita indica que do ponto
de vista de HanÓi nada resta para discutir com o assessor de
Nixon no momento. Ic

Kissinger por sua vez, viajou novamente a Washington
para transmitir a Richard Nixon os resultados das conversa­

ções, os quais são mantidos em absoluto sigilo por ambas as

partes. A Casa Branca anunciou por outro lado, que na

ausência de -Kissinger, os chefes. das delegações norte­

americana e norte-vietnamita nas conversações quatripar­
titas, William J. Porter.e Xuan Thuy continuarão a reunir-se

periodicam�nte para deliberar sobre questões técnicas do

projetó do acordo. A primeira sessão está marcada para
hoje.

'ONU elogia
atuaçiioda
I

)-

Argentina'

A DESPEDIDA /'

"Despedida emotiva" na

volta da última Apolo

Salvador Allende concluiu ontem sua

viagem por seis nações, depois de haver
recebido a "solidariedade fraternal" para ,

seu país nas "duras horas que vivemos".
Allende encontrou-se ontem na Venezue­
la com o presidente Rafael Caldera, com
quem dialogou durante 40minutos, antes
de firmar uma declaração conjunta, em

que ambos condenam "as tentativas para
impedir os princípios de livre determina­
ção e de não intervenção". No Aeroporto
de Caracas, Allende recebeu as boasvindas
de Caldera, dos 13 ministros do gabi-

r ...

nete derepresentates do corpo, diplomá-
tico e um número reduzido de admira­
dores. No entanto foram tomadas sevéras
medidas de segurança, pois fora do aero­

porto a recepção a Allende foi feita por
uma multidão, semelhante ao acontecido
nos demais países a que visitou. Durante
sua viagem de 13 dias esteve no Peru, Mé-

, JOIAS
ALlANCAS DE OURO

SEM SOLDA, RELÓGIOS
D€ PULSO E ARTIGOS

PARA PRESENTE.

CARTÕES DE PRATA ct

GRJ\VURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
(l'IOS.
AVIAMENTOS DERE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAçÕES NACIONAIS.
E ESTRANGEI RAS.

Os astronautas da Apolo 17 deixaram
ontem à tarde a Lua. Na superfície do saté­
lite ficaram as marcas de suas botas, que
podem ser as últimas da geração que. con­

quistou o espaço. A exploração da série

Apolo foi concluída com a mesma divisa
com que havia começado : Paz e esperança
para toda a humanidade". Cernan, ao dei­
xar sua última pegada no pó negro de Tau­

rus--Littrow, declarou: "Ao darem-se os

últimos passos na superfície selênica por al­
gum tempo - que espero não ser demasia­
damente longo - considero que a história

registrará o feito de que o desafio aceito

pela América do Norte no presente forjou
o destino futuro dos homens, e ao sair da
Lua e de Taurus-Líttrow, o fazemos com

o mesmo espírito de paz e de esperança
para toda a humanidade com que viemos -

e com que, se Deus quiser, voltaremos al­

gum dia". Em seguida Cernan subiu a esca­

da do módulo lunar, cinde o esperava Har­
rison H. Schmitt.

Depois de um período. de descanso, os
astronautas começaram os preparativos pa­

.

ra dar a partida ao motor às 19h55min (de
1 Brasílía), que os levaria ao 'espaço-onde os

aguardava Ronald Evans. Ele teve que real],
zar algumas manobras para um perfeito rea,

coplamento entre a Challenger e a América.
Sem incidentes, voltaram os três astro.
nautas a viajar juntos.

Durante a emotiva cerimônia de despe.
dída da Lua, Cernan e Schmitt descobriram
uma placa que deixariam ali como lemo
brança de sua viagem, com uma inscrição
que. fala de paz e esperança e assinala: "nes­
te lugar, o homem concluiu sua primeira,
exploração da Lua, em dezembro de 1972
d.C.". A placa estava assinada pelos três as­

tronautas e pelo Presidente Nixon, Cernan
rendeu especial tributo aos jovens do mun­

do inteirá e disse que Schmitt havia trazido
consigo uma pedra lunar que consiste em

uma fusão de "fragmentos de todos os ta­
manhos, formas e cores, que se 'agruparam
e de certa forma coexistem pacificamente".
Depois de encerradas as despedidas e passa­
do o período de descanso, a Challenger de­
colou. Tinha sido encerrada, Com êxito
científico sem precendentes, a última rnís.

sã? do projeto Apolo.

"Freedom House" analisa
liberdade na A. Latina

Dois terços dos 3.300 milhões de seres geralmente mais importante que a liberda-

humanos "sofrem severas privações de seus de, que o desenvolvimento econômico pro-

direitos civis e políticos", afirma um estu- duz liberdade, ou' que os sistemas não de-

do comparativo sobre a liberdade no mun- mocráticos são necessariamente mais efíca.

do, divulgado ontem em Nova Iorque, pela zes para impulsionar o desenvolvimento".

"Freedom House" (Casa da Liberdade). Na A liberdade de imprensa, a imparcialidade
América Latina "não há liberdades civis do poder judicial, a ausência de torturas e

nem políticas", bem como em Cuba, Haiti, castigos corporais desusados, são alguns dos,

Peru e Panamá, segundo o estudo. Acres- conceitos usados para medir o estado dos

centa que essas liberdades são "parciais" na direitos civis. O estudo sustenta'que as con-

Argentina, Brasil, México, Bolívia, Repúbli-, dições tendem a melhora-r na kgentina e

ca Dominicana, Honduras, Nicarágua, Para- no Haiti, mas os indícios assinalam que não. ,

I

guai eUruguai. Em uma entrevista coletiva haverá melhoria em futuro previsível no

à' imprensa, o presidente da "Freedom Peru e no Panamá. A Argentina passará pa-
House'Y D. Gideonse, afirmou que o estu- .ra a coluna das nações onde há liberdade
do é o exame mais detalhado que já' foi política e civil plena, em meados de 1973",
feito sobre a instável situação das liberda- .caso se concretizarem os planos políticos",
dês individuais". "Freedom House" se des- disse Gastil. Há indícios de melhoras em

creve como uma organização privada "dedi- alguns países latino-americanos classifica-

cada ao fortalecimento da liberdade nas so- dos na coluna de "lib'erdade parcial", como.
ciedades". Os mais modernos sistemas de Paraguai, Nicarágua e funduras, além da

medição das ciências políticas foram utili- Argentina. No Brasil e no México, as liber-
zados no estudo, afirmou o diretor do pro- dades políticas e civis não chegarão à sua

jeto,::Raymond D. Gastil. Ao comentar os plenitude em futuro próximo, segundo o

critérios usados noestudo sobre a liberdade", Idl decumento. Bolívia, Equador e Uruguai,'
política, disse o Dr. Gastil: "Queremos terão sua situação de "Liberdade parcial"
questionar a insistência materialista, segun-

-

agravada, segundo os dados divulgados on-

do a qual o desenvolvimento econômico é . tem.

Allende chega hoje ao
Chile: missoo cumprida

xico, Nações Unidas, Argélia, União So­

viética, Marrocos, Cuba e Venezuela.
Todos os atos de Allende na Venezuela

estiveram limitados ao aeroporto, onde
também dialogou com os chefes dos' parti­
dos esquerdistas de oposição. Allende dis­
se que havia recebido o apoio de. todas as

nações visitadas ao responder brevemente
às perguntas dos jornalistas. Os esquemas
de segurança, tanto da Venezuela como.

do Chile, colocaram uma barreira entre

Allende e os jornalistas, impedindo o diá-'

logo. O presidente Rafael Caldera, ao dar
as boas vindas a Allende, disse que a Ve­
nezuela acredita nos princípios da justiça
social internacional e que esta deve guiar
as relações entre todos os Estados e po­
vos. "Acreditamos que se deve fortalecer
a posição do fraco para conseguir uma

verdadeira igualdade no âmbito inter­

nacional", afirmou Caldera.

O ex-presidente Juan Domingo Peron se­

guiu ontem com destino ao Paraguai dei­
xando escrito um documento no qual se

declina à candidatura presidencial oferecida
quarta-feira pela frente eleitoral encabeça­
da pelo Partido Justicialista para as eleições
gerais do próximo mês de março. Diz Peron
em sua declaração que, "frente 'à situação
existente na Argentina, se vê obrigado a

.

não aceitar a candidatura em benefício de

soluções que permitam por um fim à dita­

dura militar, que com seus desacertos tem

levado o país a uma triste situação". o do­

cumento foi distribuído entre os jornalistas
no aeroporto internacional de Ezeiza, mi­
nutos depois de decolar o avião da Lineas

Aereas Paraguayas - LAP - levando o ex­

presidente.
Peron utilizou' pela primeira vez a quali­

ficação de "ditadura militar" para referir-se
ao Governo de Lanusse desde o seu regres-
so à Argentina, embora -a usasse com fre- Perón: a queda depois de 17 anos

quência durante sua permanência no exílio. sito de servir ao povo, tal como fíz durante
Depois do retomo Peron tem sido modera- toda a minha: vida" e acrescenta: "quero
do nas críticas ao Governo. contribuir para o reencontro de todos' os Segundo a opinião damaioria dos diplomatas na ONU, a

O documento contendo sua declaração >

Argentinos, procurar a paz e a reconstrução Argentina é o país latino-americano de mais destacada

de desistência da candidatura não. contém nacional, finalizando com as antinomias, atuação na Assembléia Geral do organismo mundial, a qual
nenhuma sugestão sobre a identidade da

que tanto prejuízo ocasionaram ao país". será encerrada na próxima semana. Para o embaixador

pessoa que pudesse substituí-lo como çan- Mais adiante ele diz que nos próximos argentino na ONU, Carlos Ortiz de Rosas, o grande
didato à Presidência. dias empreenderáuma série de visitas a "di- prestígio e influência de seu país, resulta de "uma grande

Em meios políticos acredita-se, entre- versos países amigos da América Latina, independência d� critério. Temos demonstrado que não

tanto, que o ex-presidente já deixou indica- Europa e Ásia, onde realizará esforços de estamos vinculados aos interesses das grandes potências".
ções em tal sentido aos dirigentes locais de identificação com esse terceiro mundo, que Outra das razões pelas quais a Argentina ocupa uma posição
seu Partido. E possível que o nome de seu luta contra a opressão imperialista, em suas de destaque no âmbito das Nações Unidas, é sua

substituto surja de um Congresso Nacional mais diversas manifestações". participação ativa na na solução dos grandes problemas
do Partido Justicialista a iniciar-se hoje em

- 'Em muitas oportunidades tendo dito estudados pelo órgão, não sé limitando somente 'a depositar'
Buenos Aires, sendo que ao mesmo tempo que no ano 2 boa os Útino-americanos es- seu voto. O chefe da missão argentina, que fora um dos
haverão reuniões em separado de todos os tarão unidos ou dominados, de maneira mais fortes candidàtos a suceder U Thant como Secretário

grupos políticos da Frente. que é preciso elaborar fórmulas de coopera- Geral, diz que a Argentina "tem demonstradointeresse em

.

Em princípios desta semana, o deleg,ado ção que permitam esclarecer o futuro do' assuntos mesmo que não sejam regionais, e acrescenta:

pessoal de Peron, Hector Campora, anteci- continente. "Acrescenta que cumprida esta. "temos oferecido soluções 1 conflitos aos quais somos

para que em caso de não se concretizar a' viagem retornará à Argentina em janeiro totalmente alheios. Isso é uma garantia de imparcialidade e

candidatura de Peron, seu substituto seria "para continuar meu trabalho de pacifica. equanimidade". O embaixador argentino ,destaca os temas
"um homem jovem, civil e justicialista." ção e contribuir na medida do possível.para. " nos 'quais a, .Aegentína tomou parte ativa. "tJm, deles foi o

Ao aprésêntar 'suà:'re'tlúncia; .Perdn resc. ;', ..que,o ,P,QV:Q argentino recobre 'o exer€'Í,cio' c'âso' da' admissão de' Bangladesh à ONU; que fora vetada
salta que regressou à Pátria "com o propó- de seús direitos".

.

pela China no Conselho. A argentina tomou na Assembléia
'

,

Geral a iniciativa de romper o estancamento oferecendo uma

resolução que enfoca o tema da admissão geral do Estado.

" .. ,

,JOALHERIA E OTICA ROBERTO MULLER

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANÓPOLIS

EMPRESA DE- AMBITO NACIONAL NECESSITA:

SECRETARIA
e

PROMOTORES DE VENDA
OFERECEMOS:
..- Salário de Cr$ 250�00 a Cr$ 5.000,ÓO mais cornis­
sôes
- Contrato de Trabalho Registrado
-Curso de Formação Profissional
- Possibilidade de Automóvel
EXIGIMOS:
- Boa Apresentação
- Dinamismo

INFORMAÇÕES:
,... Florianópolis: Rua Saldanha Marinho, 24 - 10.

andar
- Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 - 10. andar
- Blumenau: Rua 15 de novembro, 550 - grupo 108

BR-282
TRECHO LAGES - BOM 'RETIRO - FLORIANOPOLIS

O CAMINHO obA INTEGRAÇÃO
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A Prefeitura anunciou que sua ação contra os camelôs terá caráter preventivo e não repressivo.

,Presidente da
Embra,túr vem

,
'

hoje ao Estado
Acompanhado de diversos assessores, está sendo

'espe�a�o hoje �esta Capital o presidente da Empresa
BrasIleIra de Tunsmo, Sr. Paulo Manoel Protásio. Amanhã
pela manhã presidirá o ato de inauguração do Hotel Plaza
Hering, na Praia de Itapema e às 1 � horas, na presença 'do
Governador Colombo Salles e secretáriado, assinará o

convênio para a implantação do "Recom Hoteleiro" em

Santa Catarina, para o qual o Besc será o agente financeiro.
Com a, implantação do "Recom Hoteleiro", os

empresários catarinenses que desejarem construir hotéis ou

.motéís, poderão obter financiamentosdo Banco Nacional
de Habitação.

.

O presidente da Embratur vem a Santa Catarina
acompanhado de outros dirigentes da entidade, bem .como

do presidente do CDL nacional e do presidente da Petrobrás
Distribuidora S/A, respectivamente Srs. Jorge Geyer e

Shigeaki Uéky.
, FINANCIAMENTOS HOTELEIROS

�través do Sr. Paulo Bauer Filho, diretor do Besc, Santa
Catarina sugeriu e obteve do BNH e da Embratur uma linha
de crédito para financiamento de construção, ampliação,
reforma e adaptação de hotéis, motéis e empreendimentos
turísticos.
Dentro desse plano o Besc-Turismo recebeu ,e analisou

pedidos de viabilidade de 60 empresários de todo o Estado.
Os primeiros seis projetos apr.ovados pela Embratur e BNH,
parcialmente financiados com recursos próprios do Besc
estão em vias de conclusão e deverão irIiciar a operação em
princípios da próxima temporada de verão. 'Desses seis
projetos quatro são para o Balneário de Camboriú (Gran
Turismo Hotel, Camboriú Palace Hotel, Hotel Gums e Hotel
Pires), um no trecho Blumenau Gaspar (Motel Paraíso dos
Pôneis) e um em São Bento do Sul (Hotel Urupês).

'

J
' Informou o Sr. Paulo Bauer Filhó que, em viabilizãeâo-e '

.contratação o Besc-Turismo deverá. encaminhar)à-Divisão de
Crédito Especializado os contratos de financiamento de
mais quatro hotéis, já tendo financiado, com recursos

próprios, a construção de um hotel em Itajaí e outro em

Dionísio Cerqueira. Disse que mais 26 projetas hoteleiros
estão sendo analisados, atendendo as exigências das normas
estabelecidas pela Embratur e BNH.

Ressaltou' que os hotéis financiados com recursos do
Besc, da Embratur e do BNH,somam um investimento total
de Cr$ 9500 OOO,OO,'dos quais3,5 milhões foram recursos

liberados pelos financiamentos.
.

Rademaker volta a
se' em fevereiro

O Vice-Presidente da República, Almirante Augusto
,

Rademaker, retornará, a Santa CatarirIa na segunda quinzena
do próximo mês de fevereiro para visitar a cidade de São

Joaquim. A informação foi prestada pelo Â;sessor da Procu-

,r radoria Administrativa do Estado em Brasília, Sr. Joaquim
Galete da Silva, acrescentando que embora o programa da
visita não tenha sido elaborado ainda, o Vice-Presidente per­
manecerá dois dias em São Joaquim para examinar a irIstala­

ção do parque florestal, cujo projeto foi programado para
ser executado naquele município.

'

Informou o Sr. Joaquim Galete da Silva que o parque'
florestal de São Joaquim faz parte .de programas antigos,
",mas sua implantação definitiva está na dependência de vá­
nas análises de terreno, área e recursos".

EDITAL
O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Secão

Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma 'da lei, etc.
'

FAZ saber a todos quantos este Edital .virern, ou' dele

conhecimento:tiverem, que o Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr, ALBERTO BERRETA e 'sua esposa D. lucília Novaes

Ber�eta, a importância de Cr$ 2.097,00 (Dois Mil e noventa e

sete Cruzeiros) como desapropriação de uma área de terras,
localizada no lugar denornlrrado Arirlú, Município e Comarca de

Palhoça, neste Estado de 'Santa Catarina. Assim, ficam cientes' os
terceiros interessados que desejem opor qualquer impugnação,
no prazo de trinta dias, de que este Juízo funciona à Rua Anita

Garibaldi, 120. andar do Edifício "Centro Executivo Miguel
Oaux", na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. E,
Para que chegue ao conhecimento do público e ninguém possa
alegar ignorância, mandei expedir o presente Edital, que será
afixado' no lugar de costume à porta do Forum e publicado, na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florian6polis -

SC., aos 23 dias do mês de Novembro de 1.972. Eu, Almerindo
,dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei datilografar e o

subscrevo.
Hervandil Fagundes

Juiz Federal
no Estado

Cam�lô SÓ pode
se instalar em
local permitido

A 'Prefeitura Municipal de Florianópolis proibirá toda e

qualquer atividade de vendedores ambulantes no centro da
cidade.

Esta informação que partiu ontem do Gabinete do CeI.

Ary Oliveira, assinalando que a ação da municipalidade, que
tem caráter preventivo e não repressivo, começará hoje
depois que todos os camelôes já tiverem sido alertados pelos
fiscais.

A nota distribuída ontem à tarde pela Prefeitura é a

seguirIte: "Considerando a proliferação de camelôs -

e

vendedores ambulantes nas ruas centrais da Capital e que
vem acarretando sérios' prejuízos para o comércio e

prejudicando o trárIsito,_ bem como a livre passagem dos
pedestres pelas calçadas, obrigando a utilização das pistas de
rolamento, com riscos de serem atropelados, a Prefeitura
Municipal, atendendo astsolicitações do comércio local e do

público em geral, passará, a partir de dia 15 de dezembro

próximo, a coibir o .comércio "de vendedores ambulantes e

camelôs, que não esteja de acordo com a legislação vigente.
A ação' da municipalidade se caraterizará mais pelo

aspecto preventivo do que repressivo, já que os fiscais
alertarão os camelôs e vendedores ambulantes a não
utilizarem os locais não permitidos, sob pena de terem a sua

mercadoria apreendida. Dessa forma, a Prefeitura estarei
agindo na salvaguarda da lei e da tranq_uilidade pública".

Servidormunicipal
,,·,;á reee&e',o,-a&'ono,:

" J

O Prefeiro Ary Oliveira sancionou na tarde de onte� a

lei, aprovada pela Câmara Municipal, de origem do Executi­

vo, concedendo abono de Natal aos servidores do município
na mesma base do Estadual, isto é, 120,00, inclusive aos

pensionistas, inativos, excluindo os que regidos pela CLT,
percebem o 130. Salário.

Por outro lado, desde o dia 12 o funcionalismo munici­

pal já vem recebendo os vencimentos relativos ao mês de

dezembro, sem abono, uma, vez que o projeto ainda n�o
havia sido aprovado, o que se verificou na nnoite de ante­

ontem, O pagamento, c�mo de praxe, está sendo realizado
pela redebancária da capital.

Quanto ao abono, desde ontem já podem os servidores
municipais recebê-lo junto à rede bancária, a mesma que
efetua o pagamento dos vencimentos.

EDITAL

O Doutor Her,vandil Fagundes, Juiz Federal da Secão
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos este Edital virem, ou' dele

conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. ANTÔNIO CARLOS WERNER e sua esposa D. Maria

Amabile Mav Werner, a importância de Cr$ 6.615,00 (Seis Mil

seiscentos e quinze Cruzeiros). pela desapropriação de duas áreas

de terras, localizadas no lugar denominado Arir iú, Munlclpio e

Comarca de Palhoça, �este Estado de Santa Catarina. Assim

ficam cientes os terceiros interessados que desejem' opor qual­
quer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Juízo

funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edif ício "Centro

Executivo Miguel Daux", na cidade 'de Florianópolls, Estado de

Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento do público
e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o presente

Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do Forum e

publicado, na forma 'da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florian6polis - SC., aos 23 dias do mês de Novembro de'1.972.

Eu, Almerindo dos Anjos p/D.iretor da Secretaria, mandei datilo­

grafar e o subscrevo.
Hervançlil F<agunâes

Juiz Federal
no Estado

EDITAL

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa catarina, na forma da lei, etc.,

FAZ saber a todos quantos este Edital virem, ou dele
conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. JULIO JOÃO DE MATOS e sua esposa ,O. Gregoria 'de
.Souza Matos, a importância de Cr$ 266,00 (Duzentos e sessenta

e seis Cruzeiros). pela desapropriação de uma área de terras,

localizada, no lugar denominado Freitas, Munidpio de Paulo

Lopes, Comarca de Palhoça, nêste Estado de Santa Catarina.

Assim, ficam cientes 9S terceiros interessados que desejem opor

qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Juizo

funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro
Executivo Miguel Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento do público,
e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o presente
Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do Forum e

publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florian6polis - SC., aos 23 dias do mês de NOVEMBRO de

1.972. Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei

datilografar e o subscrevo.
HERVANOll FAGUNDES

JUIZ FEDERAL
no Estado
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Prefeito fala sobre o
aniversário da Cidade,

Dizendo-se surpreso ao ler nos jornais a

declaração do professor Evaldo Pauli, se­

gundo 'a qual Florianópolis vai completar
trezentos anos de fundação no próximo
ano, o Prefeito Ary Oliveira disse ontem a

O ESTADO que enquanto não for compro­
vada, "através de documentos", a data da

fundação da cidade, continuará sendo váli­
da a afirmação do historiador Oswaldo Ro­

drigues Cabral: "a póvoa de Nossa Senhora
do Desterro foi fundada pelo vicentista

I

Francisco Dias Velho, em data ignorada, na
segunda metade do século XVII".
DÚVIDA

Lembrou o Prefeito que em 1969, aten­
'dendo solicitação do Sr. Acácio Garibaldi,
na época Prefeito Municipal, o historiador
Oswaldo Cabral elaborou um detalhado es­

tudo' sobre a data natalícia do município.
O trabalho deu origem à lei no. 920, san­
cionada em 29 de maio do mesmo ano, ins­

tituindo o "Dia do Município" a ser come­

morado a 23 de março.
Entende o Sr. Ary Oliveira que há muita

confusão, daí porque a Prefeitura se man­

tém cautelosa quanto ao marco do tricente-
nário da cidade.

'

A dúvida se torna maior ainda ante a

afirmação do historiador Oswaldo Cabral,
_ contida na resposta ao Sr. Acácio Santhia­
go:

"
... há divergências quanto à data e os

autores, de ambas as opiniões, exceto a mi­

nha, são os mais idôneos e exatos. O pró­
prio Henrique, da Silva Fontes, homem mi­
nucioso e de grande autoridade, confessou
não duvidar de nenhum e pergunta - "que
fazer diante da autoridade de tão grande
tomo, mas que não concordam?".

Mais adiante o autor explica que "o dia
23 de março teria sido o da criação da Vila
e eleição das primeiras autoridades ...". '�A
póvoa de Nossa Senhora do Desterro foi
fundada pelo vicentista Francisco Dias, Ve­
lho, m data ignorada, na segunda metade
do século XVII".

,

- Oficíalmente o que está valendo é o

estudo do professor C abral, comentou o

Sr. Ary Oliveira.

Justiça Federal entrega
títulos de naturalização

Juiz faz a
,defesa de
nova Junta
O Juiz Augusto César

Soares Guimarães, Presi­
dente da Junta de Conci­
liação e Julgamento de
Florianópolis defendeu,
em entrevista a O ESTA­
DO, a criação de uma nova

Junta para atender à cres­

cente demanda de reclama­
tórias trabalhistas na mi­
cro-região da Grande Flo­

rianópyolis.
Citou, inclusive, dados

estatísticos sobre o funcio­
namento atual da Justiça
do Trabalho na Capital e

comparou-os com a situa­

ção de Porto Alegre, assi­
nalando: "A capital gaúcha
conta com 880 mil habi­
tantes e mantém 13 Juntas
de Conciliação e Julgamen­
to. Na jurisdição da Gran­
de Florianópolis temos
400 mil habitantes e so­

mente uma Junta, que tra­
.balha com apenas 6 fun-
cionários para processar
Cerca de cinco reclamações
diárias, em média",

Funcionando em prédio
provisório na confluência
das ruas Felipe Schmidt e

Duarte Schutel, bem pró­
xima do Tribunal de Justi­
ça do Estado, á Junta de
Conciliação e Julgamento
programa sua transferência
para sede própria, em edi­
fício cedido pelo Governo
da União e localizado na

rua Rafael Bandeira.

REClAMATORIAS
No transcorrer de 1972

passaram pela Junta de
Conciliação 2.011 proces­
sos e apenas 120 ficam
pendentes par; o próximo
ano em virtude de negati­
vas de conciliação dos re­

clamantes com os reclama-
(dos.

Com apenas um JUIZ e

seis funcionários, a Justiça
do Trabalho ressente-se da

O JlJiz Federal junto coI11 os naturalizados e convidados presentes ao ato. falta de pessoal necessário
para dinamizar as suas ati-
vidades.

.

I
C onforme previsto, foi realizada às diversas autoridades do MirIistério Público,

/

16h3OmirI de ontem a solenidade de entre- além de familiares e advogados. A escassez do corpo

ga dos certificados de naturalização aos KARIN PEREIRA administrativo, contudo,
dois novos brasileiros, o cabeleireiro Júlio A Sra. Karin Helene Marie Pereira; espo- não tem provocado solu-
Leon e a Sra. Karin Helene Marie :rereira. sa do professor Antônio Moacir Pereira, da ção de continuidade em

A cerimônia foí.presidída pelo, Juiz titu- ,FURR, veio para o Brasil com 5 anos de
\

quaisquer de seus serviços
lar, da Justiça Federal, Sr. Hervarrdtl Fagun=: "idade� residindo primeiramente. em Ibir.áírul:;:,�;:;r.Q�inruross;p-º.i$...0s servido-

,

des; que celebrou o primeiro ato dessa na- e em seguida transferindo-se' para' Blume- res, I sempre. que c?nv?Síl-
tureza 'nas novas instalações do Forum da nau. dos, comparecem à reparti-
Justiça Federal. Diz a Sra. KarirI que "sempre co�vivi ção e tr�b�l�am �m horas

Na cerimônia o Juiz recebeu em nome com os brasileiros e não houve problema
ex traordinárias, as vezes

do País em ato solene os naturalizandos algum, pois nunca me senti estrangeira e seI? a' compensação finan-
, " celra

ent:egando-lhes os certificados de naturali- sim brasileira. Estou plenamente consciente
'

O· Juiz Augusto César,
zaçao. de meus deveres de brasileira pois já os ve- ao defender a necessidade

.Os naturalizandos prestaram juramento, nho cumprirIdo desde muito tempo". de uma nova Junta de
após terem se submetido ao teste de domí- Ao dizer-se "bastante emocionada" com Conciliação ressalva, entre-
nio do idioma. a naturalização, a Sra. Karin Pereira afir- tanto, que a decisão tem

Perante o Juiz, Júlio de Leon e Karin mau que o 'único problema que teve foi no que ser bem planificada.
Pereira leram em voz alta, o seguinte jura- primeiro ano primário, quanto à língua. E Entende, também, que
menta: "Prometo cumprir" bem e fielrnen- só. a am�liaç�o, do número de

te, os deveres de cidadão brasileiro e renun- Filha de brasileira casada com alemão, a funCIOna/TIOS na, Junta

ciar para todos os efeitos a nacionalidade Sra. Karin adiantou que sua irmã de 28 a!ual" nas. �?vas, mstal�-
de origem". anos já está tratando também da naturaliza- çoes, p.osslb.I1Itara atendi-

.

menta imediato das recla-
A solenidade contou com a presença de ção, visto ter nascido na Alemanha. matórias trabalhistas.

EDITAL
O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Secão

Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,
FAZ saber a todos quantos esse Edital virem, ou dele

conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende
pagar ao Sr. GETÚLIO CORDIOLl, a' importância de Cr$
1.951,09 (Hum mil, novecentos e cincoenta e um cruzeiros e

_ nove Centavos) pela desapropriação de uma área de terras,
localizada no luqar denomlnado Aririú, Município e-Comarca de

Palhoça, neste Estado de Santa Catarina. Assim, ficam cientes os

terceiros' interessados que desejem opor qualquer impugnação,
no prazo de trinta dias, de que este Juízo funciona à Rua Anita
Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro Executivo Miguel
Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. E,
para que chegue ao conhecimento do público, e ninguém possa
alegar ignorância, mandei expedir o presente Edital, que será
fixado no lugar de costume à porta db Forum e publicado, na

forma da lei. Qapo e passado nesta cidade de Florianópolis -

SC., aos 23 dias elo mês de Novembro de '1972. Eu Almerindo
dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei datiloqrafar e o

subscrevo.
Hervandil Fagundes

Juiz Federal
no Estado.

EDITAL

,

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção Judiciá­
na do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,

FAZ saber a todos quantos este Edital virem ou dele
conhecimento tiveram, .que o Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. GENTIL REiNALDO CORDIOLl e sua esposa, a impor­
tância de Cr$ '1.356,54 (Hum mil, trezentos e cincoenta e seis
Cruzeiros e Cincoenta e quatro Centavos), pela desapropriação
de uma área de, terras, localizada no lugar denominado Aririú,
Munlctplo e Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Cata­
rina. Assim, ficam cientes os terceiros interessados que desejem
opor qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este
Juízo funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do EdiHcio
"Centro Executivo Miguel Daux ", na cidade de Florian6polis,
Estado de Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento
do público, e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o
presente Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do
Forurn e publicado, na forma dalei, Dado e passado nes ta cidade'
de Florian6polis - SC., aos 23 dias do mês de Novembro de
1972. Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria mandei
datilografar e o subscrevo,

'

Hervandil Fagundes
Juiz Federal
no Estado

EDITAL
O Doutor Hervanil Fagundes, Juiz Federal da Secão

Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,
'

FAZ saber a todos quantos este Edital virem, ou dele
conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de
Estradas de Ijlo_dagem, conforme depósito efetivado, pretende'
pagar ao Sr. JOAO JOSINO DE SOUZA é sua esposa D. Maria de
Souza, a importância de CR$ 483,00 (Quatrocentos e oitenta e

três Cruzeiros) pela desapropriação de uma área de terras
localizada no lugar denominado Enseada de Brito, Município �
Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina. Assim,
ficam cientes os tercei ros interessados que desejem opor
qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Juízo
funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro
Executivo Miguel Daux", na cidade de Florian6polis, Estado de
Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento do público
e ni nguém

.
possa alegar ignorância, mandei expedi r o presente

Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do Forum e

\ publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florian6polis - SC., aos :;13 dias do mês de Novembro de 1.972.
Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei
datilografar e o subscrevo

HERVANDll FAGUNDES
JUIZ FEDERAL

no Estado

EDITAL
? .. ,?outor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Secão

Judiciária do Estado de Santa Catarina, ria forma da lei, etc.,
'

FAZ saber a todos quantos -este Edital virem ou dele
conhecimento' tiverem, que o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, _corforme depósito efetivado, pretende
pagar ao Sr. JULIO JOAO DE MATOS e sua esposa D. Gregoria
d� Souza Matos, a importância de CR$ 581,00' (Quinhentos e
oitenta e hum Cruzeiros). pela desapropriação de uma área de
terras, localizada no lugar denominado Siriú, Município de Paulo
Lopes, Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina
Assim, fi�am cient:s os terceiros interessados que desejem OP0�
qual�uer �mpugnaçao, no prazo de trinta dias, de que este Ju ízo
funciona a Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro
Executivo ":liguei Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de

San�a Catanna. E, para que chegue ao conhecimento do público,
e ninquérn po�sa. alegar ignorância, mandei expedir o presente
Edlt�I, que sera fixado no luqar de costume à porta do Forum e

publ.lcado, �a forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis - SC., 'aos 23 dias do mês de Novembro de 1.972.
Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria mandei
datilografar e o subscrevo. .

'

HERVANDIL FAGUNDES
JUIZ FEDERAL

no Estado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,1 Cortas� I

Senhor Diretor - A ligação direta de

Florianópolis ao Extremo Oeste catari­

nense, por uma via que possibilite o in­

tercâmbio das comunidades do interior
com a Capital, abrindo novas perspecti­
vas a uma vasta região ainda P'ilUÇO ex­

plorada, qual seja compreendida pelos
vinte e tantos municípios situados entre

Lages e a ilha, contribuirá para que o

nosso Estado venha a ocupar uma me­

lhor posição nó quadro estatístico da
economia brasileira, .

Se a construção da Transarnazõnica é

justificada; como em outros casos, pela
necessidade não apenas de abrir novos

horizontes à colonização daquela área,
mas pela razão de integrá-Ia ao contexto

nacional, coisa que de há muito já deve­

ria ter sido feito, justificamos a constru­

ção da BR-28i como uma necessidade
inadiável de integrar Santa Catarina à sua

Capital, para permitir o incremento de
.,

sua economia em áreas atualmente mar­

gínalizadas.
Nosso Estado, muito embora seja um

dos menores territorialmente, principal­
mente se compararmos com a Bahia, Ma­
to Grosso, Minas Gll,rais e outros, vem
contribuindo para os cofres da União
com rendas bastante significativas. De
acordo com Anuário Econômico Fiscal
de 1970, publicação do Ministério da Fa­

zenda, com relação ao Imposto de Renda
dos anos de 1968 e 69, Santa Catarina
está situada em 70. lugar. Mas, não é só.

O próprio Estado de Pernambuco, a

maior potência econômica do Nordeste,
vem em oitavo lugar. Santa Catarina que
forma com o Paraná a 9a. Região Fiscal,
se coloca neste setor acima das l a., 2a.,
3a. e 5a. Regiões Fiscais, isto nos anos de

1968 e 1969. Também a 4a. Região, for­
mada por Pernambuco, Rió Grande do

Norte, Paraíba e Alagoas, excluindo Per­

nambuco, apresenta um total de Imposto
de Renda Devido (Pessoa Jurídica) infe­
rior ao des te Estado. As regiões citadas e

que apresentaram valores inferiores aos

de Santa Catarina nos anos citados, são
formadas pelos seguintes Estados: la.

Região - Distrito Federal, Goiás e Mato

Grosso; 2a. - Párá, Amazonas e A:re;
3a. - Ceará, Maranhão e Piauí e 5a. -

Bahia e Sergipe.

Como unidades da Federação maiores

que Santa Catarina temos: São Paulo,
Guanabara, Rio Grande do Sul, Minas"
Gerais, Paraná e Rio de Janeiro. Concluí­

mos, com isto, que os dados acima apon­
tados colocam nosso Estado, não fossem ,

outras as' condições que também colabo­

ram para que 'pleiteemos essa, estrada, em

situação de jnsistir I -na construção da

BR-282.

Para terminar, transcrevo abaixo um

tópico do discurso do Ministro Mário
Andreazza: "As rodovias não Serão, cer­
tamente, éapazes por si só de gerar rique­
zas, mas, sem dúvida, constituem-se em

fatores essenciais à colonização e ao pro­
gresso das regiões que servem, contribu­
indo para reduzir-lhes desn íveis de desen­

volvimento;'. Este é bem o caso da

BR":282, principalmente no seu tr�cho
Lages, Bom Retiro e Florianópolis. Ân­
gelo Ribeiro - Florianópolis.

TEATRO

.Parece que aquela matéria sobre a si­

tuação do Teatro em Santa Catarina sur­

tiu efeito. Trouxeram Tango e agora pro­
metem Jesus Cristo, Superstar, Ora, se

agora eles podem trazer estas peças, por
que antes não podiam? Se agora há pú­
blico, por. que antes não havia? Quer me
parecer que a vinda destas companhias
contradiz as afirmações feitas pelo Dire­
tor do Departamento de Cultura de que
não há público em nossa Capital, e que a

não vinda degrandes companhias a Flo­

rianópolis, com mais assiduidade, pren­
de-se mais a falhas naquele departamento
do que a qualquer outro motivo. Antô­
nio Pires, Centro.
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A Prefeitura contra os' camelôs
Finalmente, a Prefeitura des­

pertou para a evidência do incon­
veniente que há na proliferação

I dos camelôs, que estacionam nas

calçadas, expondo as suas merca­

dorias e impedindo a livre circu­

lação dos transeuntes. O fato
,

vem de lonqee, sem dúvida ne­

nhuma, justificava a intervenção
dos fiscais da Municipalidade.

No comeco é apenas um ou

outro, bem distanciado, que, ex-
perimentando a severidade da fis-

'calização municipal, se arrisca e

consegue 'permanecer no local. É
compreensível que outros o imi­
tem, e que estimulados pela tole­
rância das autoridades, vão che­

gando .e se instalam tranquila­
mente. Mas o abuso foi, final-

. mente, verificado, através das

perturbações que trazia para a li­
vre' movimentação do público,
nas ruas e praças centrais da cida­
de.

Uma reclamacão do Sindicato
do Comércio Varejista viria pôr
em maior. destaque a i1nconveni­
ência gerada para a circulação,
nas calçadas que, em grandes es­

paços, era tomada pelos 'camelôs.':
Por mais que a providência agora
tomada pelo Prefeito Ary Olivei­
ra, proibindo a continuação do
abuso, possa descontentar os in­

teressados) é incontestavelmente
justa e oportuna, pondo termo a

ousada incursão dos vendedores

ambulantes, nos locais de maior
movimento e determinando peri­
gos para o público, além de rft.

presentar uma concorrência ii fci­
ta ao ccmércio regularmente es­

tabelecido na praça.
É óbvio que, tal a situação an-

9ustiosa do trânsito nos pontos
.
centrais da Capital, não poderia
ser negligenciado o interesse geral
do público ante a prática abusiva
dos improvisados comerciantes
postados, com os seus artigos ex­

postos, nas calçadas pelas quais o
transeunte se defende contra os

perigos de atropelamento. Nem
se expl icaria suficientemente a

confiança dos camelôs na própria
segurança, não obstante terem
consciência de estarem cometen­
do uma irregularidade.

Frequentemente havia protes­
tos, que ficavam perdidos na in­
diferente tranquilidade dos infra­
tores. Considere-se o que tudo is-

/

so significava. A ordem pública,
as comodidades da população e

normalidade do comércio citadi­
no teriam de constituir preocupa-:
ção das autoridades municipais.

Já agora, a situação se aquieta:
ficam satisfeitos os comerciantes
varejistas, o publico' tem curso li-

.

vre nas calçadas centrais, o fisco

municipal se acomoda e a cidade
se livra de um aspecto censurável
dos seus costumes.

va do Prefeito, que põe termo à
,

crescente legião de vendedores de

quinquilharias postados nas es­

quinas e tomando as calçadas, há
quem não se conforme com a cir­
cunstância de haver-se tolerado,
de início, a presença do camelô.
Mais fácil -:- e lógico - teria sido

impedir que proliferassem, até o

ponto a que chegaram, desenca­
deando os protestos.

E, com efeito, a simples aplica­
ção das leis municipais vigentes
resolveria o problema, que agora
suscita, em muita gente, uma luta
de consciência, naturalmente des­
necessária do ponto de vista dos

dispositivos do Código de Postu-:
raso Nada legalmente milita em
prol dos infratores, para com os /

quais á Prefeitura já teve conside­

ração além do que seria razoável

esperar.

Avisados de que não lhes será
tolerado, desde hoje, "utilizar os

locais não permitidos", os carne­

lôs terão de procurar "os locais

permitidos" em que se acomo­

dem para o seu comerciozinho

incipiente. Resguardam-se, corrí
isso, a lei e a tranquilidade públi­
ca, como é intenção do Prefeito,

, que está prestigiado por toda a

população esclarecida. Florianô­
polis deixou, desde há muito, de
ser "uma aldeia com pretensões
.de cidade", corno a descrevia um

velho jornalista já falecido. E o'

Prefeito Ary Oliveira quer trans­
formá-Ia em grande cidade.

Mas, cessada a batalha, fica a

fumaça no comentário popular,
-que, geralmente, não mantém o

equil íbrio entre os prós e os con­

tras da acão da Prefeitura. Embo­
ra aplaudindo a medida proibiti-

'A Casa dos Jornalistas
. , .

,

e o sesquieentenerto
«Em solenidade que realizará, hoje, em sua sede, a Casa

dos Jornalistas de Santa Catarina, associando-se à

programação organizada. pela Comissão Executiva
Estadual do Sesquicentenário, fará entrega dos

respectivos prêmios aos, vencedores do Concurso de
Incentivo do Sesquicentenário da Independência, cujos
resultados acabam de ser divulgados, segundo o.

pronunciamento da COmissão Julgadora. Esta era

composta pelo (eneral Jaldir de Lima, Professor
Oswaldo Rodrigues Cabral e Professor Celestino Sachet,
todos membros da Academia Catarinense de Letras.
Não foi o Concurso a única promoção da Casa dós

Jornalistas de Santa Catarina, sob a presidência do
Jornalista Ciro Barreto, para a participtiÇão da classe dos
homens de imprensa nas comemorações do magno
acontecimento de nossa História Política: entre outras

iniciativas, houve a do Encontro dos Jornalistas na

cidade de Tubarão, que obteve extraordinário êxito.
,O Concurso, cujos vencedores vão agora receber os'

prêmios conquistados pelos trabalhos que apresentaram,
foi um feliz empreendimento, prestigiado pelos circulas
de cultura do Estado e por conceituados órgãos da

imprensa catarinense, entre estes a "Revista do Sul", a

"Revista Catarinense dos Municipios", o "Diário
Catarinense" e "O Estado". Premiados, também, foram
os trabalhos "Brasil em Três .Tempos ", de Paulo Loreto,
e, "Como Blumenau festejou o centenário do Grito da

Indépendéncia", de José Ferreira da Silva. Vale, pois,
'registrar, não só o interesse' que a iniciativa da Casa dos
Jornalistas despertou, mas principalmente a mesma

promoção que ficará, entre os atos da presidência da
"Casa" .e que, nesse caso particular, terá .0 mérito de

integrar no espirita de brasilidade que inspirou, em todas
as regiões do País, as celebrações do histórico

acontecimento de 1922.
'

O realce que foi assim conferido à participação da

imprensa e das letras de Santa Catarina em as
,

comemorações do Sesquicentenário exalça a consciência

I

, ,

.. "\

de civismo dos Catarinenses, efeita aos estímulos e

estudos das nossas tradições históricas e franqueada ao

sentido progressista que anima o .esforço estadual. A
Casa dos Jornalistas de Santa Catarina, fundada pelo
lnesquecivei Alirio Bossler, continua projetando fora do
Estado o valor duma classe que terá de influir, como

sempre influiu, .nos destinos nacionais. E os jornalistas
catarinenses, compenetrados das próprias [orças entre as

que têm sido fatores de unidade e de liberdade, foram
exatamente interpretados pela iniciativa de sua

- agremiação de classe, à qual não faltará, sem dúvida, a
compreensiva cobperação do seuSindicato oficial.

Repetindo tais afirmações concretas de sua excelente

formação patriótica, os jornalistas de Santa Catarina

oferecem testemunhos do 'preparo especial que tanto

contribui para que sejam prestigiados pelos centros de
cultura do Estado. E para que sempre conquiste maiores
alturas esse conceito lisonjeiro de que goza é que não se

dispensa o mútuo entendimento entre os que militam no

jornal, dignificando a profissão e concorrendo para o...

desenvolvimento geral de sua terra.

A solenidade que hoje vai reunir, na Casa' dos
Jornalistas, os componentes da classe e os que lhe
dedicam a sua simpatia será mais uma oportunidade para
r eg is t ro do regozijo, c ivico à passagem âo

Sesquicentenário da Independência do Brasil e

completará um programa que foi assi�alavelmente aberto
com a inauguração do retrato do Presidente Emilio
Garrastazu Médici no salão de recepções da Casa dos
Jornalis tas.

Os prêmios que vão ser entregues aos vencedores do
Concurso foram distribuidos a critério'duma douta

Comissão, como se viu, e representam o reconhecimento
simbólico. da Casa aos premiados, que tanto valorizaram
a iniciativa.

6us_tavo Neves

O Secretário do Governo, Sr.
Orlando Bértolí, que acompanhou o

Governador Colombo Salles na sua

viagem a Brasflia, não regressou a

Florianópolis com 6 Chefe do Exe­

cutivo, permanecendo na Capital
Federal, a pedido deste, encami­
nhando questões políticas e admi­
nistrativas.

Trivial
Marc8io

Medeiros,
filho

Variado

Especulação para
Senado começa/

As eleições para o Senado d(f República em 1974 foram pela
primeira vez abordadas abertamente por um homem público de Santa
Catarina quando o Governador Colombo Salles, na sua recente viagem a

Brasüia, confessou sua desambição pela vaga do Senador Celso Ramos a

um grupo de jornalistas que o entrevistava, A resposta do Sr. Colombo
Salles não constituiu surpresa, Surpresa seria se ele dissesse o contrário,
já que se perdem na conta as oportunidades em que negou qualquer
vocação para a atividade politica. Mas o Governador deixou claro o seu

respeito pelo mandato em curso do parlamentar catarinense, dizendo
apenas que até o momento não ouvira do Senador Celso Ramos
nenhuma manifestação sobre se deseja ou não concorrer à reeleição.
Evitou, assim, a precipitação de um debate sobre candidaturas, ao

mesmo tempo em que alguns setores da área politica, já por natureza
ávida por esse tipo de discussão, aproveitava a oportunidade para
especular a respeito do assunto.

A incorrigtvel vocação dos poUticos para a' fofoca descobriu que nos

bastidores do MDB se cogita da candidatura do Prefeito de Blumenau,
Sr. Evelâsio Vieira, ao Senado da República, dependendo das
circunstâncias em que for lançada a candidatura arenista. A propásito,
comentava-se que assim que deixar a Prefeitura o Sr. Evelásio Vieira
arrumará as malas para uma temporada na Europa, ao fim da qual vai
dedicar-se de corpo e alma à atividade politica, terreno em que já
provou ser mestre com os resultados obtidos pela Oposição nas últimas
eleições no Vale do Itajai. Há uma série de viagens programadas para as

diversas regiões do Estado, constantes da mais longa campanha -eleitoral
já realizada por um candidato em Santa Catarina, O Sr. Evelásio Vieira
teria, portanto, dois anos para desenvolver a sua campanha, período
mais que razoável para projetar seu nome nos pontos onde ainda não é

suficientemente conhecido. Para tanto, espera contar com o apoio
integral de todos os escalões do seu Partido, 'entre os quais os prefeitos
recém-eleitos ocupam local de especial importância. .

O pensamento dominante no MDB é no sentido de que, caso a Arena
não apresente para o Senado um candidato que empolque as diferentes
facções partidárias; um bom candidato da Oposição poderá
perfeitamente disputar o pleito com animadoras perspectivas de vitória,
desde que seja capaz de, aqui e ali, absorver as correntes arenistas que'
não se deixaram sensibilizar pelo candidato. De acordo com o quadro
traçado pelas eleições de novembro, esse candidato seria o Sr. Evexâsio
Vieira, pelos motivos já conhecidos:

Admitindo-se. que não venha o Sr. Celso Ramos a disputar a

reeleição, começa a circular na área politica a pergunta sobre quem, na
Arena, terá condições de candidatar-se de modo a satisfazer todas as

correntes partidârias. O fracionamento do Partido nas últimas eleições
municipais e a proliferação desenfreada das sublegendas retardaram a

possibilidade de união a curto prazo dos setores antagônicos, cujos
efeitos se fazem sentir com maior intensidade nas bases municipais. É
exatamente nessas bases que o MDB procura trabalhar, atraindo áreas
descontentes da Arena para as suas candidaturas, como já ocorreu no

ultimo pleito. A Oposição e, particularmente, o Sr. Evelásio Vieira,
permanecem assim em prudente' expectativa aguardando a decisão
-arenista sobre a candidatura ao Senado em 1974_ Na hipótese de ser

1a,l;lÇa.q.O Un"! candidato à fl.l_!ft.r,a de ,q!H?olg�r a AAr�na, o Prefe�tr!_ ,de, ,<
Blumenau dzsputara, entao, uma vaga a Câmara Federal. Essa

t

possibilidade, contudo, parece 'bastante remota para a Oposição, que até
aqui considera muito dificil para a Arena encontrar um candidato capaz
de receber o apoio de todas as correntes.

.

em Nova Iorque, voltará a Florianó­

polis a fim de dar um concerto no

TAC. Ela ficou entusiasmada com a

platéia desta Capital e faz questão
de apresentar-se aqui pela segunda
vez, elegendo como regente o maes­

'tro Hélio Teixeira da Rosa, a quem
acha sensacional. Pena é que o pia­
no do TAC estejá em condições
absolutamente ridículas para uma

pianista da categória de Velma
Ríchter.

IRINEU/ADERBAL
Está todo mundo querendo sa­

ber o que foi conversado durante o

almoço de ontem no Veleiros da

Ilha entre os ex-Governadores
Irineu Bornhausen e Aderbal, Ra­
mos da Silva. O presidente do Dire­

tório Regional da Arena, Sr. Renato
Ramos da Silva, também esteve pre­
sente ao enccontro que, para os jor­
nalistas, foi simplesmente um bate­

papo .informal entre dois ex-adver­
sários políticos hoje congregados
sob a legenda da Arena, durante o

qual o assunto menos ·falado teria
sido polítíca.;
NEGÓCIOS

OS Secretários Hoyedo Gouvêa
Lins, do Desenvovilmento, e Sérgio

,

Uchoa, da Fazenda, estiveram reu­

nidos com o diretor do Banco Eco­
nômico da Bahia, Augusto Calmon
Vilas Boas, e o diretor da Glopress
S.A., transando .l! instalação de uma
fábrica desta empresa em Santa Ca­

tarina, para a qual já foi aprovado
um vultoso financiamento do Fun­
desc. A indústria será instalada em

Blumenau e da conve�sa resultou,
de quebra a instalação de uma

agência do BEB em Florianópolis.
MÚSICA

Velma Richter, a pianista, assim
que terminar a sua atual temporada

CONVOCAÇÃO

Dificilmente haverá uma decisão

sobre a convocação extraordinária

'da Assembleia Legislativa antes da:t
festas de Natal. A palavra final Só­
bre o assunto só deverá ser dada

dentro de, no máximo, duas sema­

nas. Pode ser que seja antes, mas se

for será zebra.

EM BRASÍLIA

De c-omo cheguei à conclusão sobre a

necessidade do "Barrigão"
- Creio que todos nós fazemos parte das sua pronúncia, a do "ão", Simpatizante, contumaz, da autenticidade,

gerações bombardeadas pelos "super", "big" e Não sei o que há com eles, mas se marido se da espontaneidade e da posição nacionalista, me
"ex". apanha pela boca, mulher pelo roialbriar, peixe inclino a encarar com simpatia e inevitável ten-

Esse tipo de napalm fonético incendiou ex- com minhoca, gringo cai fácil pelo "ão". No dência de se batizar estádios de futebol com um

pressões populares e vulgares, não raro se infil- máximo chega ao irmão do aotil, o "on", razão nome qualquer que termina com "ão".
trando no seio austero da nomenclatura técnica. por que chego a admitir que, no Brasil, espião Se esta posição é fácil de ser tomada, é ape-

A invasão se acelerou, por ironia, após o tér- estrangeiro deve sofrer um bocado, correndo 10- nas aparente, pois o nome de um estádio terá

mino da II Grande Guerra. go o risco de virar piada. que prever a adaptação para o aumentativo, que
Numa atitude perfeitamente enquadrável co- Sem o "ão", a língua nacional não passaria nem sempre soa bem, dependendo do substanti-

mo 'xenofobia sonora, adotamos, em represália, de um produto de importação, com alguns na- voo Assim, por exemplo, se se der um nome a

a combinação-de sons que acornplamos a muitas turais estragos decorrentes dos impulsos onorna- um estádio de Joaquim K. Sette, a coisa não vai

terminações substantivas. E, redescobrimos 'o "topaicos, das corruptelas e outras filigranas ine- terminar bem.
"ão". Com isto, armados de um dispositivo rentes ao dinamismo semântico. Entretanto, as possibilidades de inadequa­
meio adleriano que se opõe à inferioridade do Se aparecesse por aqui uma versão do autor ções são mais remotas, pois o "ão" tem um

"inho", partimos para a luta. Em pouco tempo de "Os Lusíadas", deveria, no mínimo, se cha- dispositivo natural de acoplagem que deixaria
dominamos .muitos substantivos. "Pelesão, "Su- mar "Camão", pelo menos entre os íntimos. com inveja qualquer projeto de pesquisa espa­
nabão", "Nordestão", "Robertão", "Cracão", Feita, pois, a introdutória tentativa de se en- cial com base nesse recurso. Embora remotas, as

"Apecão", foram alguns dos muitos "fronts" fatizar um aspecto particular da língua nacio- inadequações poderão existir. Outro exemplo:
conquistados após o "bonitão", "carrão", nal, e que não passa de mera constatação do Bezerra pode/ser nome de cidadão respeitável,
etc. , . comportamento cotidiano do foneticismo brasi- mas para nome de estádio de futebol não dá,

Como Se vê, não só 110 futebol, mas em to- leito, creio não poder recusar, em princípio, to- pois "bezerrão" lembra touro e touro só é in­
dos os aspectos da vida nacional, o brasileiríssi- da e qualquer nomenclatura em que o "ão" ap:!- ponente quando tem outros ingredientes solida-
mo "âo" passou a dominar. E curioso, até-hoje rece, contundente, expressivo, dimensionador e, mente instalados em sua cabeça. .

'

os "gringos" não conseguiram se dar bem com a até, acintoso.' Para evitar homenagens fáceis, o povo dá o
�--���----------�----------------------------------------------------------------------
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nome que lhe soa sem qualquer antipatia. E,
nisso, continuamos com a sabedoria primitiva,
que tende à nomenclaturização com um signifi­
cado lógico. A toponímia indígena é, sabida­
mente, sugestiva. A do povo, também, pois é,
em geral, apolítica.

Não estranharia, pois.je o estádio que falta a

Florianópolis vier a se chamar "barrigão", ten­
do em vista que, nacionalmente, o catarinense é
alcunhado de "barriga-verde".

O estádio que falta, terá que ser grande, e

quando a coisa é grande, o "ão" entra sem ser
convidado. Brota, espontâneo, do impressionis-
mo popular. . .

A princípio, "barrigão" poderá ser um nome

não muito bem poético, mas quem poderá evi­
tar a pressão demográfica, cujos efeitos chegam
ao âmago da língua? Aliás, se o estádio vai ser
grandioso, para se ajustar ao crescimento demo­
gráfico, não sei como se evitar a utilização do
,nome nãQ sugerido, mas apenas vislumbrado?

Pc.ulo Fernando Lago
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delegado permitiu o uso

do topless em TramandaíSAcopA
Depois 'de ocupar as manchetes da imprensa

brasileira por muito tempo, o
processo do Sacopã volta a ser notícia

embora com fatos bem mais desapaixonados.

Avancini no reino
das contradicões

, -

Em São Paulo, as autoridades que

acompanham a vida de Walthon Avan­

cini receberam com surpresa a sua afir­

mação de que mantém relações amigá­
veis com o advogado Leopoldo Heitor.
"Se isto for verdade - disseram - eles

.blefaram não só a opinião pública, co­
mo até mesmo as autoridades, durante
muitos ancs".

- Apresentado por Leopoldo
Heitor, lembraram, como testemunha
de acusação no caso do Sacopã - tan­

to assim que o seu _pronunciamento foi
peça decisiva, para a condenação do

ex-Tenente Alberto Bandeira - Wal­

thon Avancini, mais tarde, .negaria pe:'
rante oficiais da aeronáutica o seu de­

poimento em juízo. Cessada a ação dos'
militares da chamada República do

Galeão, em 1955, ele voltaria a confrr­

mar. que Bandeira matou Afrânio, ale-:
gando ter deposto "sob coação".
Avancini foi julgado em 1946 por ter
assaltado, as dependências do Loide

Quadrilha

sequestra
médica

Quatro desconhecidos,
viajando num volks azul,
sem placas, sequestram on­

tem a médica Regina Elza

Solitreniquir, juntamente
com um funcionário da
clínica de repouso Borda
do Campo, Alcides' Sérgio
Mosine, no bairro de Ibira­
puera, em São Paulo. O se­

questro ocorreu à tarde,
quando o movimento era

intenso na Rua Fernando
Mascarenha, sendo que os

quatro desconhecidos, por­
tando armas de grosso cali­
.bre, disseram ao mot�)fista
do táxi, que conduzia os

doís passageiros, que se

"ten tar nos seguir fuzilare­
mos tanto a médica, com o

. empregado da clínica". O
motorista Cláudio Fernan­

des, .resídente em Santo

André, por ter apanhado
os dois passageiros em

frente à clínica Repouso/
Borda do Campo, retornou
ao local e comunicou o se­

questro. Imediatamente se

� dirigiu ao Distrito Policial
i de Santo André, ocasião
em que fez a denúncia ao

delegado Deodato de

Araújo. O sequestro foi
efetuado numa ação da
maior rapidez, agarraram a

médica e o funcionário da
clínica evadindo-se rapida-

.

mente do local.
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Brasileiro. Sua absolvição foi resultado
da defesa de Leopoldo Heitor, num

processo cheio de irregularidades e

apontado por muitos como fraudulen­
to. Desse assalto participou Hélio Vi­

nagre e mais tarde ambos se transfor-
. maram em testemunhas profissionais .

de Leopoldo Heitor. Os policiais expli­
cam que exemplo disso foi a briga en­

tre Leopoldo Heitor e Avancini. A

questão assumiu tanta gravidade, que
Avancini terminou por

.

se declarar

ameaçado de morte. Na entrevista con­

cedida à AJB, ontem, Avancini mani­
festa mais uma contradição: "dou-me
muito bem com o advogado Leopoldo
Heitor. Gosto até mesmo dele, e acho

que o. mesmo ocorre com ele em rela­

ção a mim".
Em São Paulo, Walthon Avancini \

respondeu processo por envolvimento
com tóxicos e velhos policiais que o

conhecem garantem que até- hoje não
está claro a maneira como ele teria

conhecido o bancário Afrânio Arsênio

.de Lemos. Nos autos do processo
.Avancini conta que o conheceu numa

. rua paulista, quando o bancário lutava

para consertar o seu carro. No mesmo

dia ele foi levado por este para visitar o
Rio. Na entrevista concedida à impren­
sa, Avancini terminou por acrescentar
mais ama contradição, às tantas Já re­

veladas, em juízo.
Os policiais contam que

Avancini é um homem reconhecida­
mente valente, o que causa estranheza
ter ele fugido, correndo, tão logo Ban­

deira tenha disparado os três tiros con­

tra o seu recém-conhecido amigo.
Os habitantes do município de

Atibaia, ondé atualmente reside Avan­

cini, .são de opinião que "ele deverá
deixar brevemente a cidade. Basta se

voltar a falar no crime do Sacopã, o Sr.
Walthon intensifica sua bebedeira e

ninguém o consegue controlar mais.
Nem mesmo os amigos e advogados".

Após dois dias "de julgamento o Conse­

lho Permanente de Justiça Militar, da la.

Auditoria de Guerra, em São Paulo conde­

nou' ontem quatro pessoas denunciadas por
tentativa de' reorganização da organização

. subversiva Fração Bolchevique Trotskista -

IV Internacional. Por maioria de votos,

Júlio Leocádio Tavares das Chagas foi con­
denado a 4 anos de reclusão, Paulo Emílio

Andrade Aguiar a 3 anos, Bartolomeu José

Gomes" a 2 anos e 6 meses e Sérgio Jovelu­

viths, a 2 anoaTodos os condenados a pe­
nas superiores a dois anos tiveram seus di­

reitos políticos suspensos por 10 anos.

Na sustentação oral da acusação, o pro-

curador da Justiça Militar José Roberto

Sampaio Araújo, salientou que os quatro
sentenciados e mais quatro réus, absolvidos

por insuficiência de provas, fizeram funcio­

nar em São Paulo, com ramificações no

país � no estrangeiro, .aquela Fração, for-
mada por dissidentes do Port - Partido

Operário Revolucionário Trotskista - que
divergiram da orientação do líder da Amé­
rica Latina no trotskismos, Juan Posadas.

Disse ainda que' eram elementos fugidos do
_

norte e sul do país, com antecedentes sub­
versivos no Ceará, Pernambuco e Rio Gran­
de do Sul.

Arena do RS cria centro
de formaçêio 'política

O Presidente regional da Arena-Rê,
senhor João Den tice, anunciou a criação dei

primeiro Instituto de Formação e Estudos

Políticos do País, que segundo o líder

situacionista pretende ver funcionando em

março de 73. Declarou ainda esperar que a

iniciativa colabore para a melhoria da ima­

gem do político e atraia parcelas da opinião
pública até aqui arredias à política, por
considerá-la mero instrumento de conquis­
ta do poder e de seus benefícios. Advertiu

que o instituto de Formação e Estudos Po-

.' líticos, também será útil para uma melhor

'capacitação funcional dos próprios políti­
cos, "pois só poderemos esperar uma demo-

,

cracia plena quando os políticos estiverem

'cultural e moralmente preparados para o

exercício da política" ..O grande desinteres-.
se de estudantes e operários, entre outros
setores de opinião pública, pela política, no
entender do senhor .hão Dentice, decorre
do fato dos partidos nunca lhes terem aber­
to as oportunidades de remover suas pre­
venções. - Os partidos, até aqui, tem fun­
cionado, apenas, eleitoralmente, abrindo
suas portas, tão somente, às vésperas das

eleições.
Após salientar que "quem não se inte­

ressa por política não tem condições e nem

o direito de criticar qualquer ato político",
o dirigente da ARENA gaúcha disse que o

Instituto pretende servir de escola de atua­

lização para os velhos e de forum de deba­
tes para os moços, ou seja, um instrumento
de renovação política.

Surge no ESTREI1TO, �ma casa especializada para :otender o floriano­

pólitano, especializada em, tudo que você _necessita para seu lar. -

AGuARDE. Nos próximos dias ela será aberta ao público .

ODIVAN S/A. COMÉRCIO E, INDUSTRIA
_

. SUPERMERCADOS -,

Em Porto Alegre o delegado do Balneário de Tramandai

(o mais frenquentado do Estado), Djalma Monte da Rocha,
autorizou um comerciante a abrir uma lanche ria na areia da

praia, onde as mulheres poderão bronzear o busto usando o

monoquini ou o mais comentado Topless. Mas a autoridade
não satisfez totalmente o desejo do idealizador da casa de

lanches, que queria franquear o local a maiores de 18 anos
I

de ambos os sexos. limitou o uso do topless para maiores
de 21 anos e somente em momentos em que a frequência
seja exclusivamente feminina. Justificando que "sem a pre­
sença do sexo oposto eu acabarei na falência", o comercian­
te Barcelino Becker diz que dessa forma não há interesse em

abrir a lancheria e, agora, ele aguarda o parecer de seu advo­

gado sobre a possibilidade de recurso contra a decisão do
delegado. _

A idéia da "Lancheria Park Topless" nasceu segundo,
Barcelino Becker, de suas idas, em temporadas de veraneio,

ao litoral gaúcho, onde, por várias vezes, surpreendeu mu­

lheres bronzeando-se ao sol com o busto nu. Pensando no

sucesso que iria-causar, imediatamente enviou ao delegado
de Tramandai, um pedido de licença. Mas, o delegado
Djalma da Rocha, num despacho de três laudas, após invo-
car os exemplos. do símbolo da justiça - "UMA FIGURA
FEMININA COM UM DOS SEIOS DESNUDOS" - conce­

deu a licença, com a imposição de três restrições: exigiu que
o local seja todo cercado á uma altura segura para impedir
olhares indiscretos dos transeuntes, restringiu o uso do

topless pata maiores de 21 anos e em horários em que o

estabelecimento seja frequentado apenas por mulheres. O

comerciante .acha "razoável a primeira condição, mas em

relação as duas seguintes considera comercialmente inviáveis

e argumenta: "como poderei ter lucro sem a presença mas­

,culina?
"

Até. para os políticos o Padre Cícero faz milagres.
'-------------------------------------��-------------------------------�'
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Em estu-dos a transformação do
vestibular em teste ,de aptidão

o vestibular unificado, a partir de da prova ·de línguas é uma novidade implantação da Reforma do Ensino,
1974� deverá ter a característica de um prevista. As matérias que poderão ínte- em âmbito nacional, já em 73, o que é .

teste de aptidão, deixando de ser ape- grar os exames unificados de 74 são as objetivo primordial do Departamento,
nas um meio de se medir o grau de oito que compõem o núcleo comum de Ensino Médio. "Até agora - frisa o

eonhecimentos do estudante. As três do 20. grau, conforme a Reforma do seu diretor - a reforma ainda é ligada
áreas terão um programa comum e Ensino: Português, Física, Química, a determinadas áreas e regiões, por es-

quatro provas. diferentes com o míni- Biologia, Matemática, História, Ge:o- tar no princípio, mas agora será esten-

mo de 50 questões cada, e será incluí- "grafia e Organização Social e Política:
.

dida a, todos os estados". Outra infor-

da uma nova matéria: Organização So- ' ENSiNO MÉDIO mação foi a de que há grandes possibi-
cial e Política. No entanto, essas e ou- No próximo ano será lançado um lídades de .que a cobrança de anuída-

tras inovações (em relação a 73) só se- novo projeto-impacto do: governo, na des, cujo projeto já está sendo desen-

rão ratificadas na próxima reunião da área dó ensino médio, informou ontem volvido para o ensino superior, seja es-

Comissão Nacional do Vestibular Uni- em Brasília o diretor do Departamento tendida tàmbém ao Ensino Médio, na
ficado, em janeiro. Foram anunciadas de Ensino Médio do MEC, Edmar Gon- forma de bolsas de estudo para os ca-

no Rio pelo presidente da CONVESU çalves. O novo projeto de impacto se
.

rentes de recursos, patrocinadas pela
e do CESGRANRIO Carlos Alberto 'refere à profissionalização no ensino 'cobrança de anuidades dos mais favo-

Serp'à"d�iâliveirá. Também a ex:ê1u�ã6 . '. àgríco!a� efetivando definitivàmente a � recidos.
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Justl-ça Militar condena
bolcheviques em S.Paulo

promessa
Juazeiro do Norte, cidadezinha inte­

riorana e com uma história bastante rica,
pelo seu passado cheio de contos e mila­

gres, vem sendo atualmente muito visi­

tada por dezenas de prefeitos e vereadores

que foram eleitos em novembro passado.

Vindos do interior do Ceará, Alagoas, Rio
Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco
os visitantes, das últimas semanas vêm pa­
ra pagar promessas e agradecer ao Padre

Cícero pelas suas vitórias. Nesta região do
-

país são raros os políticos que não fazem

pedidos ao Padre .Cicero para vencerem,

as eleições. E logo depois dos resultados
vão a Juazeiro, acompanhados de seus fa­
miliares e cabos eleitorais, levando presen­
tes para o Santo e mandando rezar inú­
meras missas. Uma das comitivas mais nu­
merosas' foi a de um prefeito do interior
da Paraíba, que chegou com 300 pessoas,
numa verdadeira passeata de automóveis,
incluindo também o seu concorrente, que
pagou a promessa feita para que não hou­
vesse violência na eleição. Passados quase
quarenta anos da morte do padre, sua pre­
sença ainda domina, chegando ao ponto
de que,�'� sd}s Ô�\lotl?�'hão.'kã�h\�{Ítes de
beijar a batina da estátua do patriarca, de
26 metr�)S de altura eregida em Juazeiro
em memória do Padim.

rua jerônimo coelho, 5 • Florianópolis.

S A L A • COPA LAQUEADA
. amarelo· c oral . lilásf

M�SA RETANGULAR OU REDONDA
MODULOS OU ESTANTE
. 6 cadeiras estofadas·

.

MÓVEIS CIMO

88,6,0
MENSAIS

sem entrada
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.Justi _a Eleitoral diploma os
novos vereadores-daCapital

Em sessão solene que du rou cerca

de 45 minutos, realizada ontem às 14
horas na Câmara Municipal sob a pre­
sidência do. Desembargador Trorn­

powsky Taulois. foram entregues os

diplomas aos vereadores eleitos em

Florianópolis e seus respectivos suplen­
tes .

.

A mesa, presidida pelo Presidente

do TR E, estava composta pelo Secretá­
rio da Justiça, representando o Gover­
nador do Estado; representante do 50.

Distrito Naval, Prefeito Ary Oliveira,
Juiz da 12a. Zona Eleitoral, Sr. Wlad­

m ir Divànenco, Deputado Dejandir
Dalpasquale. Presidente do. Diretório
Regional do MDB e Deputado Fernan­
do Bastos, representando o Presidente,

do Diretório da Arena, além do Sena­

dor Celso Ramos e do representante
do Arcebispo Met!.Dpolitano.

"

f1liA'pós abertos os trabalhos pelo Pre­

sidente do TRE, procedeu-se a entrega
dos diplomas laos 10 vereadores da

Arena e aos 7 vereadores do MDB.

Por ordem de votação e pela chama­
da efetuada por um funcionário da
12a. Zona Eleitoral, foram entregues
os diplomas aos vereadores da Arena:

Naqib Jabor. Arno Seara, César Filo­
mena Fontes, Aldo Belarmino da Sil­
va, Waldemar J. da Silva Filho. Lúcio
Freitas, Spvrus Dimatus, Alcino Viei­

ra, Sidney José Dias e Dakir Polidora.

E aos do Movimento Democrático Bra­

sileiro: Pedro Medeiros, Aloísio Acácia
Piazza, José Frederico Peres, Amauri

Cabral Neves, Jerônimo José Chagas,
Flávio Vieira e Edison Adriano de

Oliveira.
I.,

CARUSO
'

Ao fazer uso da palavra Gomo diplo­
mado, pela Arena, o vereador Walde­

mar da Silva/Filho em nome da banca­

da arenista, disse que "é' profunda­
mente alegre que em nome dos diplo­
mados pela Aliança Renovadora Nacio­

nal 'a vereança para esta cidade que
dizemos. nesta oportunidade, da nossa

satisfação em receber da Justiça Eleito­

ral catarinense este diploma que o

povo houve por bem nos outorgar e

,
I

I

,I
I

!

A sessão solene de
entrega dos diplomas
foi presidida pelo
Desem bargador

Tompowsky Taulois,
cantando com a presen­
ça de grande número

de autoridades.
À mesa tomaram assen­

to, além do Presiden­
te do TR E, o Prefei­
to Municipal, e os

representantes do
Governador Colombo
Salles e do Comandan-
te do 50. Di'strito

Naval e o Senador Cel­
so' Ramos. Após a ses­

são o atual Presidente
da Câmara, Waldemar da
Silva Filho manteve

palestra com o Desem­
bargador Trompowskv.

. I

( -

Pedro Medeiros falou em nome dos vereadores eleitos pela Oposição Caruso, falando em nome da bancada da Arena, destacou a, atuação da classe pol ítica.
,

Vossa Excelência, em nome daquele
Poder, h�confere.

Falar sobre a necessidade e a impor­
tância do vereador, para a comuni­

dade, seria tarefa desnecessária, pois as

nossas atribuições são amplas; a 'nossa

presença é constante para que o pro­
gresso e o bem estar da comunLdade

seja alcançado.

A dignidade da atividade pai ítica
foi e tem sido a nossa meta na Presi­
dência desta casa e o testemunho é O'

ato solene com que a Justiça Eleitoral
Catarinense houve por bem fazer na

tarde de hoje. \ Testemunho também
, são as presenças assinaladas das inúme­

ras autoridades que compõem ,o Esta- ,

do de Santa Catarina no mais diversifi­
cado padrão de representatividade, E
também pela presença do povo, dos fa­

miliares e dos am igos dos eleitos que
aqui cornparecem.: pois que o político
é aquele que não detém o saber, "pois
o saber é do técnico; detém sim, a sa­

bedoria; como já nos ensinava o grande
homem públicol brasileiro Milton Cam­

pos há pouco desaparecido e exemplo
de um grandioso político da nossa Na­
cionalidade".'

O plenário ficou tomado de autoridades e familiares dos eleitos.

. Vossas Excelências, Sr. Deputado Sen h ores diplomados,' sobretudo
Dejandir Dalpasquale e Sr. Renato aqueles que pela vez primeira vão to­

Ramos da Silva, que representam em
,
mar assento neste plenário. Que o ideal

.nosso Estado a força pai ítica, acredi- que vos embriagou na campanha, le­

tem que os homens públicos estarão vando-os à constante vontade de servir

sempre aqui nesta tribuna prestigian- à nossa cidade, seja o campanheiro du­

do.. enaltecendo a atividade daquele rante a sua atividade política. Não

que, como diz Artônio Prieto, Secre- esmoreçam, não dêem tréguas àqueles
tário geral da Aena "não vê árvore" que não crêem nos homens públicos e

-

porque quem vê árvore é o técnico, notadamente nos pai íticos, pois aqui
porque o' político vê a floresta", a vi- muito tem feito aqueles que aqui têm
são ampla e completa no sentido arn- a sua representatividade e muito pode-
plo da palavra: rão fazer vossas excelências que hoje se

E- f I' da ati id d

'

habilitam par� a atividade pai ítica..

aorta eCImenta a atrvt a e pa-
I ítica\ florianopdlitana que temos pro­
curado fazer e com que hoje iniciamos
com esta solenidade para nova legisla·
tura. É assim que queremos o pai ítico;
o pai ítico que' pode olhar e dizer de'
viva voz e altanei ramehte aqueles que
lhe delegaram o poder.

Senhor Prefeito, Vossa Excelência
terá a cobertura pai ítica do nosso Par­
tido para que a tarefa administrativa

para o bem da cidade continue; e inos

problemas de alto interesse pÚblico,
nisso estou certo que também os legíti­
mos representantes dá oposição catari­

nense, do MDB, também ficarão unís­
sonos naquilo que for pertinenete ao

nosso progresso, porque o bem estar

social não é privilégio desse ou daquele .

parti do, visto que os pai íticos, têm por
final idade visar o bem estar da socieda­
de, da comunidade.

NOVA PREFEITURA .

PEDRO MEDEI ROS cimento de todas as autoridades pre­
sentes e o trabalho das 12a. 'e 13a,

I

Zonas, bem como de seus funcioná-
rios, durante o pleito de 15 de novem- \

"bro último.
-

PRESI DENTE DO TRE

E nesta oportunidade, reiteramos

'ao Sr. Aderbal Ramos da Silva, Presi­

dente do nosso Diretório Municipal e

ao vereador Bulcão víãria:-Secretário
do nosso Partido, a nossa disciplina
partidária. O nosso Desejo de servir ao

Partido e sobretudo à nossa cidade".

Falando em nome dos vereadores
eleitos pelo MDB e que na, tarde de

.ontem receberam seus dipl amas, disse
o Sr. Pedro Medeiros: "Para nós, verea­
dores eleitos pelo MDB que vimos a

nossa' bancada acrescida por mais dois
vereadores na atual legislatura, iremos
iniciar os trabalhos legislati.vos em fe­

vereiro, cientes de nossas responsabili­
dades e cumprir o nosso mandato exa­

minando e votando as leis municipais,
proporcionando ao Sr. Prefeito, meios

para' u ma administração eficiente.

Ao encerrar os trabalhos tezuso da

palavra o Presidente do Tribunal Re-
I

gional Eleitoral, Desembargador Eugê-
nio Trompowsky Taulois. Dirigindo-se
aos displorriadns afirmou: "senhores
vereadores, esta solenidade represente

,
sem dúvida, o coroamento de um ato,

qual seja a diplomação daqueles que
foram, pela vontade livre do eleitnra­
do, escolhidos para representá-lo nesta

Casa Legislativa.
A Justiça Eleitoral, por meu inter­

médio, se sente honrada em compare­
cer a esta solenidade e nela manifestar
os seus votos, porque esd Casa Legisla-

j
tiva, pelos seus vereadores, sejam os

que hoje se diplomam pela primeira
vez, sejam po r aqueles' que renovam .

seus 'mandatos, que .o Intuito de todos �\1eles sejam os manifestados' há pouco
pelos oradores, de servirem com dedi-

cão. desinteresse e amor aos legí-''''
timos interesses do município de Fio-

- rianópolis".

Visando sempre os, interesses da nossa

capital e também do povo..

Finalizando disse o vereador Walde�
mar da Silva Filho: "quero reiterar a

nossa constante vontade de fazer jus
aquilo a que o povo nos conferiu e ra­

tificar nos nossos atos, nos nossos 'pa-
I reccres. nos nossos pronunciamentos,

. o juramento de servir à comunidade e

à liberdade pai ítica."

O MDB é um Partido de oposição
mas, seguindo alinha do [laSSO partido
no' âmbito municipal e estadual, vamos
trabalhar pelo nosso município dando

o máximo de nossos esforços para con­

seguirmos uma colaboração com a

administração municipal, realizando
uma oposição construtiva, dando um

crédito de confiança ao Sr. Prefeito,
dentro de uma fiscalização segura e

sensata" .

--

Terminou agradecendo o compare-
.',\'('

Haveremos também de lutar para

que o Governo Estadual e o Governo

Municipal dêem à nossa cidade um pa- I

lácio municipal condipno para que
Vossa Excelência, no seu Executivo, e '

esta Casa, no Legislativo, possam exer­

cer sua missão com dignidade.
As instalações desta Casa já estão

por demais obsoletas e nas instalações
da de Vossa Exce!ência também se faz

necessário u'ma mudança para que pos­
sa oferecer um atendimento público a

contento. ,

Teremos que partir para a constru­

ção 'de uma nova Prefeitura, poisa ci-:

dade necessita e o nosso progresso exi-

ge. O Sr. Renato Ramos da Silva, Presidente do Diretório Regional da Arena, esteve �resente à sessão.
A
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. §RMATURAS I
Mais cinco turmas esta-

.,.

rão se formando hoje em

diversas cidades catarinen­

ses, -em cursos de nível su­

perior e médio. Em Itajaí,
os bacharelandos de. Direi­

to colam grau às 20 horas

;de hoje na Capela do GIná­

sio Salesiano de Itajai. A
turma, que é composta por
26 novos advogados, tem

como patrono o professor
_

José Caciari e paraninfo o

Prefeito Júlio Cesar. Os

formandos homenageiam
ainda o professor José

Eliomar da Silva e partici-
,

,pam de missa na Igreja Ma­
'triz, às 8 horas de amanhã,
e do baile às 22 horas, na

;Sociedade Guarani.
,

JOINVILLE

,
Tendo como patrono o

;coronel Eric _ Tinoco Mar­

ques e o professor Murillo
'Barreto de AZ�lVedo como

paraninfo, forma-se hoje a

primeira turma da Escola
Superior de Educação Físi­
ca e Desportos de Joinvil­

Ie. A Turma Paulo Roland

Unger é integrada por 64

formandos e programou

para as 9h30min de hoje
culto ecumênico, seguin­
do-se uma homenagem ao

criador dos .bgos Abertos
de Santa Catarina. com

inauguração de um busto
-, na Sociedade Ginástica. À

noite, a partir das 20 ho­

ras, no Cine Colon, será

realizada a cerimônia que

conferirá os certificados
aos primeiros licenciandos

de Joinville. O congraça­
mento da turma será às

22h30min na Sociedade

Ginástica, com baile abri­

lhantado pelo conjunto
Mack Ribbel.

BLUMENAU
Com missá em ação de

graças às 9 horas na Igreja
Matriz São Paulo Apósto­
lo, seguido de culto em

ação de graças na Igreja
Evangélica Blumenau Cen­

tro, às 10 horas, terão ini-
.

I

CIO os atos de formatura
da Turma Sesquicentenâ-

'" rio da Independência do

Colégio Normal Pedro II,
de Blumenau. A sessão so­

lene de colação de grau es­

tá marcada para as 20 ho­
ras no Teatro Carlos Go-

, mes e o programa inclui
ainda baile de formatura às
23 horas no Clube Blume­
nauense de Caça e Tiro. A
turma de formandos, que é

composta por 162 novos

professores, tem como pa­
trono o Sr. Joaquim Flo-

,
riani e como paraninfo' o
Sr. Wilson Alves Pessôa.
BRA ÇO DO NORTE
O Colégio Comercial de

Braço do Norte forma às
20 horas de hoje sua pri­
meira turma integrada por
22 novos técnicos em con-

+tabllidade. Tendo como

paraninfo o Sr. Lauro
Locks e como patrono o

Sr. Arlindo Niehues, a Tur­
ma Camilo Alberton estará
colando grau às 20 horas _

em solenidade programada
para o Cine, Guadalajara. O

.

ato será precedido de mis­
sa em ação de 'graças na

IgrejaMatriz Nosso Senhor
do BOlnfim.

SANTO AMARO
DA IMPERA TRIZ
O Ginásio Normal Ivo

D'Aquino, de Santo Ama­
ro da Imperatriz, forma
hoje sua turma de 1 972,
composta por 63 ginasia­
nos. () programa marca pa­
ra as J 9 horas celebração
de missa em ação de graças
na Igreja Matriz, seguindo­
Se' às 20 horas a cerimônia
de entrega de certificados
de conclusão do curso gi­
nasial no Salão Paroquial.
Na próxima terça-feira, se­

rá re&lizado o baile de con­

fraternização, no ClubelS
de Janeiro, com a partici­
pação do Band Shaw, da
POlíôaMilitar:

Os novos ginasianos, in­
tegrantes da Turma Profes­
SOr Melquiades Mansur
Elias Filho, têm como pa­
raninfo o Coronel Delso

/',\.
Lanter Peret Antunes, Se­
cretário da Segurança e In­

f�-"nwçoes, e como patro­
no o professor Esperidião
Anúm Helou Filho.

I

Câncer Gineco'lógico: médicos
fa.zem 8a iornada em Joinville

Joinville (Sucursal). - A 8a. jornada Brasileira de Preven­
ção do Câncer Ginecológico começa hoje em Joinvílle. com
a participação do Dr. Smith Goldwister, professor da Uni­
versidade de Frauenclinick de 'Berlim, Dr. Campos da Paz,
do Rio de Janeiro, Dr. �oysés\Paciornick, Dr. Rocha Furta­
do, Dr. Carlos Alberto Coutinho, Dr. Carlos Aristides Mal­
tez, além de mais quarenta médicos de todo o país que já
começaram a chegar ontem a Joinville.

A instalação dó conclave será às 20 horas, em um

coquetel no Terraço Tupy, com a participação do Prefeito
Harald Karmann, Secretário da Saúde, Sr. Prisco Paraíso, e
outras autoridades estaduais e municipais.

Amanhã às 10 horas começam os trabalhos da 8a.
Jornada com uma conferência sobre "Conceito Diagnóstico
e Tratamento das Displasas", a cargo do professor Rocha
Furtado, do Estado do Ceará. À tarde, entre as 14h3Omin e

l7h30niin haverá debates. com temas livres. Em seguida,
será formada mesa redonda para abordar O tema "Prevenção
e Diagnóstico do Câncer da Mama", que será inicialmente
apresentado pelo Dr. Carlos Alberto Coutinho, da
Guanabara. Participarão da mesa redonda os médicos João
Sampaio' Coes, Jaime Queirós Lima, de Pernambuco,
Fernando M. Moreira, do Rio Grande do Sul, Carlos
Alberto Zannota, da Guanabara, Washington Maltez, de São
Paulo, Carlos A. Salvatore, de São Paulo e Anibal Muniz
Dilvany Filho, da Bahia.

No domingo, o encontro recomeça com a realização de
nova mesa redonda para debater assuntos relacíonados com
a Preveção do Câncer Ginecológico no Meio Rural. A

coordenação está a cargo do Dr. Murilo Pacheco daMotta,
de Santa Catarina, e a presidência com o Dr. Carlos

,

Aristides Maltez. Participarão desta mesa os médicos Vital
Rolím Cabral, do Estado do Rio, Altamiro Viana, Moysés
Parcionick e Carlos Aristides Maltez. Às 10 horas terá início
a mesa redonda em que será levada 'a debate o tema

Diagnóstico Precoce e Prevenção do Câncer do Endométrio,
sob a presidência do Dr. Artur Campos da Paz e

,

coordenação do Dr. Etelvino Cunha. Participarão deste
debate os médicos José Maria Barcelos, da Guanabara,
Virgílio Souza Neto, do Espírito santo, Carlos A. Salvatore,
de São Paulo, Altamiro Viana, do Estado do Rio, Ítalo
Baruffi, de Ribeirão Preto e José A. dos Santos.

'

Às llh30min será realizada' uma assembléia geral com
todos, os participantes do conclave, ocasião em que serão
examinados todos os aspectos da 8a. Jornada. Ao meio-dia
está programada uma churrascada de confraternização,
culminando com o encerramento do encontro.

EXAME

Durante a realização da 8a. Jornada Brasileira' de
Prevenção do Câncer Ginecológico, serão realizados exames

gratuitos nas mulheres joinvilenses, através de trinta postos
que estão sendo instalados nos seguintes locais: Sesc, rua
Aubé; Sesi, rua Ministro Calógeras; Inps, rua 9 de Março;
Centro Evangélico, rua Princesa Isabel; Centro de Saúde,
rua Pedro Lobo; Departamento de Habitação e Saúde e

Assistência Social, na prefeitura; Igreja do Sagrado Coração
de Jesus, rua Inácio Bastos. Em Boa Vista: Espinhadeiros -

Salão; Posto de Saúde - Comasa; Colégio Canossiano, rua
Prefeito Helmut Falgater. Bairro Bom Retiro: Paróquia São
Mateus, avenida Santos Dumont. Bairro Iririú: Ação Social,
Paróquia do Iririú; Bairro Itaum: Cesita, rua Monsenhor
Gercino; União Cívica Feminina, rua Graciosa. Bairro Nova
Brasília: Míni Pronto-Socorro, rua Padre Bernardo. Bairro
da Glória: Igreja Cristo Redentor, rua Jaú; Centro Social15
de Novembro; Míni Pronto-Socorro da Vila Costa e Silva.
Distrito de Pirabeiraba: Rio do Júlio, D. Laura Penskí;
Estrada D. Francisca KM 21, São Hubner; Rio da Prata,
Sociedade Rio da prata; Fundação 25 de Julho, Centro d�
Pirabeiraba; Hospital Bethesda; Rio Bonito, Farmácia da
Areia, Fazenda - Posto de Enfermagem; Laranjeiras -

Posto de Enfermagem;. Estrada da Ilha, Comunidade
Evangélica. Bairro Vila Nova: Farmácia Vila Nova, Sr.

Campos; Santo Antônio, Posto de Enfermagem e Cristo
Rei, Posto de Enfermagem.

20•.Destacamento-da PM COme·mOrOU
'40. aniversário de sua instalação:

Joinville (Sucursal) - O 20. Destaca­
mento da Polícia Militar, em Joinville,
comemorou ontem a passagem de seu

quarto aniversário de instalação, em

solenidade que contou com a presença
do Prefeito Harald Karmann e outras
autoridades civis e militares.

Após o hasteamento das bandeiras
nacional e de Santa Catarina, falou o

comandante do destacamento, Capitão
Carlos Alberto Gomes, lembrando que
se apagaram as .lembranças tristes do

policial analfabeto e despreparado que
nada fazia de segurança porque nada
sabia fazer, pão aceitava argumentos
por que tinha medo de diálogo, acredi­
tando no _direito da força por desco­
nhecer completamente a força do di­
reito, propiciando assim, com suas ati­
tudes arbitrárias e incoerentes, uma

crença popular de que a Polícia era

uma força coercitiva alheia às vitorio­
sas instituições do direito e da justiça,
composta por elementos irresponsáveis
'que aqui estava por lhes ter sido fecha­
das todas as outras oportunidades de

emprego. A comunidade - continuou -

agora sabe que na Polícia Militar não
.há lugar para homens despreparados e

sem o senso de responsabilidade exigi­
da e que nela só permanecem os que
demonstram vocação e se sentem reali­
zados no trabalho que executam. Co­
mo prova - prosseguiu o Capitão Carlos
Alberto Gomes - está o fato de ter

sido superior a trezentos o número de
candidatos que atenderam ao chamado

deste Destacamento" de Poltcia, dos
quais apenas 25 foram aproveitados
em decorrência dos difíceis testes a

que foram submetidos a ainda assim
sujeitando-se a uma inclusão experi­
mental por seis meses, tempo de dura­
ção mínima do curso de formação, cu­
jo aproveitamento dependerá à sua

permanência na corporação. Acrescen­
tou ainda o Comandante daquele des­
tacamento que "mesmo sem contar
com os melhores meios técnicos, mos-

tramos nosso valor como profissionais
autênticos, percussores de uma nova

época, portadores de uma nova menta­
lidade, representantes de uma nova Po­
lidaMilitar".

Em seguida as autoridades foratri re-:
cepcionadas nas dependências do des­
tacamento com um coquetel e ao meio
dia participaram de uma churrascada
na granja do 130. Batalhão de Caçado­
res.

C.O'C. 83,1!.50.0�8 IN.'S.CR.ES'ADUAL,2CB9

DNPVN abriu propostas
para o Porto de Lag�na

,

A 8a. Diretoria Regional do Departa-,
mento Nacional de Portos e Vias Nave­

gáveis, em reunião de sua. diretoria e que
contou com a presença de representantes
de firmas empreiteiras, recebeu as propos­
tas de sete empresas interessadas na execu­

ção das obras de construção da primeira
etapa do Porto Pesqueiro de Laguna. Uma
firma apresentou sua proposta isolada­
mente enquanto 12 outras o fizeram em

forma de consórcio.

Na ocasião,' o engenheiro Luiz Carlos
Remor, presidente da Comissão Especial de
recebimento das propostas, revelou a preo­
cupação do órgão na elaboração do proje­
to" que mereceu acurados estudos até che­
gar-se à sua fase definitiva e que mereceu

estudos diversos por parte do _consórcio
Promopeche.-Promopesca e através de uma

equipe de técnicos da 8a. Diretoria Regio-

�al do DNPVN, sob a coordenação do en­

genheiro Cícero Marques Vasão. Acrescen­
tou o sr. Luiz Carlos Remor que a obra se

reveste da maior importância, porquanto,
além de significar o soergiiimento econô­
mico de uma região, será a primeira do gê­
nero em todo o país. Nesse particular o sr.

. Luiz Remor realçou o interesse qUe- sempre
demonstraram pel� concretização cio em­

preendímento, o Ministro Mário Andreaz­

za, Governador Colombo Salles, além do
Diretor Geral do DNPVN, Comandante Za­
ven Boghossian, e do Diretor da 8a. Dire­
toria Regional do órgão, engenheiro' Mar­
tins Penna Firme.

A reunião em que foram examinadas as

propostas, encerrou-se ontem e hoje deverá
ser divulgado o nome da firma que será
contratada para a execução do projeto do

Porto-Pesqueiro de Laguna.

\ , Carta Náutica' foi levantada
São Francisco do Sul (Correspondente)

- O navio hidrográfico Canonus concluiu o

levantamento que vinha fazendo, na área
portuária para a elaboração da nova Carta,
Náutica. Õs trabalhos foram realizados no

canal de acesso ao porto e nas áreas adja­
centes.

Ao reunir a imprensa na sede da Capita­
nia dos Portos, o Comandante do navio hi­
drográfico -Canonus, Capitão-de-Corveta
Carlos Roberto da Silva Fettal, disse que a

- ,

eficiência das cartas náuticas é comprovada
com a ,execução dos serviços de preservação
das águas nacionais e com a facilidade de
navegar principalmente próximo aos portos
sob a orientação das próprias cartas.

Após mostrar aos jornalistas os instru­
mentos utilizados na execução do levanta-.
mento, o Sr. Carlos Roberto da Silva Fettal
dis�e que o Canonus foi auxiliado por um
helicóptero e pelo navio Itacorussá que ain­
da permanece no porto concluindo tarefa.

Férias começam hoje e­

despedidas só amanha
Joinville (Sucursal) - As férias escolares

têm 'início hoje segundo informou a Coor­
denadoria Regional de Educação da 5a. Re­

gião. As escolas pertencentes à Rede Esta­
dual encerrarão seu ano letivo hoje mas

programaram para amanhã festividades pa­
ra a despedida dos aluno}.

Nas outras onze cidades próximas de
Joinville, os educancários sob a jurisdição
da Coordenadoria Regional da 5a. Região
também encerrarão suas atividades sexta'
-feíra.

SELEÇÃO
A Coordenadoria Regional de Educação

iniciou ontem a seleção das provas dos pro­
fessores que participaram do concurso para
ingresso na Rede Estadual de Educação.
Embora .sem precisar o número de vagas
existentes, tendo em vista que ainda não
foi compu tado o aumento do número de
alunos matriculados para o próximo ano, a

Coordenadoria informou que há cadeiras
vagas ara professores interessados em lecio-

.

nar {Jara os cursoscientífico, clássico e nor­

.mal.

Alunos piD:tam.escola lageana
Lages (Sucursal) - A exemplo do muti­

rão realizado nas últimas férias pelos alunos
do Instituto Estadual de Educação quando
resolveram mudar 9 aspecto das salas de
aula que frequentavam, os estudantes de
Lages - em número superior a 500 - exe­

cutaram a pintura externa e interna de to­
do o Centro Educacional Vidál Ramos
Junior.

.Embora tenham seguido a atitude
de seus colegas de Florianópolis, os alunos
lageanos deram mostra de que são capazes
de realizar um trabalho diferente dos temas
escolares, executando-o tão bem ou até me­

lhor do que as tarefas exigidas pelos profes­
sores. Alguns deles se destacaram COmo

exímios pintores de parede e a pintura, em
seu aspecto global, parece ter sido executa­
da por profissionais e nunca por alunos elo

-estabelecirnento, considerados meros ama­

dores na arte de pintar paredes.
O belo exemplo de colaboração, êomo

classificou a iniciativa o diretor do Centro
Educacional Vidal Ramos Junior, foi m.uito
bem recebido pela direção da escola e mui­
to mais pela curiosidade que despertou em

toda comunidade.
P f

-

Ihara o pro essor i.enu-

nino Bordinhon, a iniciativa partiu dos pró­
prios escolares sem a interferência de ter­
ceiros que se limitaram a apreciar a tarefa,
dar seus palpites e, ao final, elogiar o traba­
lho. Segundo o diretor do -maior colégio
lageano - que reúne mais de 4 500 alunos,
"o trabalho desta mocidade é digno dos
maiores elogios, pois além de trabalhar gra­
tuitamente executou a pintura com a maior

perfeição e carinho",
,
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ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA
F [ L 1 A [ S ,

CURITI!A _ Rua Roberto Ha u e r , 230· Vila Hauer

(Sede própria) Fones 22·1716 • 234643/4 • CX.P. 6. 102

J OtN V I L lE - (Sede própria) RUI! Llndola . Esq. 15 de Novembro· F. 2369

B LU M E N AU _ Rua São 1:'8ulo, 2470· fones 22·0646 • 22-0881

fLORIANÓPOl,JS -' (Se,de préprla) Rua Mal Schrann.· 775 • Te1. 62n·2801

lA G UNA _ Rua.
ü

u e t e v e Rlchard,'Sl4· Fone 131"

'TUS'ARAo - Rua Padra'Geraldo Spettmann, 185 SAO
(Seda própria) Fones 1479 - Caixa Postal 171

Matriz: (Sede Própria) CRICIÚMA � S. c.

C A I C "tno' A - Rua Henrlque Lago, 1800 • F o n e e 7.:230 - :2225
.

ARARANGIJA - Praça He r cttt c Luz, (j3:l - Fone 123

�R!O DE JANEIRO - Rua Santo Cristo, 145 • Fone 243-2109 - 223-3461

BELO HORIZONTE - Rua S8 pt a Marh, 1773 • FOlio 26-0320 - 22�2928
• PORTO ALEGRE _ R UI! Froderlco Montz, 1134

(Sado p t
é

p t't e } • Fones 22-7800 • 22-7913

PAULO.- Aua Margarino Lõ r r e s • 1360
(Sede própria) - fanas 03-8629 - 92-4419 - 292.6485

Nossa organização da transportes, orgu­
Ihosa de, manter uma clientela prngresst­
va, em todo 'o estado, vem atraves deste'
Jernal, agradecer a confiança depositada'
durante o transcorrer de ano que se fínna,
bem como desejar a todos. os seus amigos
e usuarios boas festas e prosperidade no
ano vindor vindouro.

Expresso Cresciumense,
Com. de Transportes

limitada.

NOTA OFICIAL
Em relação às afirmações contidas no jornal A NAÇÃO de Blumenau, de 5 de

dezembro do corrente, inseridas à pago 3, emitidas, em entrevista, pelo Senhor
Diretor Administrativo da GOLDEN CROSS, a Diretoria da Associação Catarinense
de Medicina, vem de público, prestar os segu intes esclarecimentos:

'

1 - Refutar in toturn, como mentirosas, as declarações prestadas àquele órgão de

divulgação; pelo representante da Golden Cross. A Associação Médica Brasileira
nunca examinou planos de saúde dessa organização. A Associação Médica Brasileira
e a Associação Catarinense de Medicina, portanto, não podem recomendá-Ios ao

público...

Também é inverídica a declaração de que nunca houve problemas com entidades
médicas. Referida organização não tem o aval do Conselho Regional de Medicina e

por esta razão não é aceita pela entidade médica do Estado.

2 - A' associacão Catarinense de Medicina nega seu apoio a todos os grupos
fechados de pré-pagamento, sej-a por beneficiar intermediários que deles auferem

lucros, com tendência a piorar a qualidade da assistência médica ao paciente, seja
por explorar o trabalho profissional do. médico, o que contraria as normas

estabelecidas pelo Código de Ética Médica.

3 - Reitera sua posição de apoiar, unicamente, às COOPERATIVAS MÉDICAS,
chamadas em Santa Catarina MEDSAN - Florianópolis, MEDSAN - Blumenau,
MEDSAN - Joinville e,MEDSAN - Lages.

. Estas últimas, estruturadas sob forma cooperativista, por não objetivarem lucros,
por serem sociedades abertas, por possu irem Diretorias não remuneradas, são as

únicas que, no momento, em nosso Estado, têm o aval da Associação Catarinense de

Medicina.

Essas são as únicas que indicamos às indústrias, aos sindicatos, ao comércio e ao

povo.

Dr. Júlio da Silva Cordeiro

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os migrantes, em sua maioria incapazes de competir econo­
micamente com a população já estabelecida nas cidades

grandes, encontram uma série de problemas para se

instalarem, sendo obrigados a erigir favelas ou a

viver em choupanas. Aí começam as desilusões.

Sub-habitacao =
.,

·se
um problema que

I
'

se agrava cada vez mais em
população, está gerando o surgimento de ma básico de alternativas para a formação
núcleos urbanos marginalizados", e que dás famílias residentes em áreas de sub.
"estes núcleos, muitas vezes, se localizam habitação.
em áreas de propriedade pública e particu- Esse documento estabelece'três etapas
lar", aliada à "obrigação" da administração de trabalho. Inicialmente pretende-se sensí,

pública em "estabelecer medidas de corre- bilizar e 'integrar os esforços, promover a

ção dás situações existentes e de prevenção construção de novas habitações de bruxo
contra novas ocorrências", o Governador custo através da Cohab, prevenir o cresci.
Colombo Salles decretou a criação' de,um menta dos núcleos de sub-habitação, efe.
grupo de trabalho subordinado à Secretaria tuar estudo detalhado do uso dos vazios
dos Serviços Sociais com a missão de "pro­
mover o estudo do equacionamento do

problema de sub-habitações na área metro­

politana da grande Florianópolis".
O grupo, integrado por nove pessoas, re­

presentantes de várias Secretarias, Prefeitu­
ra e Cohab, pouco já pôde fazer. A fase

atual é de estruturação e equacionamento
"dos problemas imediatos"; segundo o seu

presidente, o professor Guida Locks, Chefe
de Gabinete do Secretário dos Serviços So­
ciais. Após esse período de teorização, é

que serão definidas as metas.
- Numa primeira fase o grupo está

equacionando e encàrninhando a solução a

dois problemas que" em face de suas carac­

terísticas, exigiam providências imediatas.

O primeiro surgiu em consequência das

obras 'do aterro da nova ponte. Quinze fa­
,

mílias que residiam na Prainha foram trans­

feridas para "o pasto do gado", em Barrei-
'

ros, em virtude do acúmulo de areia e água,
estagnada ao redor das suas casas. E o ou­

tro teve origem com 'uma demanda judicial,
obrigando a retirada de aproximadamente
40 famílías do "Abraão". Como da primei.
ra vez, o grupo de trabalho, assessorado pela
Secretaria dos Transportes e Obras transfe­

riu estas pessoas para o "pasto do gado".
- Resolvidos estes casos de emergência,

será iniciado o estudo para o equaciona­
mento global do problema, tanto sob o

aspecto curativo como preventivo, disse o

sr. GuidaLocks..
'

CAUSAS
Entende o presidente do Grupo de Tra­

balho que as causas da existência de sub­
habitações na Grande Florianópolis são

próprias do "crescimento demográfico, de­

corrente tantó do aumento vegetativo da'

população como do fenômeno da urbaniza

ção de contingentes humanos que são libe­
rados nas áreas rurais".

Mas - disse' - em Santa Catarina o pro­
blema de aglomerados urbanos sub-normais
ainda não apresenta as características que
são constatadas nos grandes centros urba­

nos do País.
Entretanto - admitiu - as cidades co­

meçam a ter nova dimensão, adquirindo, na
qualidade de palas regionais, força de atra­

ção sobre outras áreas, provocando migra­
ções internas em direção aos centro urba­

nos principais que não estão devidamente

preparados para receber estes novos contin­
gentes populacionais. Além da falta de em­

pregos, existem condições inadequadas de

esgotos, habitações, água, luz e outros me­

canismos sociais.
Observou o professor Guida Locks que,

se deve acrescentar ainda o fato de que,
"na sua grande maioria, estes novos mora-:

dores são desprovidos de capacitação pro­
fissional e vêm com precárias condições fi­
nanceiras".

- Considerando a existência do proble­
ma com tendências a se agravar na Capital,
foi então iniciado um processo de equacío­
namento através do Conselho Metropoli­
tano da Grande Florianópolis, que contan-,
do com o apoio da Secretaria dos Serviços
Sociais da Prefeitura e de outras entidades

públicas ,e particulares, elaborou um esque-

9 catarinense, principalmente o morador das ma!ores ci­
dades do EStado, que até há bem pouco tempo

só conhecia as favelas através de fotografias de
,

revistas, ou então ao visitar o Rio e São Paulo, co-

meça hoje a se acostumar com o panorama que se vai

formando nos morros e na periferia de suas cidades.

Os migrantes, que deixam as pequenas localidade on-

de' nasceram, na esperança de encontrar um bom

mercado de trabalho em centros mais populosos, ao

chegarem se defrontam com uma série de problemas, a

começar pelo habitacional, sendo obrigados a erigir fa­
velas ou então a viver em choupanas.

Em Santa Catarina o Governo, considerando o crescente

fluxo migratório que demanda à Capital, instituiu
um grupo de trabalho para tratar do problema. Mas eles

são muitos e a solução difíciLde ser equacionada.

Além de Florianópolis,
Joinville, Blumenau, Lages e itajaí

são as' cidades onde os migrantes mais se

estabelecem, surgindo, em

consequência, os maiores números de favelas.

Com a celebração de missa em ação de graças, na

Igreja São Francisco, serão iniciadas às 17 horas de hoje
as solenidades de formatura de quatro doutorandos em

Farmácia e 53 em Farmácia e Bioquímica, cujo ponto
al to será a solenidade de Colação de grau, às 20 horas, no

Salão de Atos da Reitoria da l(niversidade Federal de

Santa Catarina.
As duas turmas, que têm -como patrono o professor

Lauro Lopes e como paraninfo o professor Abrão Becha­

ra Seleme, são integradas pelos seguintes formandos:
Farmácia - Hugo Lino dos Santos, IjJ.ano,el Shizuo

Fuj fi, Sílvio Soprana e Tânia Abrão Miranda.

Farmácia e Bioqufmica - Adroaldo Furtado, Aducio
Leonel Thiesen, Alpheo Passerino, Anacleto Ortiz Rose­

ta, Ângelo Fiamoncini, Antônio Augusto Pereira, Antõ­
nio Carlos Batista; Antônio Schmidt de Oliveira, Arlécio
de Souza Flor, Ary Rauen Sobrinho, Célia Schuch, Cláu­
dia Alberto Campos, Dauri Santos Rodrigues, Domin-I

,
,

Posteriormente os responsáveis pelo tra-

balho deverão dialogar, com os favelados,
informando-lhes sobre a necessidade -da

transferência domiciliar. Esta parte do pro­
jeto é considerada muito importante.

,

Numa etapa fínal, está previsto Q

"acompanhamento das famílias através dos

serviços de orientação quanto ao uso' ade­

quado das novas residências, saneamento

ambiental, 'uso e conservação das utilidades
públicas e sua integração na comunidade".
Além disso, será feita uma avaliação do tra­

balho executado para "aferição dos resulta­

dos, correção das falhas e distorções-ocorri­
das em vistas ao replanejamento e amplia­
ção das experiências para outras áreas"..

EXPLICAÇÃO
Para o professor Paulo Lago, da cadeira

de Geografia Humana na Ufsc, "todos os

esquemas de se predispor os espaços urba­
nos para acomodar 'a concentração demo­

gráfica caminham num ritmo inferior à pro­
cura. Sente-se nisso, o significado do con­

ceito de crescimento explosivo que, nos es­

paços urbanos, se identifica como cresci­

mento implosivo, pois tende a uma excessi­

va concentração de indivíduos, a qual se

desequaciona com as ofertas de condições I

de habitabilidade, de assistência, de educa­

ção e de emprego".
Afirmando que a questão demográfica

"obviamente, se desdobra em muitos aspe­
tos, sobre, os quais se deve traçar planeja­
mentos tanto específicos quanto interrela­

cionados", entende que Santa Catarina é

um Estado cujo processo histórico de orga­
nização do elemento humano tendeu a uma

distribuição relativamente regular, com a

formação de núcleos de concentração de­
mográfica intimamente relacionados com o

dinamismo das atividades primárias.
Desse modo - disse - não somente os

esquemas de colonização de espaços vazios
influíram na distribuição regular dos con­

tíngentes humanos, mas, também,' em fun-

ção de caraterísticas <las formas de utiliza­

ção dos recursos naturais e daqueles criados
pelo homem, unidades industriais se desse­
minaram 'pelos espaços rurais.

O movimento para a busca de soluções
que possam deflagrar o fim da sub-habita­

ção assume proporções ecumênicas. Quase
todos os Estados já criaram dezenas de

comissões especiais que produziram cente­

nas de relatórios alarmantes p�eoêupados
com o problema. E Santa Catarina não foge
à regra. -,

Com mais de 3 milhões de habitantes a

ocupar uma área territorial de 95 985 qui­
lômetros quadrados, o Estado se encontra

ameaçado de abrigar milhares de favelas. O
afluxo crescente de populações rurais tende
a criar nos centros urbanos catarinenses

problemas de solução cada vez mais difícil.
Os migrantes que chegam a Florianópolis,
Lages, Joinville ou Blumenau - cidades

que comportam nas estatísticas do Ibge
mais de ,100 mil habitantes - raramente se

integram de modo harmonioso na econo­

mia urbana. Os recém-chegados, muitas ve­
zes incapazes de competir economicamente
pelos bens e serviços existentes, são obriga­
dos a erigir favelas ou a viver em choupa­
nas, em condições promíscuas, insalubres e

à margem da sociedade.
A inexistência de uma política popula­

cional torna ainda mais nebuloso o panora­
ma do que poderá ocorrer nos próximos
anos, se .nâo forem encontrados, com pouca
demora, os meios eficientes que impeçam a

materialização do que já se' pode imaginar.
ALERTA

A primeira providência do Governo Es­
tadual com vistas ao problema foi tomada
em 25 de agosto. Considerando o "crescen­
te fluxo migratório que demanda à Capital
do Esta�o criando problemas de urbãniza­

ção na áreametropolitana", que "o acréscí­

mo populacional, consequênCia do fluxo

migratório e do crescimento vegetativo da

urbanos onde possam ser executados' servi­

ços de infra-estrutura e substituição de bar.
racos por habitações, novas oportunidades
de emprego e conscientizar as populações
que forem atendidas quanto àimportâncís
da ascensão social.

Com o tempo - continuou - a dispení-
bilidade de terras iria se escasseando e as'
atividades de produção, tanto primárias
quanto industriais, iriam se articulando
com mercados distantes. O resultado, no

dinamismo demográfico, em relação ao es­

casseamento de disponíblídade de terras pa·
ra ocupação, se refletiria no 'aumento das
transferências dos excedentes de rurícolas

para as cidades ou para áreas rurais de ou­

tros Estados. E a perspectiva de maior arti­

culação com mercados, em relação às ativi­

dades industriais, estimularia a 'estratégia de

implantação de novas indústrias nos espa­

ços urbanos, forçando pois, pela implícita
expansão de oportunidades de trabalho, a
orientação dos deslocamentos rurais para as

cidades.
ADVERTÊNCIA

Comentou o professor Paulo Lago que
os centros mais dinâmicos como Blumenau,
Joinville Jaraguá do Sul, "deixaram de ser

aquelas cidades identificadas pela predomí­
nância esmagadora de elementos nascidos
nas respetivas cidades. Passaram a funcio­

nar como imãs de atração demográfica".
Disse que Joinville serve de exemplo.

Em termos urbanos a cidade cresceu na dé­
cada 60/70 com um ritmo de 12% ao ano,
índice que é imensamente superior à taxa

de crescimento da população catarinense -

já elevada - em torno de 3% ao ano. Resul­
tados idênticos se reproduziram em Blume­

nau, Criciúma, Tubarão, Curitibanos e La­

ges.
Entretanto, não somente as cidades

que ganharam novos impulsos industriais

exaltaram a função de imãs. Florianópolis
vem apresentando um crescimento nítida­

mente explosivo, com base na intensifica­

ção das migrações internas orientadas para
seti centro urbano ou para a periferia como

São José e Biguaçu.
Advertiu que Florianópolis, com a sua

expansão, entra no chamado "círculo-
., "

VlClOSO •

- Esse dinamismo demográfico floria-

nopolitano reflete os efeitos muitiplicadores
de expansão do equipamento de serviços,
isto é, do Setor Terciário. E essa expansão
já começa a acionar esquemas de desenvol­

vimento industrial, o que quer dizer que o

círculo é vicioso.

"O que se poderá fazer para Se equacio­
nar a velha situação entre procura maior

que a oferta?
"

.

Ele mesmo responde:
- Muitas idéias e medidas poderão

caber, até mesmo as aparentemente absur­

das como o "slogan" que hoje começa a ter

sentido, quando foi aplicado no caso de

São Paulo: "São Paulo precisa parar". Creio
que não estamos-longe de esboçar esta for­
ma de solução em relação a muitas cidades 1

catarinenses, pois o desenvolvimento é um

complexo de sucessivas situações onde as

perdas são inerentes.

Aspirantes a Oficial recebem espadas
Na qualidade de patrono dos aspirantes combatentes

e intendentes, o Governador Colombo Salles.estarâ esta

manhã presentes às solenidades de conclusão dos cursos

realizados pelo Centro de Instrução Policial Militar, mano
tido peta Polícia Militar de Santa Catarina.

Os atos de formatura começarão às 9 horas, com re­

cepção às autoridades, seguindo-se leitura do boletim es­

pecial, devolução dos espadins e coquetel. A partir das

- 16 horas haverá a celebração de Missa em Ação de Gra­

ças e bênção das espadas, na Catedral Metropolitana, a
ser oficiada pelo Arcebispo Dom Afonso Niheus. O Baile

da Espada terá incio às 23 horas, tendo por local os

salões do Clube Doze de Agosto.
São convidados. de honra o General Comandante do

Terceiro Exército, Vice-Almirante Comandante do 50.

Distrito Naval, General de Divisão Comandante da 5a.

Região Militar e.General Inspetor Geral das Polícias Mili­
tares.

gos Henrique Catâneo, Eleonor Hoeller, Eliseu Martins

(orador), Elizabeth Pereira, Fernando da Silveira Cam­

pos, Gabriel Delano dos Santos, Gescy Maziero, Hamil­
ton Carriço de Oliveira, Henrique Vidal Ramos, Ida
-

I

Aurea Costa, Israel Félix de Campos, José Alberto Silvei-

ra, José do Amaral Palma, José Bartneck, José Carlos

, Cardoso, José Fernandes Costa, José' Juvenal Westrupp,
José Roberto Gonçalves, Léa Ruhland, Lídio Block,

I

Lígia Maria Pereira, Lisete Schaefer, Lauíz Carlos Bian-

chini, Luzia Machado Linhares, Márcio de Souza Bolso­

ni, Maria Cecília Domingues, Maria Cleonice Antunes,
Maria Lígia Bernardino, Maria Salomé Archer, Marina
Elisa Radtke, Marlene Rodi, Maurino Jordão Schlze, Nel­
tomar Hipólito, Nilto Hinkel, Regina de Oliveira Nóbre­

ga, Regina Moritz Stolf, Vanderleí Francisco de Farias,
Wilson Pisani e Wilson Vieira.

As comemorações da formatura prosseguirão amanhã,
com um baile a rigor no Lira Tênis Clube.

.

Os Aspirnates ii Oficial, turma de Combatentes, que
recebem suas espadas hoje são: Alcides Heerdt, Cláudio

I .

José Barros, Daltenor Nascimento, Flávio Luiz Pansera,
Gilda da Silva, Luiz Antônio Cardoso, Luiz Manoel Caro

doso; Luiz Paulo Linhares, Milton Antônio Lazzaris,
Paulo da Silva Floriano, Pedro Roberto Abel, Raul

Stahnke, Rogério Paraná Almeida, Sérgio de, Bona Por­

tão, Sid Freitas da Silva e Vieland Krieck.

Os intendentes que concluem o curso são: Adeodato
da Silva Marques, Alyrio da Silva Damásio, Bernardo Be­

nomino da Silva, Francisco Bueno Filho, Franklin Gon­

çalvesDias, Gedeon }\Temer Mehlan, Hug<? Cortes Alves,
Ivo Meyer, Ivo Venzon, Isair Alves, João José da Silva,
Natálio Fernandes, Nereu Giordani, Octávio João Rodri­

gues, Pedro de Oliveira, Pedro Secundino Perego, Percí­
val Souza, Rubens Silveira, Vilton Rosa dos Santos e

Walcir Otávio Lima Oliveira.
'

O 20. Tenent� Walmor Backes, Instrutor, foi home­

nageado com o "Preito de Gratidão", enquanto 0,20.

Tenente Júlio Olegário dos Anjos, também Instrutor foi

destacado como "Mestre e Amigo".
Homenagem póstuma é dedicada ao 20. Tenente Ivam

Leal da Silva, desaparecido tragicamente a 13 de, agosto
de 1972.

A Turma Coronel Fábio de Moura e Silva Lins escoo

lheu o atual Comandante da PM, CeI. Renato Júlio Trein

para paraninfo, enquanto os Intendentes indicaram para

paraninfã-los o CeI. Fábio de Moura e Silva Lins, inte­
grando a Turma CeI Zizimo Moreira.

Universidade form� turmps
.

,

de farmácia e Bioquímica
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O ESTADO - 15 de

Dezembro de 1972 o escritor, na época de "As Vinhas da Ira".

mãe, a professora Olive Hamilton, le­

cionara em várias escolas; Apesar de

residir numa pequena cidade, John e

suas duas irmãs viviam mais prôxi-

eck, O ourives
pelo tema e unificadas pe­
lo tom permanentemente
irônico. Em todas elas, o

autor enfatiza a idéia de

que o homem deve adap­
tar-se às condições de seu

ambiente, que constante­

mente se modificam .'

Ainda em 1932, Stein­
beck mudou-se para Los

Angeles, mas logo retor­

nou a Monterey, pouco an­

tes da publicação de' seu

terceiro romance: "Ao
Deus Desconhecido"

(1933), uma alegoria mal

sucedida, que causou a fa­

lência do .livreíro Robert

Bailou e deixou Steinbeck

sem editores. Seu único

'consolo, nesse ano, foi

vender alguns contos para
'a-North American Review.

Entretanto, os dias de

obscuridade estavam pres­
tes a terminar. Em 1934, o
conto "The Murder" (O
Assassino), foi incluído no
livro O. Henry Prize Sto­

ries, uma coletânea de nar­

rativas premiadas num

concurso de projeção na­

cional. No ano seguinte, a

publicação de "Boêmios

Errantes" - uma delicada

investigação sobre os ocio­

sos de Monterey - trans­

formou o jovem autor nu­

ma celebridade.

A FASE DO SUCESSO

"Boêmios Errantes"

inaugura uma nova fase na

carreira de Steinbeck, que
se caracteriza não mais p�­
la preocupação de firmar­

se como escritor, mas pelo
alto nível de seu trabalho.

Inicialmente recusado por

alguns editores, que o con­

sideraram demasiado frívo­

lo para uma época de crise,
e combatido por alguns
críticos que, não enten­

dendo o seu humor irôni-,
-

co, julgaram a obra como

sendo uma defesa senti­

mental da vadiagem, "Boê­
mios Errantes" conheceu

um grande sucesso de pú­
blico e até recebeu a meda­

lha de ouro do Comrnon­

wealth Club de San Fran­

cisco, como o melhor livro

escrito por um california­

no em 1935.-Jogo depois,
a obra foi vendida para 'o

cinema, e Steinbeck, com

os, lucros auferidos, pôde
realizar seu velho sonho de

conhecer o México.

,Ao voltar da viagem,
instalou-se em Los Gatos,
na Califórnia e começou a

elaborar seu quinto roman­

ce. Nuni estilo simples, lú­
cido e objetivo, "Luta In­

certa" (1936) descreve o

trabalho de agitadores co­

munistas numa greve agrí­
cola, O livro acabou crian­

� o LIma tempestade de

con trove r t id.as críticas

John ErnstAlcibiade Socrate Steinbeck.

John Steinbeck cresceu

,com uma idéia fixa: queria
ser escritor sério e, com es­

se objetivo, redigiu seus

primeiros artigos para as

revistas estudantis de Sali- ,

nas e Stanford. Iurante os

cinco anos em que fre­

quentou ii Universidade de

Stanford, distinguiu-se em

várias atividades" exceto

nos estudos, Em 1925

abandonou o curso, sem

ter obtido o diploma, e

partiu para Nova Iorque,
COm a intenção de tornar­

se escritor. Por algum tem­

po trabalhou no "Ameri­

can," jornal atualmente

extinto e como jornalista,
conheceu um editor que o

estimulou a elaborar um li­
vro de contos. Embora ti­

vesse escrito pouca coisa

até então, Steinbeck pôs-se
a trabalhar. No fim, o ma­

nUScrito foi recusado e ele,
frustrado, voltou para a

Califórnia.
Voltou e .logo consta­

tou que era chegado o mo­

mento de começar a ga­
nhar dinheiro, para poder
se manter. Sem muita difi­

culdade, conseguiu conci­
liar o sustento e o ideal:
,sem emprego, como zela­
dor de um rancho, deixa­
va·lhe algum tempo para
dedicar-se à literatura.

D?is meses antes da
quebra da Bolsa de Nova
Iorque - acontecimento'

'que, em 1929, pôs fi� a

urna época sem grandes
"preocupações - Steinbeck

alcançou a primeira e pe-'
'quena vitória: 1.500 pes-
SOas leram as aventuras de
urn .

'. pirata no Caribe, con-
°tadas por ele no romance'

,

"A Cup of Gold" CA Taça
, de Ouro).

�. Neste livro, aparece
urna de Suas primeiras ca-

racterísticas: a tendência

p a r a e s c rever álegorica­
mente, isto é, expressar-se
de maneira figurada, atra­

vés de metáforas e símbo­

los. Steinbeck acredita no

esforço e, na luta. Esta

idéia, constante em sua

obra, aparecerá, de manei­
ra mais clara em "As Vi­

nhas da Ira" e "O Destino

Viaja de ônibus", surgidos
em 1947.

Satisfeito por afirmar
sua vocação ,literária; em­

bora ainda não fosse reco­

nhecido pela crítica e pelo
público, Steinbeck podia
agora pensar em outras

coisas, como casar-se com

Carol Henning, por exem­

plo, uma garota com quem
ele havia fugido para Los

Angeles. E foi o que fez,
em 1930.

Carol e John foram vi­

ver em Pacífic Grove, uma

sossegada comunidade me-'

todista. O pai do escritor

deu-lhe uma pequena casa

e uma mesada suficiente

para que eles pudessem so­

breviver durante a crise fi­

nanceira que abalava os Es­

tados Unidos e forçava
muita gente a viver à beira

da fome.

Em Pac.ific Grove,
Steinbeck conheceu Ed Ri­

cketts, proprietário de um

laboratório biológico em'

Cannery Row, Monterey, e

que se tornaria seu grande
amigo, conselheiro, cola­

borador e até modelo para

algumas personagens. Nada
mais era necessário, além

de um bom amigo, um am­

biente respeitável e a tran­

quilidade doméstica, para

Steinbeck escrever um dos

melhores romances sobre a

Califórnia: "The Pastures

of Heaven" (As Campinas
Celestes), publicado em

1932. A obra contém dez

estórias inter-relacionadas

com as opiniões variando
desde a denúncia gritante
da escritora Mary McCar-'

thy, em "Nation", até o

julgamento jmparcíal de

Peter Quennel, no "New

Stateman". No entanto,
"Luta Incerta" não pode
ser considerado um roman­

ce radical. Seu tema princi­
pal não é a greve, mas a

investigação dos motivos
que atraem os homens pa­
ra o Partido Comunista. A

posição do 'autor é seme­

lhante à do personagem

Burton, que não acreditava
..

. na causa, mas nas pessoas.
Os críticos continua­

vam com a atenção voltada

para "Luta Incerta", en-.

quanto Steinbeck já pensa­
va em George, uma pessoa
extremamente pura e leal a

seu companheiro Lennie, (

um débil mental, que são

os personagens de "Ratos

apontado como uma das

dez jovens personalidades
do ano. Com muito dinhei­

ro no bolso, Steinbeck via­

jou pela Inglaterra, SU,écia
,
e Rússia.

No outono, voltou aos

Estados Unidos e fixou-se

em Bucks County, que co­

meçava a projetar-se como

local da moda. Ali, na casa

do teatrólogo. George'
Kaufman, e ajudado por
ele, trabalhou na versão

teatral de "Ratos e Ho­

mens". A peça foi muito;
elogiada pela crítica e';
mais tarde, recebeu o prê­
mio do Círculo de Crítica

Dramática. Após uma lon­

ga carreira de sucessos, a

peça também se transfor­

rnou em filme.

Ao êxito de "Ratos e

Homens" seguiu-se "O

'Grande Vale", uma coletâ­
nea de contos elaborados

Steinbeck e sua terceira mulher, Elaine Scott. em 1956.

e Homens". Através deles,
Steinbeck desenvolve a

idéia de que quase todos

os homens 'são sonhadores

malogrados. Uma natureza

impassível criou-os fisica­

mente fortes, porém men­

talmente incapazes de en­

frentar as rudezas do mun­

do. Em busca' de defesa,
eles se refugiam no sonho.

Não são heróis; são criatu-
"

ras que merecem compai-
xão. Os verdadeiros heróis,
afirma o autor, são aqueles
que, superando sua fragíli­
dade, realizam coisas se vi­

sarem a interesses pessoais.
Publicado em 1937,

"Rato� e Homens" c?ntri­
buiu para solidificar a re­

putação literária do autor.

O livro foi selecionado pe­
lo Clube do Livro do Mês,
o que significava a venda

imediata de 75:000 exem­

plares, e o escritor foi

ainda no p�ríodo de apren­
dizagem, falando da vida

no vale de Salinas. Foi a

única publicação de Stein­

beck em 1938. Recolhido
em sua casa, o escritor de­
dicava-se inteiramente à

composição de "As Vinhas
da Ira", romance de tese

que relata o calvário dos

pequenos agricultores ex­

pulsos de suas terras pela
industrialização e atraídos

pela ilusória fartura de

uma Califórnia que a pro­

paganda lhes apresenta co­

mo "a terra da promis­
são" .

"As Vinhas daI Ira" evi­

dencia, mais uma vez, a

posição filosófica caracte­

rística do autor: a ele im­

porta a realidade tal o ela

é, e não como poderia ou

deveria ser, nem por que
ou para que as coisas exis­

tem. Ante o problema

o primeiro livro que possuiu e a

maior experiência literária que so­

freu, talvez, de uma antiga versão in-'

glesa da Bíblia.

mo. Depois, sim, fez o pos-

alegoria
abordado em seu romance,

ele não toma partido, limi­
tando-se a descrever uma

si tuação, abstendo-se de

dar opiniões.
Publicado em 1939,

"As Vinhas da Ira" trans­

formou-se logo em enorme

sucesso de vendas e de

,
crítica, e propiciou ao au­

tor dois importantes prê­
mios: o Pulitzer e o troféu
dos Livreiros Americanos,
além da eleição para o ins­

tituto Nacional de Artes e

Letras. Para coroar o êxí-"
to, Hollywood comprou a

estória e transformou-a

num gr�de filme de pro­
testo social, que teve como

principal intérprete o ator

Henry Fonda. O escritor

tornou-se um. favorito ,.do
público e das grandes per­
sonalidades. Foi amigo do

,presidente Roosevelt, o

bastante para visitá-lo na

Casa Branca e até - como

recorda a revista collier's -

para sugerir um plano de

combate aos nazistas com

o uso de dinheiro falso,
que agradou muito ao pre-'
sídenté, mas horrorizou o

Ministro da Fazenda. Era

prestígio demais para um

homem que evita�a a pu­
blicidade.

Em 1942, depois de al­

gumas viagen� e expedi­
ções ao golfo ,da Califórnia
e ao México, Steinbeck pu­
blicou "Noite Sem Lua",
novela e depois peça tea­

tral, que versa sobre a

guerra, conseguindo pou­
cos elogios da crítica.

Mas o escritor parecia
não estar satisfeito em ape­
nas escrever sobre a guerra
e, depois de concedido o

divórcio pedido pela mu­

lher, que não suportava as

suas viagens constantes, re­
solveu entrar em contato

direto com as tropas com­

batentes. Assim, de junho
a dezembro de 1943, per­
maneceu na frente euro­

péia, como correspondente
especial do jornal Herald

Tribune, de Nova York.

Acreditava-se que ele parti­
ra para as trincheiras, pre­
tendendo elaborar um ro­

mance mais objetivo sobre

o' conflito. Mas o crítico

Peter Lisca, em seu livro

sobre Steinbeck, afirma

, que o escritor, estava "de­

sanimado demais pelo que
vira da guerra para,' de

qualquer forma, prolongar
a experiência." Talvez fos-

se verdade. Contudo, ao

regressar da E/uropa, vol- 'i
tou a abordar os proble­
mas da guerra no roteiro

para o fílme "Nove Ho­
mens e Um Destino", diri­
gido por Afred Hitchcock,
.uma alegoria complicada

I

sobre um mundo sem TU-

sível para esquecer o as­

sunto e relembrar sua vida

com Ed Ricketts, na déca­

da de 30. O resultado des­
se esforço foi "Caravana
de Destinos" (1945), o úl­

timo triunfo artístico, que
encerra o período mais fe­

cundo de sua carreira lite­

rária.

VIDA EM NOVA IORQUE
O esforço para integrar

-se na vida de uma grande
metrópole parece ter esgo­
tado a capacidade criadora'
de Steinbeck. Desde 1943,
ano de seu casamento com

Gwyn Verdon, ele vivera

longe da Califórnia - e da

realidade que melhor co­

nhecia - dividido entre

viagens às frentes de com­

bate e a várias cidades

americanas. Ao terminar a

Segunda Guerra Mundial,
instalou-se defmitivamente

,em Nova Iorque e ali, com
sua segunda mulher, teve

dois filhos - Tom e John
- suspendendo as ativida­

des literárias, só voltando
em 1947, com "A Pérola"

e "O Destino Viaja de Ôni­
bus". '

Antes de, terminar esse,

ano, o escritor fez uma via­

gem à Rússia, acompanha­
do . do fotógrafo Robert

,Capa, resultando o livro

"Um Diário Russo", bem
redigido e bem ilustrado,
que publicou sem êxito em

1948. Pouco depois, divor­
ciava-se também de Gwyn
Verdon e perdia seu me­

lhor amigo, Ed Ricketts,
num acidente automobilís­

tico. A única alegria desse

ano, foi sua eleição para a

prestigiosaAcademia Ame­
ricana de Artes e Letras.

Em 1949, aceitou escre­

ver o roteiro do filme "Vi-

va Zapata", dirigido por
Elia Kazan.

O prestígio de Stein­

beck estava no nível mais

baixo quando, em dezem­

bro de 1950 ele se casou

com Elaine Scott e come­

çou a redigir "A Leste do
, Éden" (1952), uma tenta­

tiva de reproduzir o ambi­

ente da região onde nasce­

ra, tendo recepção pouco
entusiástica da crítica. A

morte de Ricketts e a mu­

dança para Nova Iorque,
tem sido aposentadas co­

mo causas do declínio de

S teinbeck. Apesar disso,
em 1962 foi agraciado
com o Prêmio Nobel de Li­

teratura.

Seus últimos anos trans­

correram num silêncio

quase absoluto. As poucas
vezes que os jornais fala-

ram nele, foi mais

censurá-lo do que
enaltecê-lo. A breve

para

para

polê-
mica com o poeta russo

Eugene Evtuchenko sobre

a guerra do Vietnã e a po­

sição da imprensa na

União Soviética, não che­

gou a empolgar a opinião
pública. Seu último ro­

mance, "O Inverno ele
Nossa Desesperança", não
conquistou o elogio de ne­

nhum crítico destacado e

seus arti�os sobre Ç> Vietnã

grangearam mais vaias do

que aplausos. A vida extin­

guia-se melancolicamente

para John Steinbeck. Ie

nada mais valiam seus es­

forços para reconquistar
uma reputação há longo
tempo perdida.

A 20 de dezembro de

1968, subitamente voltou

a ser mencionado com

alarde em todo o mundo:

acabava de morrer.

Apesar das críticas, o Prêmio Nobel veio ém 1962.
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Cinema
,

CABARET (Cabaret). Numa miscelânea

surpreendente, o diretor coreógrafo Bob Fosses realiza
Um dos mais virtuosos musicais dos últimos anos.

Fugindo aos padrões do gênero, ele usa o cabaret, ou o

Kit Kat Club, último reduto da alegria, na Berlim de

1931, para desenhar, paralelamente, um painel político e

dramático. Na parte política, o nascimento do nazismo
ante a indiferença dos personagens. Na parte dramática,
o relacionamento entre Sally Bowless, cantora de cabaret
com sonhos de grande atriz e um jovem estudante
britânico. Alternando canções, as primeiras perseguições
aos judeus na Alemanha, situações dramáticas, o filme
torna-se um exemplo de criatividade, despojando o

musical de costumeiras pieguices. Destaque-se o

comportamento sensacional, de Liza Minelli :

e a

participação de Joel Grey,como um extraordinário e

diabólico mestre de cerimônias. O inglês Michael York

também tem destacada atuação. Technicolor. Censura 18

anos. Cine São José: 3 - 7,30 - 9,30 hor�s.

LÁGRIMA SECRETA (Poor Cow) de Kennetn Loacl«
(Carol White e filho)

LÁGRIMA SECRETA (Porr Cow) de Kenneth Loach,
Filme de estréia de diretor que veio da TV inglesa,
estrelada por Carol White, jovem, e bonita, atriz, de

grande semelhança física com Julie Christie O

protagonista e Terence Stamp. O filme não teve boa

recepção, embora considerado interessante. Por outro

lado, foi também considerado, como pálida tentativa de
realismo social. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine

Rítz: 5 - 7,45 - 9,45 horas.
TWINKY (Twinky) é u!lla garota de 16 anos que se

apaixona por um homem de 38. É um romance
I

tempestuoso e cheio de complicações, com o papel
título a cargo de Susan George, vista, há pouco em Sob o

Domínio do Medo, de Frankenheimer. No elenco:
Charles Bronson, Honor Blackman, Michael Craígrrr Jack
Hawkins, Trevor Howard, Lionel Jefries, Robert Morley.
O diretor é Richard Donner que, depois de fazer carreira
na TV, com várias séries (Cidade Nua, Rota 66)
passou-se para o cinema. Eastmancolor. Censura 18 anos.
Cine Coral 3 - 8 - ,I O horas.

GATAS DO INFERNO, com Rose Hagen .YVETE,
MINHA CASTA SOBRINHA, com Edwige Fenech.
Eastmancolor. Censura 18 anos. Programa Duplo Roxy:
2 e 8 horas. .

,

PAIXÃO E CRIME (The Night Digger) de Alastair

Reid, com Patrícia Neal. Technicolor. Censura 18 anos.
Cine Glória: 8 horas.

MORTE BRANCA EM ÁGUA AZUL - Caça ao

tubarão, em cores. Cine Rajá: 8 horas.
BARÃO OTELO NO BARATO DOS MILHÕES, com

Grande Otelo. Cine São Luiz: 8 horas.

Tv

TV Cultura - Canal6
15:00 - TV E; 15:30 - Clube dos Horóis (a cores);
18:00 - Camomila e Bem me Quer; 18:40 - Vitória
Bonneli; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede Nacional
de Notícias (a cores); 19:50 - Jerônimo - Laços de

Sangue; 20:35 - Tom,& Jerry (a cores); 20:45 ...! Clube
dos Artistas (a cores, Via Embratel); 24:00 - Cine Misté­

rio.

TV Coligadas - Canal 3
14:40 - Abertura; 15:00 - TV Educativa; 15:40 - Mun-

do da Criança; 16:00 - Seriado de À'entura; 16:30-
Mulheres em Vanguarda; 17:00 - O Circo; 17:05 - Vila

Sésamo; 18:00 Lc Brigdas; 18:20 - A Patota; 18:55 -

Atividades Econômicas Altona; 19:00 - Uma Rosa com

Amor; 19:40 - Tele-Jornal Malhas Heríng (Jornal Nacio-
nal - Via Embratel); '20:10 - Selva de Pedra; 21 :00 -

Sexta Nobre; 22:20 - Jornal de Santa Catarina na TV;
22:40 - O Bofe; 23:10 -. Ponto por Ponto; 00:30 -

'
\

Encerramento.

Discos

LlGHT REFLECTIONS

pala-se por aí, que com o sucesso de Tell Me Once

Again, a indústria da imitação vai .dar uma deslanchada

medonha. Não acredito. Prá uma imitação emplacar sério
por aqui, tem que ser de categoria e isto, poucos fazem.
B. Anderson, líder do Light Reflections e autor da

música que faz sucesso, é um cara que saca um inglês

muito do bom. E, além do mais, o conjunto toca bem.

Há, ainda, a técnica de estúdio, microfones etc. Já ao

vivo - como o foi no Programa Flávio Cavalcanti - as

coisas ficam bem diferentes. No disco o som é outro, a

distribuição de microfones, os compartimentos para cada

solista gravar a sua parte desfrutando das facilidades do

playback.
Ve-se, portanto, que a indústria da imitação, se não é

onerosa, é penosa. Para.sair um trabalho digno de entrar

em parada de sucessos, tem que haver muito esforço e

bom gosto - coisas que muitos imitadores nem querem
ouvir falar.

Não acredito, pois, em deslanche, em florescimento

da indústria da imitação. 'Açredito, sim, no aparecimento
esporádico de excelentes gravações desse gênero. Vai ser
na base do lampejo. Há pouco tempo houve um: deu'
"Summer Holiday", com o Terry Winter. Mais

recentemente, houve outro: deu B. Anderson, com "Tell

Me Once Again". Qualquer hora dessas, surge outro.

Eis um bom trabalho de Ray Conniff. Tudo é bom neste

disco: repertôrio; distribuição e quantidade de vozes,

acompanhamento, arranjos, som e a separação do stereo.

Está aí um disco 'sem defeitos e, por isso, altamente
recomendável.

O NOVO LP OE RAY CONNIFF

Um dos melhoreslançamentos de dezembro, acaba de

ser feito pela CBS. Trata-se de mais um Lp de Ray
Conniff e seus cantores (foto), trazendo, dentre outras

coisas, uma seleção musical tremendamente bem

escolhida:
Alone Again - Song Sung Blue - Where Is the Love

- The Happiest Girl in the Hole USA - The Candy Mao
- Because: - Daddy Don't Vou Walk So Fast - Day by
Day - Run to Me - Too Young - Brandy (You're a

Fine Girl). -(

Outra coisa que recomenda bastante este disco, é o

som de RC. Parece que o maestro fez uma arrumação na

cozinha e dispensou boa parte dos metais que utilizava,

antes, Saiu um disco suave, tranquilo - ficando os

destaques mais para o piano elétrico, para a guitarra (não
estridente). A percussão também tem novidades. Os

arranjos' são simples e bem feitos. lU muito tempo que
RC não faz um disco como esse.

AUGUSTO BUECHLER

Hoje lias Ballcas

Pais e Filhos - Claudia
Quatro Rodas Especial
Manual Prof. Pardal

Capricho - - Amig'a
Grande Hotel, e
POLICIAIS ABRI L.

te.

ira,
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IJa
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Literatura infantil

11 vitória do quadrinho
�

,

Os autores- se desacostumaram a escrever para
as crianças e além da má qualidade dos textos

destinados a literatura infantil, da concorrência
,

das histórias em quadrinhos e dos desenhos ani­

mados da TV, os editores costumam recusar os

'originais de autores brasileiros, por motivos me­

ramente comerciais: os preços dos livros estran­

geiros chegam aqui com muita força competiti­
va. A literatura infantil parece atravessar uma
séria crise.

As crianças
preferem as histórias

em

quadrinho à

livros da literatura

infantil.

buláríos e temas. Ao mesmo

tempo, pretendemos mostrar o
valor do livro como elemento

de comunicação e diálogo en­

tre crianças e adultos. Vamos
difundir o livro, levando a cri­

ança ao livro e não o livro à

criança.
LETRA E IMAGEM

Como exemplo dessa guer­
'ra entre a literatura e o som

+imagem, Rute Vilela lembra
uma conferência feita nesse

mesmo Seminário pela repre­
sentante da Argentina, sobre A
Letra e a Imagem. A conferen­
cista lançou duas questões:
Qual a relação, entre a imagem
fixa e o texto? A imagem em

movimento estimula ou não a

leitura?
Diante disso, a Fundação

decidiu utilizar linhas de ação
que utilizem os meios de co­

municação de massa, inclusive
a TV, para divulgar ,a boa leitu­
ra e incentivar programas, pro­
mover o livro infantil nas esco­
las e criar bibliotecas infantis.

Outra conferência que Ru­
te Vilela considerou importan­
te foi a do representante dos
Estados Unidos, sobre "Aspec­
tos nacionais e internacionais
da literatura infantil", A dele­

gação brasileira levantou dois

problemas: as dificuldades em

desenvolver talento nacional,
selecionando o 'melhor mate­
rial internacional e resistindo
às pressões comérciais na fusão
de ambos; a falta de livros na­

cionais e pobreza de produção
para crianças de dois a cinco
anos.

\

Quatro e quinze da tarde: o

pai traz o livro Reinações de

Narizinho, de Monteiro Loba­

to, e o 'menino começa a lei­
tura. Quatro e meia: a mãe
traz a Bolota, e o menino larga
tudo para entrar no mundo
dos quadrinhos. Cinco horas: o
Capitão Aza (com Z rnesmol)
apresenta na TV o desenho

animado do Coelho Pernalon­

ga. Narizinho e Tio Patinhas
estão esquecidos, O Coelho ga­
nhou a guerra.

Rute Vilela Alves de Sou­

za, Diretora-Secretária da Fun­

dação Nacional do Livro In­
fantil e Juvenil, com sede no

Rio, reconhece validade na

pergunta feita no tema central

dó Seminário de Literatura In­

fantil realizado recentemente

em São Paulo: "Está havendo
uma crise de leitura ou uma ré-

'

gressão cultural""
.' Segundo ela, há mesmo a

crise, e as causas 'prováveis es-

I
tão nos meios de comunicação
de massa, através da força das

imagens e, das novas exigências
para o mecanismo de leitura.
O livro continua sendo um

produto destinado' às elites

culturais, além de' se basear nu­
ma concepção de línguas e de
vida estranha à realidade da

criança.
- Partindo disso - ela re­

vela - elaboramos linhas de

ação para realizar pesquisas de
literatura oral para aproveita­
mento na literatura infantil.
Vamos associar a pesquisa à
criação, determinando faixas
etárias e a adequação de voca-

- Em relação a isto .- ela

diz - decidimos levantar o

percentual de literatura impor­
tada e de autores nacionais e

quais os livros sobre temas na­

cionais; Ievantar os bons livros

brasileiros infantis de preferên­
cia esgotados, e sugerir sua re­

edição, A lenda da carnaubei­

ra, de Paulo Werneck, Rosa

Maria, de Portinari e O veado e

o jabuti, de Ceição Barreto,
merecem ser reeditados.

Também pretendemos aler­
tar os editores para a produção
de livros destinados a crianças
de dois a cinco anos, sobre te­

mas locais, para melhor sele­

ção de material de valor inter­
nacional. É preciso chamar a

atenção para a importância da

, linguagem das traduções.
Flávia da Silveira Lobo,

também da Fundação -Nacio­

nal do Livro Infantil e Juvenil,
acha que as causas principais
do descrédito da literatura pa­
ra crianças está nas dificulda­
des enfrentadas pelo autor pa­
ra lançar sua obra, além da ín-,
'fluência de preconceitos e su­

perstições e do tipo de lingua­
gem que se deve usar para con­

tar histôrías,
A idéia da Fundação, para

solucionar o problema, é a or­

ganização de uma espécie .de
laboratório de literatura para
crianças, do qual participariam
pessoas que escrevem ou vão
escrever para crianças. Nesse
laboratório os autores seriam
alertados para um perfeito co­

nhecimento do idioma, a-fim
de obterem uma linguagem na­

tural e coloquial nos textos in­
fantis.

\
Os autores-seriam tam­

bém induzidos à pesquisa, para
.evitar deformações e improvi­
sação no tratamento dos te­
mas.

DENTRO E FORA

Segundo Rute Vilela, a lite­
ratura infantil brasileira au­

mentou muito nos últimos
anos, mas não evoluiu mais de­
vido ao problema das tradu­

ções: há uma quantidade mui­
to maior de autores traduzidos
do que nacionais no 'mercado.

- O sistema de co-edições
instituído pelo Instituto Na­
cional do Livro ajudou muito
- ela reconhece - mas para di­
namizar a literatura infantil,
brasíleíra ainda seria necessário
abrir um mercado para o escri­
tor brasileiro, que' existe e é
bom mas fica tolhido porque o

editor não quer investir nele,
já que o livro sai caro e o mer­

cado continua pequeno para
os novos.

Uma outra providência se­

ria o surgimento de uma gran­
de editora que passasse a im-

pnrmr os livros em' grande
quantidade, distribuindo-os,
com muita propaganda, em
bancas de jornal, supermerca.

.

dos ou por ÇHltrOS meios..

- Por isto tudo - ela acres­

centa - não há, infelizmente,
no Brasil atual, nenhum autor
cujo conjunto de obras possa
ser indicado para o Prêmio
Hans Christian Andersen.'
Monteiro Lobato, se fosse vi­
vo, poderia ser indicado: As­
sim mesmo, O sobradinho dos

pardais, de Herberto Salles.-foí
incluído na Lista de Honra do

prêmio em 70. Em 72 foi a vez
de Odette de _ Barros Mott,
com Justino, o Retirante.

Para Maria Alice Barroso,
Presidente do Instituto Nacio­
nal do Livro, o baixo nível ve­
rificado entre as obras que
concorreram ao II Concurso
de Literatura Infantil no ano

passado tem uma explicação
muito simples: os autores se

desacostumaram de escrever

para crianças, pois não havia
meio de editar livros infantis
de autores brasileiros.

- Os editores - ela disse,
em entrevista ao Suplemento
Literário do O Estado de São
Paulo - costumam recusar os

originais de autores brasileiros,

por um motivo meramente co­

mercial; o i preço do fotolito,

Em outros países, as tiragens
são bem grandes, já que <;,S li­

vros são, distribuídos inclusive

para o exterior, barateando o

custo. O livro brasileiro fica
confinado ao Brasil, e as tira­

gens não são grandes, por isso

o preço do fotoli to fica altíssi­
mo, o que não acontece com

os livros estrangeiros.

Internacionalmente, a lite­
ratura infantil brasileira é co­

nhecida razoavelmente. Segun­
do um levantamento da Fun­

dação Nacional do Livro In­

fantil e Juvenil, Minha Vida de

Menina, de Helena Morley, foi
traduzido para o inglês, fran­

cês, italiano, e é editado em

Portugal.

As obras de Fr�ncisco Ma­
rins têm tradução em espa­
nhol, húngaro, inglês, african­

der, italiano e uma edição es­

pecial em Lisboa, Luís Jardim,
Malba Tahan, Margarida Estre·
la Bandeira' Duarte, Murilo
Araújo, Monteiro Lobato e

Maria Clara Machado são ou­

tros autores brasileiros tam­

bém muito traduzidos.

Bidú

Chico
Bento

'.'

BEM FEI"W� QUEM
�NDOU NAO OLHAR
POR ONDE ANPA

1858

--
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Zury Machado
I

JANTAR
o Senhor Jacques Schweidson hoje, no restaurante'

Manolo'S, recebe gente da imprensa para um jantar.
Durante o jantar, o senhor Schweidson dará explicação
do plano de desenvolvimento dos Estabelecimentos "A

Modelar", para o ano 1973.

AGRICULTURA!
Teve início no Centro de Treinamento do Município

de Agronômica, próximo a Rio do Sul, a reunião de

técnicos da Coordenação do Fomento da Secretaria da

Agricultura. O encontro será até o dia 17.

CASAMENTO RIO

Em cerimônia na Embaixada Argentina, hoje, às 20

horàs, no Rio, dar-se-á a solenidade do casamento da

jornalista Marisa Bainha com o diretor da Empresa de

Turismo José Gerard.
JANTAR

Anteontem, em sua residência, o casal Tereza e

Miguel Hermínio Daux, receberam convidados para um

elegante jantar.
.

AGRADECIMENTO
Ao simpático casal Rosemburg F. Figueiredo, da

sociedade de Jages, os nossos agradecimentos pelo
cartão que estamos recebendo.

DARCI ANTÔNIO
De Porto Alegre, Darci Antônio Althoff está nos

convidando para sua formatura, na Faculdade de

Agronomia da Universidade Federal do RiQ Grande do

Sul.
BESC

O Banco do Estado de Santa Catarina já está de-posse
dos certificados das quotas individuais de participação
do PIS..A informação é do seu Diretor Financeiro,
Carlos Passoni Júnior, acrescentando que as quotas estão
creditadas aos integrantes do programa. Qs saques

poderão ser éfetuados até o próximo dia 31 de janeiro.
BOLSA

A Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina (UDESC), instituiu um sistema de bolsas

de estudo para o ano de 1973, visando à ampliação de

seu corpo docente.

A bolsa será concedida aos 'melhores alunos

concluintes de cursos da UDESC, para realização de

estudos de pós-graduação e posterior ingresso no seu

I
corpo docente.

CURI
O Chefe de Gabinete da Secretaria do Governo,

Michel Curi, esteve no Rio' de Janeiro, onde tratou da

liberação de recursos para a construção de Casa da

Cultura, e fez entrega do. regimento interno do Conselho

Regional de Desportos de Santa Catarina.
SESC

A BESC Financeira lançou, no início da última
semana, o seu Plano Mão Amiga. Ele vai proporcionar
crédito fácil e rápido para compra ou pagamento de bens
ou serviços. É uma modalidade simples de financiamento
de carros novos e usados, .m áquinas, viagens,

,\..f. ......d.4 .... ._, �t� ... , lo U( I

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL lTDA.

eletro-domésticos, moveis, serviços médicos e serviços
dentários. Segundo informação daquela entidade, o PMA
também oferece financiamento especial para

profissionais liberais, facilitando-lhes a aquisição de

equipamento necessário ao exercício da sua profissão.
CASAMENTO

Iara Nascimento e Célio Luiz de Souza, estão de

casamento marcado para dia 6, às 19 horas, na capela do

Divino Espírito Santo. Eduardo Rosa e sua equipe serão

os responsáveis pela recepção aos convidados.

FAZENDA

O Secretário Sérgio Uchoa de Resende, da Fazenda,
determinou que as parcelas do Imposto de Circulação de

Mercadorias a serem distÍíbuídas às Prefeituras

Municipais no corrente mês, serão antecipadas para o dia

20. A data normal a ser estabelecida para a distribuição é

dia 25 de cada mês, mas tendo em vista as festividades
natalinas, haverá antecipação para permitir-às Prefeituras
efetuarem os pagamentos ainda antes do Natal.

INAUGURAÇÃO
Hoje às 18 horas, com coquetel, a Associação Fiscais

da Fazenda de Santa Catarina, no edifício Centro
Executivo Miguel Daux, inaugurará s.ua sedeprópria, .no

S.JOSÉ 3 - 7,,45 - 9,45Hs.

8 Hs.

o tenor Eduardo Conde,

papel título
do musical "Jesus

Cristo Superstar", que
estréia

no próximo dia 20, às 21

horas, no Teatro

Álvaro de Carvalho.
Elizabeth

Amin, beleza

para enfeitar a coluna
de

hoje.

Maria Tereza,Guilhon Pereira de Mello e Eduardo Sergio
Boering, recebendo a bênção do casamento.

110. andar.
HOSPITAL

Uma equipe da Fundação Hospitalar de ,Santa
Catarina, sob a coordenação do Dr. Murilo Pacheco da

Motta, encontra-se' em .Ib irama, procedendo
levantamento do Hospital Miguel Coutei. O Chefe de

Gabinete da Secretaria da Saúde, Fernando Ferreira de

Melo, informou que este hospital, anteriormente regido'
por uma ordem religiosa" pertence ao patrimônio do

Estado.
CURSO

Foi encerrado o Curso de Administração em Turismo,

promovido pela Universidade Federal de Santa Catarina,
com aulas ministradas pelo Professor Júlio Queirós.
Participaram do Curso, além de universitários, diretores,
assessores e funcionários do DEATUR, Servidores do

BESC-Turismo, da EMCATUR, do DIRETUR e de

diversas agências de viagens sediadas no Estado.

CASAMENTO

Maria de Lourdes e Carlos, estão nos convidando para
seu casamento amanhã. às 18.45 horas, na Igreja Nossa
Senhora da Piedade, em Porto Alegre. Na Igreja, os

noivos receberão cumprimentos.
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ALMOÇO
O Secretário Sérgio Uchoa de Resende, hoje no Clube

Náutico Veleiros da Ilha, com um almoço, homenageia
os Fiscais da Fazenda de Santa Catarina.

EXPOSIÇÃO
Será instalada esta semana no Aeroporto "Hercílio

Luz", pelo DEATUR, uma exposição de i(lainéis e

transparências fotográficas. A exposição já foi

apresentada no Congresso da COTAL, em São Paulo,
mostrando diversas atrações turísticas de Santa Catarina.

NATAL NO DOZE
Será no dia 24, à tarde, a grande Festa Infantil de

Natal do Clube Doze de Agosto, com a extraordinária

orquestra Stagium 10, que preparou um repertório
especial e muitas surpresas. Durante a festa, distribuição
de bombons e sorteio de centenas de brinquedos.

ASSOCIAÇÃO CORAL
Dando continuidade à temporada popular de arte de

1972, patrocinada pela Caixa Econômica Estadual de
Santa Catarina, a Associação Coral de Florianópolis
estará se apresentando no próximo dia 17, às 20 horas, I
em Ribeirão da Ilha, sob a regência da maestrina Rute�
�heiraGebler.' I -, ,

','

... -".'•...............��.".�.,,-." .. -

�Irnes I;�I-.-\_ Iw,i\),:I:i, HÇA,... lK��,._I.:_�) .H�iP� ;:,U'<n-�l\'l:l,
",,,,,.,. .. .'

. CHARLES

.

BRONSON

CORAL 3 - 8 - 10 Hs,

EXCElOAQueu:
PtSADJ:LONO FIM

.

DA l:STRADA ...

GlO�IA 5 .. 8 Hs

'-'NiõiiPoiJiRiliõiiTiiijjjjSlUIlMot...

PatriciaNealem
"P.AlX(()ECRIME"

1 � FILME

RITZ 5 � 7,45 .. 9,45 Hs.

JALlSCO 8 Hs.

'.I

DOMINGO

�" ",-- ,,§-
t.AST�NCOLOR
PANAVISION

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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elDlnlna Marna ,Ramos

Faça em casa seus

enfeites de natal

Um Papai Noel
feito em cartôlina

,

'branca e
,

,

'

vermelha. A barba,
o bigode

e pele do capuz são

pinceladas com cola e

cobertas com

brilhantina naearada.

_

Os olhos são feitos de

.estrelas dê lata.

Feita em cone de papelão, esta
árvore que vai deixar a criançada
bem "maluquinha'' com tantas balas,
bombons e chicletes.

-O papelão é revestido com fita adesiva

larga, enrolada
com o lado aderente para fora. E depois
é só colar as

guloseimas
\

e polvilhar brocai nos espaços vagos.

Flores secas de Brasília

fazem este

interessante arranjo. Mergulhe
uma a uma as flores

I '

,

secas em cola forte, para
colar bem o brocaI

dourado. Espete as hastes

numa bola

de isopor fixada num

palito de madeira próprio para
churrasco.

As fitas são metálicas.

Com velas azuis e brancas, de

diversos tamanhos,
bolinhas e bolas também azuis e

brancas e muito

papel brilhante, você faz
um belo

arranjo de mesa como este.

De papellaminado,
corte as pétalas em três

tamanhos e

cole-as em

cores alternadas e tamanho
crescente. No centro
de cada conjunto
de pétalas,
faça um furo e junte-as
comarame e ouropel,
ao redor de

mangas de vidro.
/

Lindo este enfeite /

de mesa para as festas'
de'Natal e tão

fáçil e barato de

fazer: uma forma
de pudim para' a base, um

cone de cartolina
e massinhas de sopa.

Depois é só dar um jato de
dourado e fazer o

acabamento com fitas de

pal!ellaminado e pronto!

Uma bola grande
de isopor coberta de fitas
de veludo vermelho

e lantejoulas, formando
listras e uma vela grossa,

da mesma cor,

fazem mais um lindo centro

de mesa.

\
\

Facilimo de fazer este bonito arranjo de

,Natal, feito de cones de' cartolina bem
branca, que se prolongam em aspirais recor­
tadas em: bicos desiguais e cobertos com

bolinhas de isopor.

Para a Sl!a-porta: um pedaço de isopor recoberto
de papel-camurção, uma bola cortada pela meta­
de faz às vezes de uma pia. Colocar então laços
de fitas listradas compequenas bolas.

/

Com rosquinhas
I

de gluten e massinhas de

sopa, com

um jato de tinta dourada

e fitas, sobre uma base de

isopor, você

faz este belo arranjo para
sua porta.

Omar Cartlo8o

ÁRIES - Leve à frente seus

assuntos de ordem profissional
e aplique suas novas idéias nes-,

te setor; a fase é bem favorável
para tal. Excelente aos praze­
res, ao romance e às diversões.
Contudo. evite extravagâncias.
TOURO - Preserve-se de qual­
quer possibilidade de acidentes
no trabalho e no trânsito. Cui­
de bem de sua saúde, não dê

ouvidos, a boatos maJdosos e

controle suas finanças o quan­
to puder. Bom, contudo, às
pesquisas e ao amor.

'GÊMEOS - Boas chances pio-
,

fissionais e financeiras se apre-
sentarão ainda hoje. O fluxo
também denota excelentes
amizades e ótimos contatos

'pessoais e sociais. Sucesso na

compra ou venda de artigos de

luxo e de uso próprio.
CÂNCER - Cúide-se neste

dia, evitando excesso de um

'modo geral. Por outro lado, se-
'

rá bastante favorecido nos ne­

gócios, na vida social e terá um

dia dos mais felizes na vida

amorosa, conjugàl e familiar.

LEÃO - Terá um bom dia pa­
ra realizar con tatos pessoais
importantes, para a compra e

venda de artigos de alto luxo e

para levar avante os seus proje­
tos quanto ao campo profissio­
nal. Divirta-se e ame à vonta­

de, pois o fluxo é favorável.

VIRGEM - Aproveite este dia
feliz para as suas atividades

profissionais, bemcomo para a

aquisição, de bens móveis e

imóveis. Espetacular à sua vida

afetiva, familiar e sentimental.
Óti�o às viagens e aos passeios

,

e diversões.
LIBRA - Este é o seu mais'
feliz dia da semana. Terá mui­
to sucesso COm as novas amiza­
des que fizer, será corre�pondi­
do amorosamente e obterá a

elevação profissional tão dese­

jada. 'Bom à compra e venda
de pedras nreciosas e roupas.
ESCORPIÃO - Aproveite esta

sexta-feira para terminar as ta­

refas importantes e para fazer
um balanço em suas finanças.
Fluxo denota êxito na vida

profissional e material e muita
felicidade.

SAGITÁRIO - Dia bem favo­

rável, mas deverá agir com pru­
dência e bastante consciência

para chegar onde pretende,
quer no campo profissional,
quer no setor financeiro. Sua

personalidade será marcante e

a saúde vai melhorar.

CAPRICÓRNIO - Dia negati­
vo aos abusos de toda arde in.
Tome cuidado em viagens, sai­
ba gastar o seu dinheiro e não

ande com pessoa de caráter

suspeito, pois. Se necessitar,
solicite favores, mas aos verda­
de iras

'

amigos.

AQUÁRIO - Suas condições
orçamentárias,. deverão ser

controladas ao máximo.' Faça
tudo den tro de suas reais pos­
sibilidades e tome cuidado
com sociedades mal estudadas.

PEIXES - Ótimo dia para tra­

tar de algo com relação ao seu

futuro. Promova a concretiza­

ção de seus' mais caros ideais

pois o Sol em sua Décima Casa

Astral está lhe favorecendo em

todos os aspectos. Pode amar e

divertir-se a vontade.

o importanté é ...
manter-se em

/

o NATAL ESTÁ Aí!
Compre já os seus

presentes!

CAMA - MESA - BANHO
MAIÔS - SAíDAS � ROUPOES

MALHAS FINAS
QUALIDADE E PREÇO

-

CRÉDITO INSTANTANEO
SEM ACRÉSCIMO

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4382

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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obs. Condições somente para o lançamento.

PLANTÃO PERMANENTE ATÉ AS 22 HORAS

4690

UM PEQUENO APARTAMENTO COM .gRANDES VANTAGENS: \

\
.; JANELAS PANORÂMICAS PARA A BAfA SUL

- AZULEJOS DECORADOS Ati O TETO N_OS BANHEIROS

- PISO DO BANHEIRO ACARPETADO

- LOUÇA COLORIDA NOS BANHEIROS

EM
"

MATERIA DE

dê a ela UI�1a (1)®®

deapartan1ento
DETALHES

,
,

000'

ViSITE BLUMENAU CIDADE JARDIM

RESTAURANTE TfplCO
AO BARRIL DE OURO·ZUM GOLDENEN FASS'

, Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS TrPICOS - AMBIENT� AGRADÁVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA

J,p.-----------------------------------,

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS
R. FelipeSchmidt, si - Galeria Jaquelíne - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
I N INTE RRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1, fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1, pronta - 108 m2

,

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFiCIO BOM ABRIGO
PRONJA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro
dependência de empregada' - área de serviço - garagem.
· atenção pi acabamento - armários embutidos - 'carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA·
'çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ T�ABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, dUE DESEJA A,LUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFEREÇE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTEN-
elA JURfDICA. -,

PROCUf{E-NOS, TEREMOS PRAZER EM
St:RVf�LO.

DIVERSOS APIARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

, Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)
, salas para comércio
. granja
,!azenda
LOTEAMENTO
· PRAIA DE P�LMAS
· excelelite praia - ainda sem 'residências
· preços, especiais de lançamento

EXCELENTE PL!\NO Ã SUA DISPOSIÇÃO
, Constru ímos casas a seu gosto - Trindade

� , Totalmente fillanciada§, inclusive terreno

li(,
. Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCE PRETENDE CO�STRUI R, PROCURE-NO�,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
DE TUDO PARA Vo.CÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

,""'_
--

MATRrCULAS ABERTAS PARA 1973:

Crianças de 5 a 12 anos, pelos modernos métodos
.

'rlio-visuais.

Adultos: áudio visual CREDI f
'aulas de conversação
preparação ao vestibular (Mauger)

ALIANÇA FRANCESA - R. João Pinto (defronte 39
Cine Coral)

, VANDA DE SOUZA SALLES.
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

E D I T A Ls,

Pelo presente Edital, fica intimado para pagar Cf Título que se acha

em Cartório para protesto o senhor: Carlos José Silva.
,

Florianópolis, 14/12/69
Oficial Maior

CONDOMfNIO EDI FICIO ARTHUR
EDITAL

O Síndico, no uso de suas atribuições e, de conformidade com a

Convencão do Condomínió, convoca os Srs. Condôminos para a

Assembiéia Geral que será realizada �o dia J 6.01.73, às 20.00 horas,
no próprio Edifício, à Rua Felipe Schrnldt, nesta Capital, para tratar
da seguinte Ordem do dia:

a) Prestacão de contas da atual administração;
b) Eleíção de novo Síndico e Conselho Fiscal;
c) Posse dos eleitos:
d) Assuntos de ordem geral.

A Assembléia Glral, reallzar-se-á, se para a primeira convocaçãonâo ,

existir o número legal, trinta minutos (30) após, no mesmo local e
,

data, para decidir com qualquer número.
,

DOMINGOS JOAQUIM VELOSO NETO

pi Administração do Condomínio

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E

INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
EDITAL·

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo p resen te. são convidados os senhores acionistas a

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia

23 de dezembro, às 20 horas, na sede.social localizada no Edifício

Praça XV, a fim de, na forma dos artigos 5 e 104, do Decreto-Lei
'2627 de 26-9-40 apreciarem a seguinte:

.

ORDEM DO DIA
1 - Apreciação do Laudo de avaliação de bens oferecidos, como

integralização do aumento de Capital já deliberado em assembléia

anterior;
2 - Ratificação da deliberação quanto à elevação do Capital de Cr$
2.800.000,00 para Cr$ 3.100.000,00.

,Florianópolis, 11 de dezembro de 1972
Admar Gonzaga
Di retor-Presidente

,

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E
INCORPORAÇÕES IMOBI LlÁRIAS

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, são convidados os senhores acionistas a

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia
22 de dezembro, às 20 horas, na sede saciai localizada no Edifício
:'raça XV, a fim de, na forma dos artigos 5 e 104, do Decreto Lei
:�'627, de 26·9-40 apreciarem a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Elevação do .Capitat social de Cr$ 2.800.000,00 para Cr$
J.l00.000,OO, conforme proposição da Diretoria e Parecer do
Conselho Fiscal.
2 - Designação de peritos para avaliação de bens oferecidos como

parte do pagamento do aumento de Capital.
3 - Baixa na Filial de Camboriú.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1972
Admar Gonzaga
Diretor-Presi dente

.. _-,-�--- �----

s
..
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DORMITÓRIO

apartan,ento tipo 02 a 05
área : s8,39rn2
ENTRADA
FACILITADA:3.000-
PRESTAÇÕES
A PARTIR DE 400-

PRECOFI'XO
- �

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado. o documento de propriedade do veículo marca Sim­
cá-Esplanada, motor no. RP72177, chassi no. R52864, placas AA-
0681, pertencente ao Sr. Avrton Salaado.

DECLARAÇÃO
AGROPECUÁRIA CONVENTOS LTDA., declara que extraviou

o Certificado de 8egistro de seu automóvel marca Volkswagen, ano
de fabr'icação 1970, motor no. B F-356.718, chassis no. B-690.368,
de cor begé claro, capacidade para 5 passageiros, com 46 HP, de
placa CR-3662.

Criciúrna, 12 de dezembro de 1972.

LOCALIZAÇÃO
BEM NA ENTRADA DA CIDADE

NA CONFWllllcIA DA RUA

CONSELHEIRO MAFRA COM A

NOVA RUA FRANCISCO TOLENTINO.

VENDE-SE
Um lote em Canasvieiras com 350m2, na rua do Country Club.

,
Tratar com Adalberto, fone 2689 no per íodo da manhã.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa de madeira à rua Sizenando Teixeira, 197 ,...

Capoeiras. Preço 15 mil à vista. Tratar no local ou com Mauro
Xavier na Celesc - Setor Fiorianópolis.

.OPRO�ETO

PEDRO I É JOINHA EM TUDO

NA CONCEPÇÃO �STÉTlCA
NA LEVEZA DOS TRAÇOS
NA HARMONIA DO CONJUNTO.

i J=-' �:��R'?E���P��:E�MO=,:�:
SEDE: Rua Areipre.te Paiva, II 3450

FONES * 3526
CRCI 74 ,... CREA 2493

EI;lborJOO pela DIVISÃO DE AHTES A.G.

TV� �Tv.· TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO �* CONSERTO A DOMICILIO.
* ORÇAMENTO SEM COMPROIVIISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* iNCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. HercflioLuz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. 1V� TV. ·TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

,APTO. ALUGA-SE
ALUGA,SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas
de condom ínio. Tratar el o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma
47.

Dr. NODGI ENÉAS PELLlZZETTI
CIRURGIÀ E'Cu'NICA DE INFERTILIDADE
CURSODE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ÁSSISi. DO .

" SERVIÔOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB) ,

CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS

.

16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - SIC

ÚNICA
GRANDE OPORTUNIDADE

Vendo máquina de lavar roupas marca Bendix-Pekina nova.

Preço Or$ 500,00. Tratar à rua Luis Gualberto, 64 - Estreito.

EDITAL
O Diretor Geral do Colégio Catarinense faz saber aos interessados
que até o dia 18 do corrente acham-se abertas as inscrições à Seleção
de Professores para o I e II Grau, através de Provas e Títulos. As
informações a respeito podem ser obtidas na Chefia de Pessoal do
Colégio Catarinense, das 8 h às 12 h, diariamente,

,

Florianópolis, 12 de dezembro de 1972
Pe. Eugênio Rohr S.J.
DIRETOR GERAL

ALUGA-SE
RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM .REFORMA No. 125 À RUA ,FELIPE
SCHMIDT, COM DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS _

'PRÓPRIO PARA PEQUENA INDÚSTRIA DE- CONFECÇÕES OU
MALHAR'IA A RESIDÊNCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUENA LOJA. TRATAR NO LOCAL NO PERfoDO DA
MANHÃ, DAS 9 ÀS 11 HORAS.

_,

FACIL' - FAclL
eONSERTO TV

SERVILAR SEHVILAR SEHV�ILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA
.

SOM Cr$ 8,00
IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS.

CONSELHEIRO MÃFRA, 127 - TEL.2059

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 7,2/971

A V I S O

DECLARAÇÃO
Declaro que se encontra extraviada a carteira nacional de

habilitação no. 93.228, pertencente ao Dr. José Luiz Soblerajski.

.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas prellrninarrnente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69-8755, até às 15 horas do dia 29 de Dezembro de
1972, para o fornecimento de Carne Verde, destinada à
PENITENCIÁRIA DE FLORIANÓPOLIS

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

VENDE-SE TELEFONE NO ESTREITO

Cr$ 11.000,00 à vista. Tratar pelo telefone 6676.

,� PIANO VENDE-,SE
Vende-se um piano. Tratar pelo fone 4268

PRECISA-SE DE MOÇA E RAPAZ
Precisa-se de" uma moça com boa aparência e que tenha o 'curso

ginasial completo e prática de datilografia, para serviços de escritório
e de um rapaz com mais de 18 anos para serviço de lavagem à seco.

Tratar na Beto's Lavanderia Ltea, à rua Presidente Coutinho 68,
Fpolis.

Florianópolis, 14 de Dezembro de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
---------------------�,�___._-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMOVEIS

Opala - Bege Claro , 69
Opala - Branco Polar 70
Opala - Cinza Prata Metálico .. ' 71
Opala - Branco Evereste � 71
Opala - Vermelho Monza ...............•......... 71
Opala luxo - Azul Mbtr.Met

,
70

Opala luxo - Branco 69
'

Volkswagen - Branco Polar 64
Volkswagen - Vermelho Grená 67
Volkswagen - Bege Gobi 69
Volks - Tl - Vermelho Mont 71/72
Volks - Verde Folha 69
Volks - Branco lotus ......................•.....69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo 69
Karmanghia - Vermelho Grená 68
Corcel - Azul Mosaico 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal

',' 69,
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chraysler - Grená e Preto 68
DKW - Azul , 69

SIGA ESTA SETA.
\/OCÊVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIORGARANTIA.

Departamento de�iculQs Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17

''//
-

,

•

•

.,0 .:/.�. ,

Ó, -

J ,�' } H.' ....�
, ;

-
•

,
,

r

L!tI�i'$jU41j@'D..
'

COMERCIO DE
AUTOMÓVEIS

Mustang Hartop 1968 Grená c/ teto preto
Fuscão (lanç.) (OK) 1973 Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.l (OK) 973 Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.I (OK) 1973 Amarelo Manga
Corcel Cupê luxo (C>K) 1973 Azul Coloniil�
Corcel Cupê ,STD (OK) 1973 Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 . .. Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ..... Violeta Metálico

Opala Cupê STD (lanç.) (OK) 1973 .......• Super ver�:
Fuscão (OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Fuscão ('OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970 " Branco Lotus
Vol ks 1969. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Folha
Volks 1968 ........................•..... 'Bege Nilo
Ford Galaxie lTO 1969 Vermelho Meteoro

l'DSS01!VmSC�RR:e)S ZERO QUlLÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C. RA��OS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro 1964
SEDAN 1,300 - Azul· Real 1 ••••••••••••• 1967
SE DAN 1.300 - Branco lotus ...........•........ 1969
SEDAN 1.300 -'- Verde Folha 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro 1970
SE DAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Amarelo 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante ' 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro 1971

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 36 MESES

Vv-o KOE,RICH S:A. II.!�.f_�__c_o.m.é.r.Ci.O_d.e._Au.t.o.m.o•.v._eis_
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

iO/71Sedan 1500 Azul Diamante .

Sedan 1500 Verde Folha 71

Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sedan 1300 Bran,co lotus 69
Sedan 1300 Branco lotus 68
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1200 Cinza Prata '.' 64
Sedan 4 Portas Vermelho 1600 69
TL 2 Portas Branco lotus :' 72
Tl2 Portas Azul Diamante 71
Tl 2 Portas Bege Claro " 70
Variant Branco Lotu's , . ',' 70/71
Variant Azul Diamante 70

FINANCIAMENTO ATÉ 40.MESES

ALVORADA VEíCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMI�RCIO DF AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA \

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CORCEL GT - Branco e preto
Vo í ks 1,300 - Gelo
Vo lks - azul
Volks - azul

Vai ks - verde
Vol ks - azul-diamanre
Aero-Vvillvs -cinza
J��p (Candanqo) Rosa

1969

,1970
1969
1968
1967
1964
1964.
1960

AUTOMÓVElScOMPRA VENDA E TROCA

CHEVROlET OPALA OK - 1973 .: ..... ESCARLATE
CHEVROlET OPAlA._/1972 MARROM TROP. METÁL.
FUSCÃO OK - 1972/73 VERMELHO MONTANA
FUSCÃO Ok - 1972/73 AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 AMARELO COLONIAL
FUSCÃO OK - 1972 VERDE GUARUJÁ
FUSCÃO - 1972 AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1971/72 ..........•.•. BRANCO lOTUS
FUSCÃO - 1970/71 .. • . . . . . . . . .. AZUL DIAMANTE
VOlKSWAGEN OK - 1972 . AZUL NAPOLl
VOlKSWAGEN - 1971 BRANCO lOTUS
VOLKSWAGEN - 1970 � ........•... VERDE
VOlKSWAGEN - 1970 .........•. AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1969 . . . . . . .. AZUL COBALTO
FORD CORCEL - 1969 CINZA KILlMANDJARO
VARIANT -·1970 BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 VERMELHO CEREJA
VEMAGUET - 1967 CINZA PRATA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

/{,

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

vefculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

Corcel GT-Verde OK 1973
Corcel 4 portas marrom dK , .. � . ; 1973
Volks 1500 Marron OK 1.972
Volks TL 4 portas verde '.'

'

1972
Corcel 4 portas luxo Azul ...........•.......... 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo ; 1972
Opala 4 portas luxo azul

.........•...............•1970

VALDJR AUTOMOVEIS' LTDA.
I Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

\

@)� JENDIROBA- ®�AUTOMÓVEIS LTt!>A.

.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

DODGE DART
CHEVROLET OPALA
FORD CORCEL
DODGE CHARGE R R/T
CHEVROlET OPALA
VOLKS Tl
CHEVROLET OPALA várias cores
VOlKS VARIANT

. VOlKSWAGEN 4P.
FORD GAlAXIE várias cores
VOlKSWAGEN SEDAN

'

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

1973
1973

,

1972
1971
1971
1971
1970
1970
1969
1967
1966

NOVACAP VElcULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo : 1973
Volks o« modelo 1973
Fuscão OK modelo 1972
Aero Willys ,.1967

REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

FLORIANOPOUS VErCULOS SIA

FLORISA

landau várias cores OK : 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK 1973
Corcel Cupê luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan luxo 'e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina luxo várias cores OK '.1973
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F-75' Pick-Up várias cores OK 1973
Rural Willys 4x4 várias cores OK 1973
l3ural Willys 4x2 várias cores OK 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK ' 1973
F-600 Gasolina luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie landau autom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie LTO autorn, Ar Condic. Bordo Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho : .. 1970
Galaxie 500 Mec.Verde 'Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal. ' 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa 1969
Galaxie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galaxie 500 Bege 1968

'

Galaxie 500 Mec.Cinza '

' 1968
Cores! Sedan luxo Caramelo c/Teto vinil preto , 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho e/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan luxo Bege

'

, , 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus .' 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971
Volks Sedao 1300 Bege '

•............. , ·i970
Volks Sedan 1300 Branco , 1970
Vai ks Sedan 1300 Verde , 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1968
Volks Sedan 1300 Bege 1971
"JK" Alfa Romeo Branco : 1971
DKW Belcar Vermelho 1967
Vemaget Bege 1966
DKW Belcar Branco " 1962
Simca Branco .. , , 1965
Simca Verde c/Branco 1962

F·l00VermelhaeBege 1969
F·350 Azul 1970
F-350 Azul e Bege , .. , 1968
F·350 Vermelha , 1967
F-350 Vermelha ,

-

, 1965
F·350 Verde ... , , , , , , , , .. , .. , , .. , .. 1960
F·600 uas. Beqe c/carroceria Fechada,

"
, 1959

F·600 Diesel Verde Claro c/caçamba ,., 1968
F-600 Diesel Verde Claro c/Truck 1969
F·600 Diesel Verde Selva " .. ' , 1967
F·600 Die,el Cinza, ...• , . , , , . ,1966
Chevrolet Cacamba . , , , , ,1960
Ford f.,6 c/c�çarnba ' , ,' ' , .. , .. 1951
Carnionete Dodqe 3000 K!)s, AlUi .. , , , .. 1950
F·GOÓ Gas. Vermelha. , .. , , 1962
Cor cei Scrlan Stanel Verde ,.,.' , .1971
Chovroter Cucarnba . , , . , , . , .. , , ' .. , .1961

A/la 'Qudlidoq�

�"-'.4� "

."<�_' "f..... ,,-

VE�CULOS USADOS

Dodge Dart Sedan direção hidráulica 1972
Dodge Dart Sedan Verde , 1970
Dodge Dart Sedan Amarelo Carajá/Preto 1970
Variant Azul Pavão "equlpadíssima" 1972
Variant Branco Polar ' 1971
Volkswagen Vermelho 1966
,DKW Vemaguet Azul ...................•....... 1966
Opala luxo 6 cilindros vermelho 1969
Galaxie Azul/Preto ' 1967

Caminhão usado
Ford-650 ;

'

1956

Telefone - 6389 e 6393
FINAN<I:IAMOS AT� 36 MESES

VEfcUlOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswag'en
Temos peças de carros americanos até 53

1 GORDINI Branco Lótus
1 Opala 4 Portas lUXO Azul
1 CORCEL Cupê luxo Cinza Klimadjaro
1 VOlKS CRENÁ (jóia)
1 Variant Branco lotus (equipada)

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks 70 I
Variant 71
Volks / 68
Volks '.' .................•........69
Volks : , .........•.....

' 64
Corcel Cupê 70,
Kombi \ ; 68

NÓS PAGAMOS-MAIS p,ELO SEU CARRO.

KARMANN GHIA
\

Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado. Tra­
tar à rua Padre Roma, 90

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC _

Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINIGA..E CIRURGIA'DO APARELHO'DIGEST!­
VQ' ;

CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHlllPPI
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifíéia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons, Hospital Cel�o R amos - Fone 3899, - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas,

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM-

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbónicot'Poelinq"
DEPILAÇÃO

Ex·Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta ., 20. andar - sala 205,- Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifícia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no I nstituto Estadual de Dia·
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILlDAQE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
,

,

(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho. 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO -

Clínica Médica - reumatismos. Consultório'
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas,

'

DR. ANTÔNIO SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Ps iquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associacão Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 -' Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

1964
1969
1969
1969
1970

ORA. lÉA S. ,DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório edifício Associação de
Med,icina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

\

DR. EDMO BARBOSA S�NTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

RU,a Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS,
Dr. EVllÁSIO CAON

I
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 -- CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

I-IOTI::L

ROVAL
RUA JOÂo PINTO _ FONES, 3951 • � • , A•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR ..SII..

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM,DE, INVERNO . SALJ{O DE-RI:CEPC;Oa
TELEFON& • RADIO TELEVISÃO· GELADEIRA. AR CONDIClONAOC
"OU�CIMENTO CfNTRAL ' lAV4NOlRIA • fSCRITORIO PA." HOSPEDE!

Rua Santos Saraiva, 3.00 - Estreito - Florianópolis - SC.

f� . HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INClUi'DO NA DIÁRIA
,

AMPLO SALÃO DE TV A CORES.
GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VE(CULOS
,-.

Cx. Postal 0-81 - 0·82 - FONES 6665 é 6230

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. H!:RCi'LlO lUZ, 90

/ Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONE'L CO lAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todós os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 Florianópolis

MAJESTtC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fon� 2968

,

SWENSON PALACE, HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionada.
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado _. Floria­
nópolis.

RESTAURANTE PRAYON

TfPICAS CHINESAS

COMIDAS

, I-:

�-&t

�r@
,P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
\ _l-
I , I�
; SERVI ÇO A LA CARTE J"'�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BOLAS DE PRIMEIRA - O mais modern� Ginásio d:
E artes do Brasil está em final de construçao, em Brasi­

/� tribunas especiais com ar refrigerado, isolamento

I .

ta:
o-acústico, palco giratório para espetáculos cultu-

term ,.

O G'
,.

d
,.

d
: rais, placar eletronzco. tnasto evera ser. zn�ugu��1'.o
proximamente pelo Governador Prates da Silveira. mje­

•

. lizmente, recebi com atraso o telefJ!"ama er:z. que o. (bver-
dor Prates dá Silveira me convidava visitar, dia 11 as

�ras do Ginásio.//////Eu chego a/me divertir quando'o

m leitor ou um amigo me fala assim: "A imprensa podiau
1" C

'

fazer pressão para resolver problema ta . amo se nos

fôssemos realmente ouvidos pelos dirigentes. I?igo isso,

ensando na infinidade de sugestões, reclamaçoes e pro-p .

fi
' .

testas que a gente da imprensa az e que os responsavets

simplesmente ignoram. Quantas vezes já se reclamou

contra o atraso das equipes no Maracanã? Quem tomou
.

rovidências? Quantas vezes, a imprensa já pediu melhor
. �oliciamento nas arquibancadas do Maracanã? �uem
tomoU providências? Sem falar nos problemas mais gra­
ves como racionalização de calendários, aplicação crite­

� riosa das regras do jogo (a cera do goleiro, que coisa
li irritante!) Enfim, a gente fala, entra por um ouvido, sai
t pelo outro.////// O que não vi .direit� domingo, no

Estádio, pude ver claramente no teipe do Jogo: a entrada
do goleiro, última instância da defesa, atirou-se de corpo

e alma contra -as pernas de Caio, derrubando sem ao

menos triscar na bola. É possível que o árbitro Scolfaro
não tenha visto o lance nitidamente, mas que foi pênalte,
isso foi. / I/I I/IPerdão se o chateio, presidente Sérgio
Rodrigues, da Adeg, mas não seria possível uma ordem

severa para melhorar o padrão higiênico dos, bares do

Maracanã? E como é ruim o serviço? Domingo passado,
no intervalo entre o jogo dos juvenis e o dos profissio­
nais, um calor tremendo no estádio e o pessoal sem
poder tomar água mineral porque os bares informavam
invariavelmente: "água mineral gelada acabou, só tem

quente". Dr. Sérgio; desembarque nesse problema que o
público merece um tratamento mais civilizado do que o

que lhe oferecem os concessionários. dos bares do

Maracanã:

Armando N_og'f,t!ira

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneária de Canasvieiras, perto
do' Country Club.

.'
.,'H)' ,. \J 'I_f)'

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

APTO. CENTRO

Vende-se apto. com 2 quartos, amplo living com 2

ambientes, banheiro, éozinh� e área de serviço, depen­
dência de empregada e garagem no primeiro andar no
Edf. Dona Marinez à rua Antônio Dib Mussi, 84.
C/ Financiamento pI agente financeiro do BNH e pe­
quena entrada.
Tratar c/ Gastão fones 4604 e 3164.

ACEITAMOS
APOSENTADOS E PRQFESSORES EM FÉRIAS

INFORMAÇÕES:
I

Florianópolis: Rua Saldanha Marinho, 24 -

10.andar

Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 .- 10. andar

Blumenôu: Rua 15 de Novembro, 550 -

1',
grupo 108

, I PHILlPPI & elA.
--:'::� a casado construtor

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

POrque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em 'nossa loja o melhor negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda umfim de ano,
cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga­
do.

VENDEDORES AUTÔNOMO

Indústria especializada em brindes, a maior do ramo,
está admitindo Representantes Autônomos para t0f'0
o Estado., Atraente mostruário, artigo de facil
aceitação, excelentes comissões. Cartas p/ caixa postal
13837 - S.P.

� .-

o ESTADO II - 15 de Dezembro de 1972 - Página 7

Noite pertenceu
Foi dos gaúchos a rodada de ontem, encerran­

do a segunda rodada da série semi-final do cam­

peonato' nacional. NoPacaembu, jogando contra

o favorito do Oupo D, (Santos), o Grêmio conse­

guiu espetacular vitória, abatendo o clube praiano
por um tento a zero. Oberti, aos 38 minutos de

jogo, assinalou o único gol da partida.
No Maracanã, o Internacional não tomou

conhecimento do cartaz do Flamengo, derrotan­
do-o por três a um, após um primeiro tempo de
um a um. Valdomiro aos sete, kilson aos 48,
Tovar aos 60, Volmir aos 65 assinalaram os qua-
tro gols da partida.

.

Com este resultado, o Internacional já se con­

sidera o vencedor do Grupo A, pois resta apenas
um compromisso, em Porto Alegre, contra o Vas­
co, bastando-lhe apenas um empate.

PICASSO E OBERTI
Com Picasso pegando tudo, até penalti, o Grê­

mio fez um a zero, através de Oberti e soube
resistir à pressão santista, garantindo o resultado,
que em termos de loteria Esportiva seria fatal­

mente considerado "zebra". O Santos procurou
desesperadamente o empate, mas Picasso, a gran­
de figura do jogo,garantiu o resultado, chegando
a defender uma penalidade máxíma, no segundo
tempo, cobrada por Carlos Alberto.

Venceu o vice-campeão gaúcho com Picasso,
Espinosa, Ancheta, Belo e Jorge Tabajara; Carlos
Alberto e Ivo; Carlinhos (Buião), Mazinho, Oberti

e Loivo; enquanto o Santos (oi derrotado com
Cláudio, Orlando, Carlos Alberto, Oberdã e Zé
Carlos; Clodoaldo e Afonsinho; Jair da Costa
(Alcindo), Nenê, Pelé e Edu.

DEU COLORADO
No Maracanã, quando todos consideravam a

noite como sendo carioca, em virtude da boa vi­
tória do Vasco na preliminar, o Internacional sur-

"preendeu a todos, ganhando faéil do Flamengo,
pelo escore de três a um. Desde o primeiro minu­
to o colorado dos pampas demonstrou sua supe­
rioridade em campo, impondo seu jogo ao Fla­

mengo e fazendo perigar sempre o último reduto

rubro-negro.
Logo aos sete minutos, cobrando uma falta,

Valdnmiro fez um a zero, definindo o primeiro
tempo. Na etapa complementar o Mengo voltou

disposto a ganhar e logo aos três minutos kilson

empatava. Entretanto, a alegria carioca durou

pouco, pois aos 15 minutos Tovar fazia dois a um

e cinco minutos depois Volmir ampliava para o
Internacional.

Ganhou o Inter com Schneider, Cláudio, Fi­
gueroa, Pontes e Jorge Andrade; Carbone e To

var; Valdomiro, Claudiorniro, Paulo César e

Volmir; enquanto o Flamengo foi derrotado com

Renato, Moreira, Chiquinho, Fred e Rodrigues
Neto; Liminha e Paulo César; Vicentino, Caio,
Fio e Arilson (Zanata), No Maracanã, a arrecada-
ção foi (te Cr$ 614580,00.

.
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I O ESTADOAPOSENTE-SE EM 10 ANOS
Aposentadoria mensal vltalícia reajustável.

.4.
Pensão Mensal vital ícia realustávet. ,

Assistência Médica - diárias hospitalares.
'

Consulre-nos pelo telefone 3328.

,

Rua Fernando Machado, 22 - conj. 1

I
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"SECRETARIA DE OBRAS"
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aos gaúchos
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Vasco derrota o CruzeIro

e mantém suas esperanças
Abatendo o Cruzeiro no Maracanã, o Vasco

da Gama manteve acesas as suas esperanças com
vistas à classificação às finais. Será, no domingo,
cartada das mais importantes para 0&

cruzmaltinos, pois terão de jogar em Porto Ale­

gre, contra o Internacional, onde o Colorado é
considerado "imbatível' •

A partida de ontem foi das mais
'tumultuadas, com lances violentos, tanto por
parte dos jogadores cruzeirenses como dos vas­

caÍnos, sendo Lauro, do Cruzeiro, e U do
Vasco da Gama, expulsos no final da partida,
por troca de socos e pontapés.

ofensiva perdeu a maioria dos combates com a

defesa vascaína. '

O Vasco, por seu turno, se não perfeito, foi
a melhor equipe e mereceu o resultado. A única
falha do seu bloco defensivo residiu na lateral­

direita, onde Paulo Cesar, além de assinalar um

gol contra, complicou várias vezes, levando pâ-
nico aos seus companheiros.

.

• I

Silva abriu a contagem para o Vasco,
cabendo a Paulo Cesar, em jogada infeliz, mar­
car contra suas próprias redes, empatando para
o Cruzeiro. Na etapa complementar Gilson

Nunes assinalou o segundo gol e Jorge Carvoei­
ro encerrou o marcador, com três para o Vasco,
um para o Cruzeiro. Por troca de socos e ponta-
pés, foram expulsos Lauro e Dé.

,

Jogou oVaseo com Andrada; Paulo Cesar,
Moisés, Miguel e Alfinete; Suíngue e Alcir;
Jorge Carvoeiro, Silva (Dé), Tostão e Gilson

Nunes; enquanto o Cruzeiro foi derrotado com

Raul; Pedro Paulo (Lauro), Darci Menezes, Fon­
tana e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Eduardo,
Roberto, Dirceu Lopes e Lima.

'

JUSTIÇA
Pela sua maior e melhor presença em campo,

o Vasco mereceu plenamente o triunfo, saben­

dr- se ímpõr ao adversário com maior categoria,
O Cruzeiro não foi nem sombra daquele time \

que perdeu domingo para o Internacional, em
resultado considerado injusto. Sua defesa fa­

lhou constantemente e seu meio-campo esteve

totalmente desencontrado, enquanto sua linha

Em São Paulo, o Corintians

vence o Ceará a duras penas
A duras penas, o Corínthians passou pelo

Ceará, em São Paulo, estando em boa situação
para a classificação, pois jogará em casa, no do­

mingo, contra o Fluminense, pelo Grupo C. O
Ceará mostrou o porque da sua classificação,
jogando futebol de primeira categoria e exigin­
do o máximo empenho dos corintianos, para
derrotá-lo.

" Sua defesa, bem armada, suportou a pressão
do Corínthians, que no segundo tempo passou a

atacar desesperadamente e só cedeu nos descon­

tos, devido a uma infelicidade do seu goleiro.
Tristes com a derrota, mas felizes pelo que pu­
deram apresentar,' os cearenses retornam hoje
para o Nordeste. devendo fazer sua última parti-

da na tarde de domingo, em Fortaleza, contra o

Atlético Mineiro.
O único tento da partida foi assinalado pelo

arqueiro Hélio, do Ceará, contra suas próprias
redes, aos 47 minutos da etapa final, Rivelino
lançou Sicupira, que atirou com força, contra as

traves cearenses, No rebate, Hélio afobou-se e

colocou a bola no arco.

Ganhou o Coríntíhas com Ado, Zé Maria,
Baldochi, Luiz Carlos e Pedrinho; Tião e Riveli­
no; Paulo Borges, Sicupira, Nelson Lopes e Mar­
co Antônio; tendo o Ceará perdido com Hélio,
Paulo Tavares, Odélio, Mauro Calixto e Dimas;
Edmar e Joãozinho; Nado, Samuel, Jorge Costa
e Dacosta.

VISITADORAS DOMICILIARES
.� ,

Necessitamos para admissão imediata de moça ou senhora, maior: de '18
anos; com boa apresentação, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais corrussoes. Tratar
diariamente com o Sr. Danilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
21, nesta •

-r
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

I

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
.0 DEPARTAMENTO DE ESTRADAS' DE RODAGEM DO ESTADQ DE SANTA CATARINA
(DERSC). comunica aos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital no.

33/72, para aluguel de equipamento mecânico, para realizar serviços de melhoramentos na

rodovia SC,...23 - Trecho Caçador - Divisa Lebon Régis, numa extensão aproximada de 21
(vinte e um) quilômetros, com prazo de entrega das propostas até às 15:00'horas do dia 27 de
dezembro do corrente ano.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos, serão obtidos na sede do DERSC., no 70, andar
do Ediffció das Diretorias em Florianópolis. \

_

DERSC., em Florianópolis, 14 de dezembro de 1972.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

.

PROCESSO CONVITE No_ 64/72

Hmo (s). Sr (s).
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianó­

polls de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessa­

dos, devida e previamente registrados nesta Secretaria, que em data
de 19 de dezembro de 1.972, até as 16,00 horas, serão recebidas e

examinadas propostas para as Obras de Construção da Praça Frontei­
ra ao Largo São Sebastião (entre a Rua Bocaiúva e Av. Rubens de

Arruda Ramos) - em Florianópolis, conforme Projetos e Especifica
ções Técnicas Fornecidos por esta Secretaria.

Somente 'serão consideradas propostas de Firmas já registra­
das nesta Prefeitura, e que, possuam documentação atuillzada, e

satisfaçam as seguintes condições básicas para ju Igamento da presen­
te Licitação.

1 - ,As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
2 - Nas propostas deverão ser cotados preços: Unitário e.
Glob�l.
3 - O prazo máximo para execução da referida Obra será
de 75 (setenta e cinco) dias.
4 - O pagamento será efetuado após a conclusão da Obra,
inclusive acabamento e limpeza.
5 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global; preva
lecerá a dos unitários.
6 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os

detalhes dos Projetos e Especificações Técn icas, fornecidos
por esta Secretaria.
7 - Os Projetos fornecldoajíeverão ser devolvidos, quan­
do'da apresentação da Proposta.
Obs.: Não será executado o Plantio de grama e o passeio na

Beira - Mar Norte neste-convite.

A P.refeitu ra fornecerá meio-fio, tubos, sendo que o restan­

te do material será fornecido pela Firma Empreiteira, o qual deverá
ser de 1 a. qual idade.

.

.

Maiore� detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão:
todos os dias útels, no horário comercial, exceto aos sábados.

No julgamento das propostas, serão leyados em consi­

deração; preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executa'

dos, ou qualquer outro fator que torne as propostas mais vantajosas
a esta Prefeitu ra.

• , A decisão da Secretaria de Obras sobre o julgamento da

presente Licitação, será proferida pela Comissão especialmente de-

signada. .

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de. rejeitar as

propostas que' julgar contrárias aos Interessesdesta Prefeitura, o�
anular a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direi-

to a qualquer reclamação ou indenização. ,
,

Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do pre-

sente Edital.
Florianbpolis, 12 de Dezembro de 1.972

ENGo. MANOEL PHILlPPI
SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF.

ALUGA-SE OU COMPRA-SE
TELEFONE

Proposta por carta fechada à Sociedade Meri­

dional de Construção Ilda. à rua Nunes Ma­

chado, 14 - conj. 61 - nesta.

. ATENÇAO LOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE
À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co­

merciai, os prédios 463 e.47S, com terreno

medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos
quase em frente, 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastãofone 4604 e 3164

PROCURA-SE
Firma em expansão desejando instalar-se em

Florianópolis procura depósito com área apro­

ximada de 200 m2 o/pátio de estacionamento.

anexo e dependências p/escritório. Tratar com
o sr. Claudionor pelo fone 3946 ou à r. Nunes

-I

Machado, 14 - conj. 61.

IImo(s). Sr(s).
A Secretaria de (bras da Prefeitura Municipal de Florianó­

polis de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessa­

dos. devida e previamente registrados nesta Prefeitura,-que, em data

de 15 de dezembro de 1.972, até às 15 horas, serão recebidas e

I examinadas propostas para as Obras de Construção de Praça na La'

. goa da Conceição - em Florianópolis conforme Projetos fornecidos
.'

por esta Secretaria.
Somente serão consideradas propostas de Firmas já registra­

das, nesta Secretaria, e que, possuam documentação atualizada e

satisfaçam as seguintes condições básicas para julgamento da presen­
te Licitação.

1 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
2 - Nas propostas deverão ser cotados preços global e uni­
tário.
3' - O prazo máximo para conclusão da Obra será de 45

(quarenta e cinco) dias.
4 - Em caso de dúvidas na cotação dos preços: global,
prevalecerá a dos unitários.
5 - Os projetos fornecidos serão devolvidos quando da

apresentação das propostas,
DISCRIMINAÇAO DA OBRA

,

Pavimentação com Petit-Pavet
Assentamento de meio-fio de concreto

Construção de Muro de arrimo

Construção de bancos em alvenaria de tijolos
Aterro

A Prefeitura fornecerá o meio-fio de concreto, sendo que o

restante do material necessário à execução da Obra, será fornecido

pela firma Empreiteira, o qual deverá ser de 1 a. qualidade.
Obs.: Na execução da Obra, deverá ser obedecido todos os

detalhes dos Projetos fornecidos por esta Secretaria,
Maiores detalhes' poderão ser obtidos na sede deste órgão

todos os dias úteis, no horário comercial exceto aos sábados.
A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da

presente Licitação, será proferida por Comissão especialmente desig­
nada.

No julgamento das propostas, serão levados em considera­

ção: preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados

ou qualq�er outro fator que torne a proposta mais vantajosa a esta

Prefeitura.
A Secretaria de Obras, reserva-se o di reito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou

anular, a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direi­

to a qualquer reclamação ou indenização.
Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do pre­

sente Edital.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1972
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'-Negra,- de Avai e
na Argentina, em

O Racing não desistiu da revanche con­

tra o Avaí. Nos contatos mantidos ontem

com dirigentes da azurra, Rodolpho Marti­
nez, diretor da equipe argentina, convidou,
insistiu e conseguiu a revanche. O Avaí via­

jará em fevereiro para a Argentina, deven­
do jogar no .dia 13 contra o Racing, em
Buenos Aires, com possibilidades, ainda, de
efetuar outros amistosos na república plati-

\

na.

Segundo o dirigente portenho, além da

retribuição à visita do Racing, a finalidade
maior será provar, no exterior, que o Avaí

I é uma das boas equipes do futebol brasi­
leiro na atualidade e que a derrota e o em­

pate conseguidos pelo Racing em' Florianó­
I polis são plenamente justificáveis, pois o

Avaí tem uma forte equipe, praticando fu­
tebol.corrido e objetivo.

TELEVISÃO
As passagens serão entregues ao Avaí,

logo após que o Racing obtiver permissão
I

' da televisão argentina, pois seu contrato
I

'

com a emissora vigora somente de fevereiro
a outubro. A emissora de televisão empresa

os jogos do Racing e contra o Avaí, pelo
fato de se tratar de um amistoso interna­

cional, é necessária a permissão da estação.
Na oportunidade, o' encontro será televi­
sado para as principais cidades argentinas,
com possibilidades de ser retransmitido pa­
ra Florianópolis.

'

A pretensão dos argentinos era realizar
revanche, a qualquer custo, no dia cinco de

janeiro próximo, mas, devido às férias do

plantel, os dirigentes avaíanos não acei­
taram o convite, sendo o jogo confirmado
para 13 de fevereiro.O interesse pela parti­
da em janeiro prende-se ao fato de, nesta
época, não existir vínculo entre o Racing e

a televisão.
Afirmou Martinez que, "enquanto não

vencermos o Avaí não desistiremos; jogare­
mos até conseguirmos o sucesso. Desta vez,
porém, em Buenos Aires, tenho certeza da
vitória e a azzura que se precavenha, pois
pretendemos impor quatro a zero, no míni­
mo, Os dirigentes avaíanos, por seu turno,
alegaram que até lá o Avaí terá novos refor­

ços e poderá sair-se melhor ainda da em­

preitada,

Juvenis ,do Figueir,a tem
-

chances de jogar a final
Apos campanha das melhores, na fase de clas­

sificação do campeonato brasileiro de juvenis, a

equipe do Figueirense retornou a Florianópolis,
mantendo esperanças de vir a disputar o turno

semi-final, eis que o Guarani de Campinas, seu

mais direto rival, jogará amahã com o Ceará, ne­
cessitando ganhar por dois a zero, ,no mínimo.
Um simples empate do Ceará classificará 'automa­
ticamente o Figueira. ,

Os dirigentes alvi-negros ficaram impressiona­
dos com 'o bom comportamento dos atletas, du­
rante a realização dos jogos, conscientizados da

responsabilidade e importância do certame, como
meio de promover e divulgar Santa Catarina no'
Brasil. Seguiram rigorosamente o programa esta­
belecido pelos menores catarinenses, não se des­
cuidaram dos treinamentos e, o que é mais impor­
tan te, não "tremeram" diante dos adversários.
Seu comportamento conquistou li simpatia doa
adversários e a força da camisa alvi-negra fez-se
sentir também em São Paulo, pois os corintianos
viram nos juvenis do figueirense mauita seme­

lhança com o Corfnthians e não lhes pouparam
aplausos, torcendo pelo Figueira contra o Gua-
rani.

ESPERANÇAS
Amanhã, os membros da delegação do Figuei­

ra serão homenageados com um churrasco Rela
diretoria e logo após dispensados, para voltarem
em janeiro e iniciarem a programação do/ano,

sendo que o primeiro compromisso pode ser em .

São Paulo, pelas semi-finais do certame brasileiro
da categoria.

Para tanto, os torcedores alvi-negros estão na

expectativa do resultado de amanhã pela manhã,
quando o Guarani jogará com o Ceará, precisando
de' uma vitória por dois a zero, no mínimo. Caso
perca, empate ou mesmo ganhe por apenas um a

zero, o . clube catarinense estará classificado.

Quando' despediram-se dos cearenses, os jogado­
res do Figueira receberam; como promessa; o má­
ximo empenho no jogo de amanhã, para dar' ao
time catarinense a possibilidade de continuar a

disputa do certame. .

Caso passe às semi-finais, o provável adversá­
rio do Figueirense será o Noroeste de Bauru, pra­
ticamente classificado. Domingo; jogarão Juven­
tus e -Ponte Preta, com o time campíneiro preci­
sando ganhar de quatro a zero para passar à fren­
te do Noroeste, empreitada das mais difíceis, vis­
to ser o Juventus uma das boas equipes do cam­

peonato.

\ O Noroeste é, tecnicamente, inferior ao Gua­
rani, adversário do Figueirense na classficação, e

jogando contra ele o clube do continente terá
maiores chances de ganhar e disputar a final do
certame contra o São Paulo. A semi-final será rea­
lizada dia nove de janeiro e a finalíssima a 14
daquele mês.

Racing. será
fevereiro' L' 73

Figueira resolve
,-

fugi'r da Palhoça
A diretoria do' Guarani Futebol Clube, de Palhoça,

será obrígadaa reorganizar o programa dos jogos de do­

mingo, para a inauguração do Estádio Renato Silveira.
Isto porque o Figueirense, que deveria fazer a partida
principal contra o Arai, resolveu, definitivamente, cance­
lar a sua apresentação, pelo fato de não ter uma equipe
completa para colocar em campo.

A decisão final foi tomada ontem, em reunião da dire­

toria, quando 'chegou-se à c0nc1usão' de que o Figueira'
não poderia colocar seu prestígio em jogo, jogando so­

mente com a equipe juvenil, uma vez que os titulares
entraram em férias no início da semana.

Seus dirigentes ainda tentaram encontrar uma fórmu­
la pata que a questão chegasse a bom final. A mais acer­
tada, para eles, foi entrar.em contato com o Avaí, solici­
tando

.

que o time ilhéu se apresentasse com um time
misto, para que as forças se equivalessam, pois, além de
serem ainda garotos, os juvenis do Figueira retomaram
de cansativa missão em São Paulo, pelo brasileÚo da ca­

tegoria, e não tentt�ondições, técnicas e físicas, de en­

frentarem os avaianos de igual para igual. Entretanto, a
diretoria do Avaí foi irredutível em sua resposta, afir­
mando que não aceita condições deste tipo e somente o

elenco titular, completo, iria a Palhoça; para a festa do
Guarani. Desta forma, a única alternativa dos alvi-negros
foi cancelar a apresentação do Figueira, comunicando o

fato aos dirigentes do Guarani, que buscarão uma outra
fórmula para organizar os festejos de domingo.,

Sem vit6rla, o.Racing
regressa a 8,uenos Aires

Demonstrando pálido entusiasmo, pois
SUl} campanha em Florianópolis não foi das
mais. auspiciosas, a delegação do Racing se­

guiu na manhã de ontem de regresso a Bue­
nos Aires, com escala em Porto Alegre. A
viagem do time argentino estava marcada,
em princípio, para quarta-feira, mas seus

dirigentes resolveram adiá-la, a fim de que
seus jogadores aproveitassem um pouco
mais as praíasrda ilha, e também para plei­
tear a realização de mais um amistoso em

Santa Catarina, que não foi conseguido.

O empresário Daniel Pinto pretendia
promover um outro. encontro do Racing
com ° Avaí, tendo os dirigentes avaianos,
contudo, não aceitado a proposta, pois tan­
tos jogos em poucos dias não despertaria a

atenção do público florianopolitano e po­
deria causar grande prejuízo do clube da
ilha, ainda mais que o Racing, nos dois jo­
gos que aqui efetuou, não demonstrou ser

aquele time tão badalado e considerado dos
melhores do seu país. Tent�u o empresário
um jogo contra o Figueirense, mas também
nada foi conseguido, visto que o plantel
alvi-negro já está em férias. Sem outro re­

curso, a solução foi o Racing voltar, cabis­
baixo, para a Argentina; amargando os in­
sucessos da sua curta excursão,. pois além
de não conseguir derrotar o Avaí, ainda foi
derrotado no primeiro jogo, por um a zero,

'quando o time avaiano merecia ter ganho.
por escore mais dilatado.

juízo, muito embora se esperasse arrecada­

ções bem maiores.
Na sua despedida, Rodolpho Martinez,

diretor-gerente do Racing, salientou que
embora seu time não tenha conseguido
aquilo que esperava - ganhar com facili­
dades do Avaí - regressa satisfeito, pois foi
muito bem recebido em Florianópolis; ten­
do seus jogadores viajado com bagagem
extra, levando tecidos, presentes e "souve­
nirs" de Santa Catarina, para distribuírem
aos seus familiares e amigos argentinos. Dis­
se Martinez: "já jogamos em todos os Esta­
dos brasileiros; corremos o país de ponta
-a-ponta, mas nunca fomos tão bem rece­

bidos e atendidos como em Florianópolis".

. -
-

\
.

Brasileiro de salão
.

A comissão organizadora do campeonato brasileiro de futebol de
" salão, a ser realizado no período de 20 a 27 de janeiro em Florianó­
polis conti�ua suas atívídades, a.firn de que todos os problemas do,
certame sejam sanados antes do seu início, para que nada empane o
seubrilho.' \

.

Ontem, ficaram definitivamente acertados os locais de acomoda­
ção das delegaç?es participantes do certame. Duas ficarão alojadas
no Centro Regional de Orientação Pedagógica; duas no Instituto São
José e guatro na Federação dos Trabalhadores Agrícolas de Santa
·Catarina, em Barreiros.

\

Os jogos �erão realizados nos ginásios Edgar Moritz e Ivo Silveira

ap!ov:itand?"se � .época_do campeonato para as comemorações d�
pnmeiro aruversano do Glverno Colombo Salles. Hoje, deverá sair a
lista .dos atletas convocados para representar Santa Catarina, a serem
selecionados em Florianópolis, Joinville, .Lages, Blumenau, Itajaí e
outros centros esportivos catarinenses, onde o futebol de salão esteja
sendo desenvolvido. I

Em todo caso, para os dirigentes do
Avaí, os dois amistosos internacionais fo­
ram de grande valia para o futebol catari-

.

. I

nense, pois os jogadores do Avaí demons-
traram ter condições para empreender gran- ,

des jornadas, co� possibilidades de êxito.
As únicas restrições foram contra odes­

prestígiamento . por parte da torcida, que
não compareceu ao Adolfo Konder na

< quantidade que se esperava. Não houve pre-

\ .

.
.

.
.

a sec.ão gitt,.d�-hoepcke
virou galeria de arte

(Você nunca vai encontrar presentes tão lindos"
em pratas e crIstais, nacionais e estrangeiros)

Possuindo o maior estoque de Santa Catarina,
em pratas e cristais, o Hoepcke estávendendo
verdadeiras, obras de arte na sua Seção Gift, aos
melhores preços da cidade. Cristais, pratas e

uma grande variedade de presentes.
A beleza da prata e a

delicadeza do cristal sempre se deram bem como presentes .

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE,
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